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JKartins junior corno ju ris ta

11 voulait retrouver A tout pris dans !a vie 
ct dans 1’histoiro la haute raison des choscs.

Jrf j f tg u i le r a .

I

ESTE momento de angustiosa surpresa, em 
que a alm a se retráe e se abriga na con­
templação da fragilidade hum ana; em 
que não temos olhos sinão para perceber 
o vacuo aberto, pela morte de um bra­
sileiro eminente, na vida intellectual de 

nosso paiz; em que toda a nossa sensibilidade vibra 
dolorosamente impressionada por se ter afundido 
na escuridão apavorante do nada o invólucro m a­
terial de um espirito que nos habituaram os a esti­
m ar por suas qualidades de caracter e a adm irar 
pela possança de seu talento, não poderemos encon­
trar a serenidade precisa para desenhar-lhe o perfil 
literário e jurídico violentamente destacado pela morte.
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Haverá, porem, nos nossos escriptos a emoção 
da sinceridade qne nada perde porque a estimula nm 
acontecimento lnctnoso. E a circnmstancia de vivermos 
onde o illnstre extincto desferiu os primeiros vôos de 
sua poderosa intellectualidade apura-nos a faculdade 
da visão, porque nos permitte acompanhar, com sym- 
pathia, a marcha ascendente de seu espirito para o 
cimo da montanha que c sol da verdade illuraiua.

I I

Embora o curso acadêmico de JosÉ I zidoro 
M artins J unior  fosse dos mais brilhantes, é certo 
que a sciencia do direito não tinha para elle, a 
principio, as refulgentes bellezas e a gloriosa am­
plitude que mais tarde lhe reveláram as licções de 
T obias Barreto e a meditação dos livros, fortes 
pela concentração das idéas e profundas pela vasta 
erudição, dos grandes mestres allemães e italianos.

A poesia, nos primeiros momentos, em sua 
feição socialista, e, mais tarde na sua modalidade 
scientifica, offerecia estimulo sufficiente às facul­
dades creadoras que começavam a desenvolver-se 
no jovem estudante. A literatura, com as suas 
perspectivas seductoras, alargando os horisontes intel- 
lectuaes, e as generalizações philosophieas de Com te , 
L it t r é , S. Mi i j . e consocios, offerecendo soluções 
promptas ás duvidas que costumam assaltar a ju ­
ventude intelligente, davam plena satisfacção ao seu 
desejo de saturar-se de idéas novas e fecundas e 
de fazer-se forte para o glorioso combate em prol 
do progresso mental de seu paiz, combate a que o 
chamavam a sua nobre ambição de elevar-se, o

* I
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am or pela terra que lhe sustivera os primeiros 1 
passos e a consciência de seu valor.

Foi com o espirito formado pela emoção es- 
1 thetica que a sciencia desperta; pela harmonia 

altisona das phrases cantando em alexandrinos 1 
triumphaes; pelo methodo severo do positivismo > 
em sua feição puramente scientifica; e pela con- 1 

1 cepção do mundo deduzida da observação dos phe- 1 
nomenos cm iutermiuo encadeiamento que desce 1 . 
das alturas do mundo estellar para as obscuras > 
combinações da vida social ou prende as subtilezas 
do pensamento humano aos estos grandiosos da 
matéria multiforme; foi com o espirito assim for­
mado que M artins J unior  se entregou ao estudo 
do direito, que se lhe afigurava um aspecto da na- 1 
tureza, uma face da phenomenologia social. 1

Eis porque se observam em seus trabalhos 1 > 
jurídicos, por um lado, a phrase adornada e tropo- 
logica do poeta, e por outro, a preoccupação de 1 
subordinar as questões jurídicas ás soluções minis- 1 
tradas pela philosophia, collocando-as no quadro : - 
geral a que logicamente pertencem. >

A primeira das qualidades indicadas foi-se mo- 1 
dificando, no correr dos aunos, como um instru- 1 
mento flexível que, pelo uso, melhor se adapta aos ! > 
misteres a que o applicam, e o estylo do jurista, > 

. tal como se revela nas suas ultimas producções, na 1 
Historia (fera/ do direito, por exemplo, sem per­
der a energia de expressão, a originalidade, a opu- 1 > 
leneia da phrase e as galas do dizer, é mais ade- > 
quado e mais transparente.

Os seus estudos de jurisprudência continuaram 
|  a ser, pela forma cuidada que os distinguia, verda- 11
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> tleiros trabalhos literários; o eseriptor jurídico tinha 
as elegâncias que a Academia de letras devia espe­
rar de seu preclaro associado. O que houve ape­
nas foi uma adaptação do estylo, que, originaria- 
mente forjado para outro empreheudimeuto, se teve 
de amoldar á exposição da doutrina e da historia 
do direito.

III

As obras jurídicas de M artins J unior  são: 
Fragmentos jurídico-pfii/osophicos (1 ); Histo­
ria do direito nacional (2); e o Compêndio de 
historia geral do direito. (3)

Não está certameute, nessas obras, tudo quan­
to, ao progresso seieutifico do direito no Brazil, 
deu o fecundo talento do illustre pernambucano. 
Haveria que accresceutar a transmissão oral dos 
seus conhecimentos, feita da cathedra de professor. 
Cabe a algum de seus discipulos dizer-nos qual a 
influencia da palavra do mestre sobre a intelligen- 
cia de seus ouvintes. Deve ter sido considerável, 
porque M artins J unior  era eloquente e persua- 
sivo.

J acoi: G rimm c A rndts referiram, em pala­
vras ungidas de uma doce emoção, filha da estima, 
da admiração c da saudade, a impressão que lhes 
causou o ensino oral de S ayigny, um falando do 

■ grande mestre nos annos ardorosos de sua juventu­
de, lembrando o outro a quadra placida da matu­
ridade. Diz o primeiro : «Não sei de licções que (I)

(I) Recife, 1891. Tvp. Apollo.
(J) Rio de Janeiro, I89.r>, Emprczn democrática ed.
( t) Pernambuco, 1S98, Ramiro M. Costa & C. ed. .



MARTINS* JUNIOR COMO JURISTA 7

tenham feito sobre mim mais profunda impressão 
do que as de S ayigny .»  C) segundo, encontrando- 
se, vinte e cinco annos depois, entre os ouvintes do 
sabio auetor do Srste/na de direito romano, se ex­
pressa por este modo: <-.Tambem eu não ouvi ja­
mais, em parte alguma, ensino de belleza mais com­
pleta . »

J iikrin g , por sua vez também, depòz a este- 
respeito : A voz era melodiosa, sonora, e se pro­
pagava sem esforço ; a elocução calma, segura, re­
grada, deixando-se ouvir como a palavra mesma do 
evangelho. Mas não encontrei o que S tahl pos- 
suia em alto grau, o que S ayigny naturalmente 
possuiu, quando moço :—o calor do discurso, que 
nasce do interesse com que o professor desempe­
nha as suas íuucções e se occupa de seu as- 
sumpto. (4)

Não quero fazer approxiinações que seriam 
inadequadas, mas, deixando-me levar pelas solicita­
ções de uma reminiscencia associativa de idéas e 
de sentimentos, tive apenas em mente dizer que, 
avaliando pelos seus dotes oratorios, M artins J unior 
devia ter tido, na cathedra de professor, aquella 
ardente vivacidade de expressão, communieativa e 
convincente, que para J acoh G rimm constituía o 
encanto das prelecções eruditas de S avigny e que 
J hkring  assignala como uma das qualidades do ensi­
no de S tahl .

Haveria mais que falar da parte que tomou nas 
discussões do Congresso Jurídico  reunido no Rio de 
Janeiro em 1900, como representante da Faculdade

(4) ilelangcs, trad. Meulenaerc, Pari», 1902, pag. 65—66.
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:

de direito do Recife. O brilho de sua palavra e o vigor 
de sua iutelligencia se fizeram notados pelasociedade 
selccta que ahi lhe serviu de auditorio. (.5)

> Havería, fiualmente, que dizer, para completar 
estas indicações, dos trabalho? forenses e dos escri-

1 ptos dispersos entre os quaes merece especial men­
ção o que tem por titulo Soberania e Acre, ver-

> saudo sobrè o litigio em tempo levantado, nas 
i regiões do direito, a proposito do tractado que

fixou os limites entre o Brasil c a Bolivia. (6)
Ksta lacuna forçosa não é, porém, demasiado 1

> sensivel, porquanto foi nos seus livros, nos seus 
1 trabalhos de maior reflexão e de surto intellectual 
■ mais notável, que a sua mente pousou mais deino-
1 radameute, que o seu pensamento se fixou de modo 1 

mais nitido.
Ahi melhor se poderá ver a florescência e a 

fructificaçáo do seu talento.

Nos Fragmentos juridico-philosophicos des- 
1 tacam-se tres estudos de real valor: O conceito da 

a.’qu ita s ; intuiçÒes romana e germânico do
direito; e o crime de injuria aos mortos. Estes 
primordios impressivos, onde a elevação dos concei­
tos se envolve nos atavios dos períodos sonoros, re­
clamam do analysta mais demorada attenção, por-

fõ) Mkira k Sá — Relatorio sobre o Congresso jurídico americano, 
Natal, 190-1, pag. 11; Cougresso Jurídico americano, publicação leita 
sob a direcção do dr.  SA Vianxa, Rio de Janeiro, 1902-1904, I vol., 
pag. 65-66 e 104-106.

1
(6) Publicado primeiramente em jornaes, este estudo (oi depois dis­
tribuído em folheto, Rio de Janeiro, 1902.

IV

m1
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que não constituem simples ensaios de quem começa 
a deletrear as difficuldadesda scieucia do direito, e sim 
meditadas observações de quem procura descobrir 
um aspecto novo nos assumptos estudados.

Apesar da sentença de M. V oigt , para quem 
a cequitas dos romanos é um enigma ainda não de­
cifrado pela sciencia—ist unserer Wissenschaft ein 
noch nicht ungelceste Raethse/  M artins J unior 
não esmoreceu e, antes, redobrou esforços para pe­
netrar o segredo desse problema ethico-juridico. 
O resultado do seu labor foi plenamente satisfacto- 
río. A oequitas foi um elemento propulsivo da 
evolução do direito, foi a expressão das modifica­
ções por que passavam os estados sociaes quando 
estes reclamavam alterações correspondentes na ordem 
jurídica. Por isso variou o seu conceito, adquirindo 
maior largueza e exercendo influxo mais directo 
sobre as soluções do direito estricto. Nasce com 
o ju s  oenthim para protestar contra o ju s  civi/e c 
cresce com o /as nataraíe para espiritualizar o 

ju s  gen tium », diz elle em synthese (7), ponderando, 
entretanto, que «em nossa epoclia, se tornou um 
appendice inútil no grande organismo do direito. > (8)

Esta ultim a observação sobre o atropliiameuto 
da equidade ha de ser comprehendida restrictivamente. 
Q uer dizer que a sua intervenção ostensiva no 
funceionamento do direito positivo se foi pouco a 
pouco lim itando até desappareccr, mas não pretende 
affirmar que estejam inteiram eute banidos da con­
sciência jurídica, em nossos dias, a noção e o senti­
mento da equidade.

(*7) Fragmentos jitridito-phi/osop/ucos^ pag. 
(8) Fragmentos cit. pag.’36.

36.

I
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A intuição romana e germanica do pro­
cesso é um a feliz condensação de idéas expendidas 
por T omas Barrktto aos seus alumnos do quinto 
anuo jurídico para as quaes M artins J unior  foi 
pedir roboração aos ensinamentos de J iie r in g , Co- 
GLIOLO, S aVERIO I)E ClU.IS, CaRLK K S cHULTK.

O processo germânico apresenta uma moda­
lidade extra-judicial que o romano desconhece; 
no p r  meiro, a prova é  direito do réo e, no 
segundo, compete ao auctor \ aquelle é  synchre- 
tico e este analytico\ o germânico desconhece a 
separação romana das funcçÕcs judiciarias nas 
duas ordens de ju s  c jud iei um. (0)

Kstas conclusões parciaes a que leva o estudo dos 
, dois s3rstemas jurídicos servem de base a esta conclu- 

, ’ são mais g e ra l: cm Roma a lueta jurídica é sociono- 
mica ou estatunomica ; na velha Germania ella 
se manifesta autonomica ou deínonomica. (10)

No ensaio que tem por objecto o crime de 
, ' injuria aos mortos, a intelligeucia do escriptor 

se mostra mais livre da influenciados mestres, mais 
confiada na investigação directa dos phenomenos 

i jurídicos c m ais tem eraria nas construcções doutri­
narias.

O exame do assumpto, na sua parte puram ente 
especulativa, m archa com regularidade e firmeza. 
Q uando um morto é offeudido na sua dignidade e 
reputação, escreve M artins J un ior , « ha, pela na­
tural solidariedade de sentimentos, um a delegação 
presum ida do direito do morto, em virtude da

(9) Fragmentos, pag. 67-73.
(10) Fragmentos, pag. 74.

I
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qual os cognatos podem pôr em acção esse di­
reito.» (II) E, accentuando mais o seu pensamento, 
aeerescenta : < Entendo que, presentemente, o direito 
prehenclierá os seus fins e cumprirá o seu dever, 
si, ad instar do que fez com os corpos collectivos, 
reconhecer, no indivíduo íalleeido, uma personalida­
de idéal, capaz de um direito passivo, mas exigivel 
por intermédio de terceiros que se refiram ao seu 
$ tatus íHípscp dignitatis et cxistinwtionis. (12)

Passando a encarar a questão do ponto de 
vista do direito constituído que então se corporifica- 
va, quanto ao caso examinado, no codigo criminal 
de 1830, o jurista forçou algum tanto a extensão 
da lei punitiva, para dar satisfacção aos nobres 
reclamos de sua consciência.

Os seus argumentos, porçm, si não consegui­
ram implantar no organismo juridico, então vigente, 
a nova figura jurídica, muito contribuiram para 
facilitar-lhe o advento e valem por um lúcido com- 
mentario ao art. 324 do Codigo penal.

Enfrentemos agora os livros mais extensos que 
escreveu Martins J unior sobre matéria jurídica. O 
primeiro delles, a Historia do direito nacional, é 
uma forte e luminosa synthese da evolução do di­
reito pátrio, desde o momento decisivo na vida da 
humanidade, em que a civilisação antiga, de que os 
romanos eram, então, os representantes, se deixou 
fecundar pela corrente de ideas e de sentimentos 
que os barbavos traziam de suas florestas e de 
suas montanhas, até a epocha memorável para nos, 
em que rompemos os últimos elos politico-adminis-

(11) Fragmentos, pag
(12) Fragmentou, pag. 200.

*| wra,l‘ “ “ «W* ■ ■ ................
] M A R TIN S J U N IO R  COMO JU R IS T A
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trativos que nos prendiam á inetropole portugueza e 
reclamámos o nosso posto entre as nações sobe­
ranas .

O assumpto ainda não fôra explorado, na parte 
referente ao nosso direito, e M artins J unior  tinha 
de colher os seus materiaes nos livros de historia 
política, coordenal-os segundo o plano que conce­
bera, injectar-lhes a vida de seu pensamento e dar- 
lhes o toque de luz do systema philosophico a que 
subordinara o espirito.

« Nem um ensaio, dizia elle, por mais ligeiro, 
nem um esboço, por mais imperfeito, conhecemos 
até agora, visando a historia geral do nosso direito 
positivo (13). A empreza, por isso, era tam se- 
ductora quanto fragosa. Delia sahiu-se galharda- 
mente o cathedratico do Recife, ainda que, aos seus 
olhos, não fosse o seu trabalho mais do que um 
primeiro esboço que esperava mais tarde transformar 
« num quadro immenso e forte onde palpitasse, larga 
e poderosamente, a alma da patria, na gloriosa 
labuta da elaboração do seu direito » (1 4).

Como escreveu uma vez S chiatarella , « a 
idea de serie, de processo continuado, de relações 
ininterruptas nas phases da evolução, é a idéa mãe 
da philosophia monistica »(15) M artins tomou essa 
orientação do evolucionismo, da theoria genealógica 
e procurou traçar a filiação histórica do direito 
pátrio, destacando as phases mais fecundas pelas 
innovações ou transmutações engendradas, e unindo 
cuidadosamente os elos da immènsa cadeia.

(13) Historia do direito nacional. Advertência previa.
(14) Hist. do d ir . nacional, l. c.
(15) Presupposti dei dlritto scientifico, 2.“ ed. p. 148.

. . .  .......................................... ..

i

f 1 I
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O plano foi, portanto, concebido segundo os 
moldes da sciencia social e da sã philosophia.

Si é possivel notar qne a documentação de '» 
<gumas passagens não é tam abundante quanto 

lôra para desejar e que ao livro falta a parte, in- 
contestavelmente muito interessante, da historia 
juridica que se desdobrou após a proclamação da 
independência, força é reconhecer que alguns capi- 
t/nlos foram construídos com aquelle critério que . 1 
somente o estudo demorado pode dar e que por 
outros se desprendem lampejos rutilos denunciado- ■ 
res da superioridade intellectual de quem os urdiu.

As bellas paginas destinadas a expor a proto- ' 
plasinia ethnico jurídica e o peregrinismo do 
direito nacional têm esse cunho de elevação.

Elias resaltam a questão, na sua profundidade 
e largueza, como si a immergissem num banho de ■ 
lnz. A concepção é verdadeira e a phrase qne a 
transmitte aos leitores vibra com energia e calor.

E’, porém, na Historia geral do direito que 
eu vejo a obra culm inante de M artins J unior .

Segurança de conceitos, clareza de exposição, 
concatenamento dos factos juridicos em desdobra­
mento evolutivo, todos os predicados de um desses 
compêndios bem organizados, que condensam os 
resultados das investigações eruditas e das especula­
ções philosophicas, ahi se encontram.

Começa o livro expondo as leis que dominam a 
evolução do direito, ou as que ao escriptor se 
apresentaram como taes, pois, neste domiuio, ainda 
não chegamos a resultados definitivos. Lança em 
seguida um olhar investigador para os primordios 
do direito objectivo nas raças inferiores; eleva-se 1

V
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desse inicio vacillante e obscuro para as grandes 
inonarchias antigas da raça amarella e da America 
precolombiana, para prehenclier o elo perdido que 
devera ligar o homem prehistorico ás robustas civi- 
lisações da Assyria e do Egypto; prosegue através 
das construcções jurídicas dos aryauos e dos semitas 
demorando-se um algum tanto mais entre hellenos, 
romanos e germanos; estuda os differeutes factores 
que, na edade media, concorreram para a transfor­
mação do direito, permeiando-se reciprocamente; e  
attinge, porfim, ao direito moderno, que no pensar 
do auctor, tende, ao mesmo tempo, a universalisar- 
se e a individualisar-se. E esta é a conclusão do 
livro: « O movimento moderno vae todo no sentido 
de alargar, de generalisar, de universalisar o direito; 
concorreram para isso, a principio, o espirito dos 
direitos romano e canouico e as aspirações dos phi- 
losoplios e juristas dos séculos XYII e X V III; concor­
rem agóra as novas necessidades sociaes, os ideaes de 
fraternisação internacional e humana, o espirito ge- 
neralisador e social da sciencia, a expansão com- 
mereial e industrial. Mas, a par disso, o referido 
movimento vae também no sentido de especialisar 
o direito de cada povo, de fixal-o, de demarcar-lhe 
as fronteiras, de condeusal-o emfim, de modo a 
poder tornar-se possível o seu conhecimento por 
meio da escripta e da imprensa entre todos os 
povos civilizados do planeta. E’ esse o papel dos 
codigos. ” (1 6)

A impressão que deixa a leitura deste sub­
stancioso livro é a do viajante que, depois de per-

(16) Historia gera/  do direito, p. 2,'i2.
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correr diversos paizes, onde apreciou os costumes 
diversos dos povos e os diversos aspectos da natu­
reza, chegasse ao vizo de uma cordilheira de onde 
avistasse, a um tempo, o caminho percorrido e a 
patria idealizada de suas aspirações e anhelos. Vê- 
se o direito surgir, avançar, luetar, succumbir, reer­
guer-se, e porfim desprender o vôo poderoso pelo 
futuro a dentro. E’ um compêndio digno de um 
mestre e que honra a Faculdade em cujo ambiente 1 
se formou.

Tem-se falado na escliola do Recife, uns para * 
eensural-a por não ter realizado o typo da prefe- 
rencia dos críticos,' outros para louvar-lhe os intuitos 1 > 
reformadores, a predilecção por certos mestres, em 
sua maioria allemães, e a sua tendeucia a infiltrar, 
nas questões jurídicas, o critério e a vida que pro- 
manam da philosophia e das sciencias. 1 •

Pode ser que aos censores não eseasseiem mo­
tivos para os reparos que têm feito, mas é incoutes- ‘ 
tavel que a fecunda renovação das idéas jurídicas, 
que já conquistou amplas sympathias uo Brazil pen- ' - 
saute, par.iu daqui. A’ Faculdade de direito do 
Recife não é possível recusar essa precedencia no 
movimento que mais tarde se generalizou. Iniciou- ; 
°  T obias Barreto ; continuaram-no os seus discí­
pulos no sentido largo da expressão. E, entre 
estes, salientou-se, por seu talento e por seus esfor­
ços, M artins J u n io r , cujos livros de historia juri- : 
dica, geral e especial, se contam entre os mais 
valiosos produetos da litteratura brasileira, no domí­
nio particular em que se enquadram, e entre os 
factores mais vigorosos da restauração dos estudos do 
direito entre nós.
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Q uando outros vierem, mais tarde, completar a 
obra histórica por elle iniciada, o seu nome ha de 
refulgir entre os dos operários benemeritos desta 
interm inável construcção do direito scieutifico, e os 

’ seus livros hão de ser assignalados como socalcos 
por onde estacionou o pensamento jurídico brasi­
leiro na tentativa de se conhecer a si mesmo, nas 
suas origens, 11a sua razão de ser e 11a sua capa- 

' cidade, para mais seguro aventurar-se na conquista 
de novas formas e de um a organisação mais conforme 
aos altos destinos da patria.

Clovis B evilaqua .



J t fa r iit js  J u n io r  aos 15 annos (1S 76). 
estuda rjte  de hum an idades.





I
Martins Junior

( o  p o e t a )

v  2 _

n j

ÃO é um estudo, não é um a c r i t ica ,  não é senão 
um juizo muito pessoal, o que se vai lê r  nes tas  l i ­
n h as .

Os estreitos  limites d 'A  C ultura A cadêm ica  e 
os m ais  estreitos a in d a  dos d ias ,  que  o seu devota­
díssim o Director nos ass ignou p a r a  que rendessemos 
homenagem ao poeta do «Livro  de E lisa» ,  me não 
d e ix a ram , estes, sequer  o tempo de re lê r  tudo o que 
M a r t in s  Ju n io r  produzio em verso e n aq u i l lo  que  elle 
ch am ava  a  P oes ia  Scientif ico-Philosophica, aquelles, 

"  com porta r iam  os d e ta lh e s  que a im p a rc ia l id ad e  do 
1 ritico impõe em assum ptos d es ta  natureza .

P orquan to ,  em verdade, ju lgo  impossivel d e s ta c a r  d a s  m u l t i -  
l ' ia s  feições de um individuo, e s ta  ou somente aque lla  p a r a  pôl-a 
em relèyo. Um estudo, pois, sobre M ar t in s  Jun io r ,  o poeta, se r ia  
Pa r a  P>'mi ao mesmo tempo, um estudo sobre M artins ,  o o rador ,  o 
jo rn a l i s ta ,  o ju r is t a ,  o philosopho.o intimo, ou, m a is  resu m id a tren -  
C’ 8p*lre  M artins ,  o hom em .

E ste  p roprio  tom de homenagem, isto é, de assen tado  e lrg io , 
que  devemos fazer ao G ra n d e  Morto, tira-m e, no momento em que 
escrevo, p a r te  d ’aq u e l la  a n t ig a  s inceridade, c im  que em assu m ­
ptos menos g ra to s  eu me au tor izava  dizer-lhe : —Poeta,  vaes e r ­rad o  —

Im aginem  os leitores d 'A  C ultura  de q uan to  as  nossas lon- 
fías m tim id ad es  e sp i r i tu ae s  foram che ias  e de porque não ch eg a ­
mos a  b r ig a r  mesmo no cap itu lo  d es ta  ex p lo rad a  e n u n ca  pobre 
A rte  r im a d a .

Não porei um pouco de la t im  n a  m inha  c a r ta ,  nem c ita re i ,  por 
emquanto , os autores  e s trange iros ,  que  hei de lê r  logo que  tiver 
a a d °  a  m in h a  notic ia  sobre M ar t in s  Ju n io r ,  o  Poeta.

O p r in c ip a l  é  o meo assumpto, e devo a c a b a r  com elle.
-  M ar t in s  Ju n io r  te r ia  sido rea lm ente  um P o e ta  ? . . .

\

\

ão  f

*
i
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Versosfez elle. E \  comeffeito,um indicio. Recolho os dados que 
a  mem ória  me traz, m as não posso a in d a ,  com seg u ran ça ,  in d ica r  
a d a t a  c e r ta  em que M ar t in s  começou a  ser  um poeta em  verso.

Sei, porque m u i ta s  vezes elle m ed isse ,  que na  c id ad e  do Cabo, 
em 1870, aos dez annos de s u a  edade, já  p e rp e t rav a  a M u sa ,  ao 
mesmo tempo que fazia os seus cavallos de flecha e b r ig av a  pelos 
F ran co s  con tra  os P ru s s ian o s ,  num a lu ta  des igua l,  de que, talvez 
por coincidência, s a h i a  sem pre  a p an h ad o .

E ste  en thus iasm o pelo m ais  fraco, esse pendor la t in i s ta ,  que 
fêl-o, desde ahi, i r m a n a r  um a forma política  de Governo com J  pró­
p r i a  t e r r a  em que a seos olhos e l la  defin it ivam ente se af l irm ára ,  
conduzio-o d u ra n te  toda a  vida, forçando-o até, p i r u m a  so l idarie ­
dad e  simplesmente emocional,  a  fazer-se positiv ista  e, a não de i­
x a r  de sêl-o, mesmo no tempo em que T o b ia s  B arre tto  d a rd e jav a  
sobre os últimos de seos d iscípulos aq u e l la s  apostrophes re la tivas  
á in san id ad e  mental de Comte e á inu t i l id ad e  de um a pretend ida  
sc iencia  n o v a—a Sociologia.

E ’ possível que eu e s te ja  vendo muito d ep re s sa  ; m as  encontro, 
desde a ll i ,  isto é, desde aq u e l la s  p r im e i ra s  explosões de revolta 
sen t im enta l ,  a  t a r a  decis iva de um Poeta.

O proprio  M ar t in s  exc lam a, n aque lles  versos d a s  Visões de 
H oje  :

.................... ............................................................Musa,
Em  pequeno, eu já  via a tu a  b ra n c a  imagem 
N a  onda, no vergei, n a  es t re l la ,  n a  paysagem  
Nos amores pueris ,  nos risos, nos fo lgares ;
E  ago ra ,  encontro-a sempre em todos os logares,
Onde h a  que le v a n ta r  um corpo d a  M isé r ia  1

— Q uanto  á F ra n ç a ,  não deixou m ais  de ser  p a r a  elle a su a  
p a t r i a  in te llec tua l—a F r a n ç a  V encedora—que nào esquecia até 
por en tre  a  viração silvestre  das florestas de sua terra. E  con­
fessa :

— E u  nunca  me esqueci d a  m inha  reverencia,
Ao longínquo so la r  d a  G all iu  so b e ran a  !

— Chegou, porém, a época em que M ar tin s  matriculou-sc n a  
F acu ld ad e  de Direito do Recife.

Desde logo, por uma necessidade de sua natureza i r rad ia n te ,  
começou a g r u p a r  em torno de si um a porção de sa le ll i tes  c a re ­
velar-se como a m a i s  exhuberan te  in tc llectualidade de P e rn a m b  ico. 
Realmeutc, em quanto  outros faziam esforços p a r a  serem philoso- 
phos, oradores, ju r i s t a s  e até políticos republicanos, M ar t in s  e r a  
tudo isto e, sobre tudo, um Poeta.

Aquelle idealismo, avassa lad o r  e dominante em a s u a  n a tu r e ­
za, espontou sem pre como um a a re s ta  de ouro em todas  as  protei- 
formes m anifestações de su a  indiv idualidade .

— N a  A cadem ia, elle deo-nos os seos primeiros versos, os 
E stilhaços , que ao depois, em 188.S, reunio em edição definitiva. 
E s te  livro soffre todas  a s  preoccupações de um a escola ; desde ã
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es th e t ica  de su a s c re a ç õ e s ,  até a  p la s t ic a  de s u a  l in g u ag em . O s 
enjatnbem enls constantes, os r ip ios iinmoderados, a  techn ica  in s is ­
tente de certos termos que Ju n q u e i ro  puzera em voga, t i ram  muito 
á belleza de conjuncto de ce r ta s  composições.

U m a vez por ou tra ,  o poeta r a s g a  a tú n ica  de N essus  de su a  
escola e b r i lh a  a ss im  :

— Sorvi por muito tempo os há li tos  d a  Noite ;
Depois, ebrio  d a  luz, dos sons que a natureza

^  A ju n tav a  em redor em vivida grandeza ,
E u  d isse  p ’r ’a am plidão  : P erm it te  que eu me açoite 
No teo collo feliz, ó la n g u id a  s u l ta n a  !..
Consente que eu me an inhe  em teo regaço-enorme
— Aqui, jun to  ao teo seio, é só que a  gente  dorme,
Sem sen t i r  o am a rg o r  d a  ru in d a d e  h u m a n a . . .

O curioso é que estes versos são de um a poesia in t i tu la d a  
I-yrismo. O poeta coinprazia-se em d esd en h a r  d a  M usa slnliga, 
como se a  v e rd ad e i ra  poesia podesse ter idade, e, q u a n d o  menos 
esperava , e l la  p regavá- lhe  a  peça de fazel-o escrever os melhores 
de seos versos.

A ide ia  p reconcebida de que o romantismo, e o que é mais ,  o 
proprio  ly r ism o [!] estavam  mortos, re s a l ta  d a  m a io r ia  d a s  com­
posições dos E stilhaços  e é como um a flam m ula  de b a ta í h a  que 
o poeta ju lg av a -se  ob r ig ad o  a  ex h ib i r  sempre, n a  q u a l id a d e  do 
m aior dos p a re s  de uma corrente nova  n a  poesia  b ra s i le i r a .

G u e r r a  Ju n q u e iro  t in h a  inscrip to  e s ta  b ande iro la ,  que M ar t in s  
levan ta  no portico de um a de su a s  poesias de combate :

— O R omantism o sombrio 
Morreo á noite p a s s a d a  ;
E xp irou  como um vadio 
N um  ca tre  d ’a g u a  fu r ta d a . . .

P a h i  por deante ,  n inguém m ais  deixou de sen t ir-se  autorizado 
a  dizer nomes feios a  um pobre morto, que, por s igna l,  viverá 
sem pre . EUe, como todas  as  formas em que a  In sp iração  tr an s lu -  
z a > °u todos os b r i lh a n te s  em que a  P oes ia  se engaste .

A r re g im e n ta d a  a  escola, e r a  n a tu ra l  que todos fossem com ella.
O maior, ou antes ,  o unico b as tan te  notável de seos adeptos p a r a  
ser, en tre  nós, citado, ju lgava-se  com a re sp o n sab il id ad e  de affir- 
m al-a  todas  as  vezes. A in d a  q u an d o  M ar t in s  se d ir ig e  a um a  
a c tn z , um a hespanhola ,  sente-se o br igado  a repe t ir  que não tem :

.......................................................................a  l y r a  ren d i lh a d a
D as bonitas  canções am enas ,  d u lçu rosas ,
Que os poetas de amor, d a  m ag ica  toada,
Costumam d e d i lh a r  em vibrações chorosas.

E  ins is te  :

N ão  tenho. A m in h a  ly r a  é q u a s i  que um c la r im  
T o can d o  um a a lv o rad a  e t e r n a —a d a  V erdade.
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Só esqueceo-se o poeta, de que  a verdade  é o que es tava  no 
fim. de accordo com a emoção que o fazia c a n ta r  e fóra  d a s  ficciles 
o b r ig a d a s  d a  preconcebida escolastica  :

.............................................................. E u  temo que um sab iá ,
Vendo q u a n ta  h a rm o n ia  a lag a - te  a g a rg a n ta
Aos láb ios te vá t e r . . . .  crendo que o ninho é lá ! . . . .

P a r o  aqui,  quan to  aos E stilhaços. J á .  sem p ro cu ra r ,  e n ­
contrei m ais  de seis  versos bonitos p a r a  desm entir  os receios de 
T a in e  que exclarqava : D escobrir seis bellos versos! E u  pre feria
com m andar um  e x e r c i to . . .  Casos têm  havido de os soldados. só 
p o r  si, ganharem  a ba ta lha . . .  m as, descobrir seis bellos versos ! . . .

— A in d a  n a  A cademia, M ar t in s  deu-nos as  Visões de H oje, 
cu ja  2.“ e u l t im a  edição é de 1886. Este ,  sem ser  o m a is  glorioso 
de seus ti tu los como poeta, é o seu m aior ti tu lo  de g lo r ia .

De facto, toda a  vez que se f a l a r  dos g ra n d e s  momentos lit- 
terario-poeticos de nossa  te r ra ,  isto é, d a s  feições m ais  cu lm i­
nan tes  que  a  P o es ia  N ac iona l assum io em todo o d e sd o b ra r  de 
su a s  corren tes ,  c a b e rá  ao livro de M a r t in á  o papel de um marco, 
exac tam ente  esmo no dominio d a s  sc ienc ias  n a tu r a e s  — a O rigem  
das E species—óe. D a rw in  ou no d a  J u r i s t i c a —a Lucla  pelo D ire i­
to— de Iher ing .

E ’ simplesmente u m a  com paração, p a r a  s ig n if ica r  como 
q u aesq u e r  que  sejam os cam inhos os m a is  inesperados, por que  o 
esp ir i to  hum ano enverede, nunca  poderão ser  esquecidos os g e r -  
mens propulsivos de c e r ta s  creações o r ig in a r ia s .

E, se no campo res tr ic to  d a  b e lle tr is t ica  naciona l,  M ar t in s  
tem atraz  de si a  in l luenc ia  exótica de S u lly -P rudhom m e ou 
mme. A ckerm ann , tam bém D a rw in  não pode ser comprehendido 
sem L a m a rc k ,  nem Ih e r in g  sem Sav igny .  Isto quer,  ap en as  d i ­
zer que  todas  as manifestações do esp ir i to  hum ano se encan- 
deiam , e, de ta l  modo, que  a  o r ig in a l id ad e ,  em absoluto," se 
exis tisse ,  s e r ia  um phenomeno teratologico.

— No P re fac io  d a s  Visões, o poeta resume os fun d am en ­
tos d a  P oes ia  S c ien t ih ca  : — A  arte de hoje, cteio , se q u izer  
ser d igna  de seu tem po, d igna  do século que den ao m undo  
a u ltim a  das seis sciencias fundam en taes da classificaç io posi­
tiva , deve i r  p rocurar as suas fon tes de inspiração na Sciencia  ■ 
isto é, na generalisação philosophica estabelecida por A lt nisto 
Comtc, sobre aquelles seis troncos principaes de todo o conhe­
cim ento hum ano.

Desde logo, s a l t a  aos olhos o que  ha  de a r t if ic ia l  na  fo r m u ­
la  de M a r t in s .  P o rq u an to ,  nem a S c ienc ia  poude n u n ca  ficar 
e n q u a d ra d a  n a  an g u s t io sa  m old u ra  comtcana, nem, muito menos 
a P o e s ia  pode d e ix a r  de b a te r  azas p a r a  alem desse céo dè 
seis  e s t r d l a s ,  com que o sab io  francez limitou o nosso svs them a 
p lan e tá r io  in t e l l e c tu a l . , 3

E m  rea l id ad e ,  a  P o e s ia  pode c a s a r - s e  com a  Sc ienc ia  • 
mas, com a condição que o officiante nesse consorcio se ja  à
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V erdade. O ra ,  a  V e rd ad e  continua  no fu n d o  do poço e ne­
nh u m a  sys them atização  ph ilosophica deu-nos a in d a  o espelho 
mágico em que E l l a  se possa  m i r a r .  P a re c e  até  que, se 
isto a lg u m a  vez succedesse, a Sciencia ,  isto é, a  pesquiza da  
verdade, não te r ia  m ais  razão de ser  e a  P oesia ,  depois de 
ter corr ido  com s u a  i rm ã  gem ea a traz  do vellocino de ouro , se 
em p ed ra r ia ,  como a  m ulher  de Loth ou, q u and o  muito, f icar ia  
como H écu b a  a  cho ra r  [e só com seis filhos ! . . . ]  a tom ada  de 
T ro y a .

N ão  ; a Sc ienc ia  tem poesia, como tudo aqu il lo  com que 
a emocionalidade h u m an a  possa ser  d isp e r tad a .  O uando  N ew - 
ton des tru io  o encanto do arco-iris, reduzindo-o simplesmente 
a  um prism a, não nos tirou o de ad m ira rm o s  a  harm onia  
d a q u e l la s  sete côres, nem o de sentirmos um as go ttas  d ’ag u a  
oah id as  enganosam ente  do Céo, nem atò os receios in fan tis  de 
um a f a r ç a  an d ro gy n a ,  p a ssan d o  debaixp  do semicírculo sep t i-  
colôr.

Não ch eca re i  como tícuthe e S che ll ing  a  p en sa r  que sem 
niysterio  ou sem superstição  não pode ex is t i r  v e rd ad e i ra  poesia ; 
mas, é incontestável, que  toda  a  vez que se r a s g a  a  penum­
b ra  que envolve a be lle /a  de ce r ta s  cousas, a  m ais  dolorosa d a s  
surprezas  faz-nos ex c la m ar  : era isto  o que eu achava bo­
nito ? !.

— N a s  Visões M a r t in s  reune  em q u a tro  sy n th eses—a Scien­
cia, a  P o l í t ica ,  a  R elig ião  e a  A rte .  São  os q u a tro  polos em 
turno dos q u aes  g y r a  a  im ag in a t iv a  do poeta.

Não descerei a  de ta lhes  p a r a  cascav i lh a r  o que h a  de fraco 
u a  fe i tu ra  de a lg u n s  desses versos, lidos a travez  d a  lente 
p a rn a s ia n a .  Hoje que [o p a rn as ian ism o  autorisou todo o mundo 
a  fazer o seu soneto, e difficil comprehender como se te -  
n h a  escripto, a in d a  h a  pouco tempo, um poema inteiro, sob 
o r u t i l a r  ile um a idéa  constante. — As Visões são o compêndio 
rim ado  d a s  a sp i raçõ es  de um a epoca. E u  que não tenho a 
mesma id io sy n c ra s ia  a r t í s t ic a  do poeta sou incompetente p a r a  
app laud il-o  ; não p a r a  adiniral-o.

Preciso , porem, a c a b a r  ju s ti f icando  um epitheto, que destoa 
dos consagrados  p e la  c r i t ica  ind ígena  e escapou em começo ao 
desal inhavo  com que venho escrevendo estes trechos.

R  b ib l io g rap h ia  em verso de M ar t in s  é longa de m ais  p a ra ,  
como prevení, se r  aqui compleiamente p a s s a d a  em revista,

Não fa la re i ,  por isso, dos Retalhos., um feixe de poesias ver­
melhas, obedecendo sempre á o r ien tação  de combate do poeta .  
Nota-se aqui a t ran s fu são  do chefe l i t te ra r io  em chefe político e a 
im possib il idade  p a r a  o critico de s e p a r a r  e s sas  d u a s  f ig u ras  que 
se a la g a m  reciprocam ente. Só quem viveo nesse tempo e a in d a  
menino copiava n a  c a p a  de seus livros os versos desse poeta e 
a in d a  pode rep e t ir  de cúr,  que :

U m a d a t a  immortal é como um vinho forte 
ü u e  em bebeda de g lo r ia  o povo que a possue ;
K o Povo em b r iag ad o  esquece-se d a  morte^
— K ’ como o tu rb i lh ão  que inconsciente rúe  j
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comprehende a se g u ra n ç a  com que a s incer idade  de um verso 
g ra v a  as  im pressões de um momento, do mesmo modo por que um 
trecho de m us ica  faz-nos p a s s a r  de memória todos os incidentes  de 
um a occasião. A ’s vezes o trecho n3o obedece ás r e g ra s  d a g r a m -  
m a t ica  m usical ,  como a estrophe ás imposições d a  m étr ica  ; m as 
desde que um e o u tra  deram -nos o m a is  que n rs  é dado  querer ,  a 
emoção ou a  sau d ad e ,  estão  salvos o Musico e o Poeta .

Acredito, pois, muito n a s  fa lh a s  de m étr ica  de a lg u n s  versos dos 
Retalhos, m as  acredito , a in d a  mais ,  n a q u e i la  força de combate 
que elles d if fund iram  sobre toda  um a geração.

— E  eu ia  com a res  de critico esquecendo de ju s t i f ic a r  um 
conceito e de cu m p r ir  um a promessa.

N u n ca  vi o J u iz o  F in a l de Miguel Ângelo, nem a V irgem  de 
R aphac l.  Aqui. em cim a d a  m esa  em que screvo, tenho uma 
te la  velha de que  h a  muitos annos tomo as  ju n tu ra s  com um as 
p a lm as  s e c c a s e q u e  deo-me sem pre a  im pressão profunda d a  solidão.

Um p a rn a s ia n o  que aqui ch egasse  n o ta r ia  logo que  a te la  não 
está  a c a b a d a  e que as  arvores sobem m ais  alto do que deviam 
p a ra  o Céo ; um scientif ic is ta  chocar-se-h ia  por não d iv isa r  os 
rolos de fumo de um trem de ferro rompendo o em b as t id o  d a q u e l la s  
sebes ; um romântico e x t r a n h a r i a  porque o berço de vimes de 
Moysés não desce como o ninho de um a pom ba branca n a  frescura  
d a q u e l la  onda. E  a té  Horacio  e Boileau, se sc debruçassem  aqui 
junto, ind ignar-se -h iam  de que a unidade de acção não tenha 
sido re s p e i ta d a  por esse a r t i s t a  anonymo. Ergo, porém, os olhos 
p a r a  a mudez d essa  pay sag em  e tenho a  emoção de que estou só.

E ’ possível que um rei não troque o seu reino por um cavallo  ; 
m as  um a r t i s t a  h a  de sem pre  tro ca r  a su a  vida por um a emoção.

Q u an d o  hoje lemos este montão de versos de que  o esq u ad ro  
marcou os ângulos, só não nos podemos in d ig n a r  porque a  vin­
g a n ç a  é certa .

N inguém  rep e t irá  n u n ca  e s sas  estrophes difficeis, por m ais  
que as  le t t r a s  m a iscu la s  nos a judem a  preencher  o vacuo de su as  
concepções. E n tre tan to ,  nenhum de nós h a  de esquecer nunca  de 
que houve um a Inah , u m a  Moça fra n z in a ,  um a A dorm ecida , um a 
L indoya , u m a . . de quem, q u an d o  chegou a  q u a d r a  do amor :

O o lh a r  saudoso iriou-se como um l a g o . . .

— O L iv ro  de E lisa  faz a  p r im e i ra  p a r te  d a  T e la  P o lychro -  
ma, u l t im a  collecçãoem verso fé de 1893) que  M ar t in s  nos deixou 
p u b licad a .

A seg u n d a  p a r te  d a  T e la  traz a e p ig ra p h e —M ulticolores. 
E s ta s  são composições d e s ta c a d a s  obedecendo a insp irações  de 
momento, m as  a in d a  em g ra n d e  p a r te  lem brando  a  genese e sp i­
r i tu a l  do poeta. Aqui a G a l l i a  a in d a  conta  com um as  be llas  es­
trophes em francez, Victor Hugo é proclam ado Mestre e o Padre  
E terno  e a  Poesia Velha tomam a in d a  as  su a s  peiadas.'  H a ,  porem, 
cousas v e rdade iram en te  saborosas .  L e iam  aquelles  versos no 
A lbum  de um Advogado, contrariedade  r im a d a  opposta pela  M usa
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a  um libello. São doze q u a d r a s ;  é impossível transcrevel-os .  
L e iam  aq u e l la  Paysagem  e aq u e l la  A q u a ie lla , dois sonetos no 
feitio dos de Crespo e em que, apezar  de muito objectivos, o poeta 
tem o condão de fazer-nos enxergar  pelos seus p ro p r io s  olhos.

Leiam , sobretudo, aquelle  Sub N octe  Vasta e vejam e sin tam  
como o poeta  r.os veste de um a saudade vaga, debaixo  de um a  
noite m u rm u ra n te  e como elle sab e  t a n g e r . ..

...................... em notas encantadas
Uma doce cantiga sem ruidos  
P ura  como o nascer das alvoradas !

—J á  encontrei o poeta; podia  p a ra r .  Mas, não; fa l ta  o 
resto; que  a in d a  é m ais  do que tudo  !

— O L iv ro  de E lisa  é a  B ib l ia  do amor e o m issa l  d a  viuvez 
de M ar t in s .  O iá p n r  pensando p r la  ch'to ne fa v e l t i . . .

A psychologia  de um a r t i s t a  nAe pode se r  fe i ta  de um modo 
destacado; primeiro, porque não h a  um a A rte ;  segundo, porque 
não ha  um A rt is ta .  H a ,  sim, a H u m an id ad e  e só o que exis te  é o 
H om em .

Um pouco de eloquência e de correcção podem il lud ir  por 
ins tan tes .  A  s incer idade  de um a v e rd ad e ira  emoção d u ­
r a r á  sem pre .  T o d a  a philosophia, toda  a  sciencia ,  toda a  polí tica  
d a  E d a d e  M edia  [sem exc lu i r  a té  o D ire i to  P e n a l ]  estão no 
poema do g ra n d e  Florentino.

Mas, só o que nós sabemos de cór são os episodios vividos de 
E ran cesca  e P i a  de S iena ,  do Conde de Ugolino e sobre 
todos p a i r a n d o  aquelle  em que a f ig u ra  de Beatriz m ovida  pelo 
am or  desce do céo p a r a  onde tem pressa  de voltar só por Ja ze r  
andar  o seu Poe ta .

E xp lica -se :  a  sciencia  d a  E d a d e  Media passou, como a nossa 
p a s s a rá ;  mas, a donua d i v ir fií h a  de sempre fazer c a n ta r  os 
seus  poetas.

Eliza, j á  m orta  como Beatriz, fez M ar t in s  c a n ta r  ass im:

Diz-se de mim que vivo, e a  ti ju lgam -te  m orta  !
Ingênuo  e pobre m u n d o !

A verdade é que  és tu  quem vive in tensam ente  
De m in h ’a lm a  no fundo;

E m q u an to  eu vou morrendo á m in g u a  de t u ’a lm a  
De teo' am p aro  á mingoa,

N ’um a lu ta  d a  q u a l  p a r a  conter os t r a n se s  
N ão  h a  voz, não h a  l íngua  !

H a  dois annos, já  dois! que preferis te, S an ta ,  
Viver den tro  de mim

A viver, jun to  a mim, de todo o mundo á  vis ta 
Num enlevo sem fim...
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E, desde então, se crê  que ando sosinho e que a n d a  
Meo coração deserto,

Como um ninho sem ave ou como sem Madona 
Um nicho g ra n d e  e aberto.

D eixa  que o creiam. T u  sabes  que vives sempre 
De m in h ’a lm a  no fundo.. .

— E m q u an to  eu vou morrendo e o mundo diz que vivo,.. 
— Ingênuo e pobre mundo !

O versejador desappareceo, definitivamente. 
Enterrem os, ag o ra ,  com la g r im a s  s in ce ras  o poeta:

Morreo comtigò tudo, tudo quan to  
Me av igorava e me floria a  vida !
De tan to  nobre estimulo, q u e r id a ,
Só me ficou o estim ulo  do pran to .

A mor do estudo, en thus iasm o santo  
Pe lo  labor ,  pe la  fecunda lida,
G loria ,  energ ia ,  sonhos, a  a trev id a  
M a rc h a  ao porvir, que en c o ra ja v a s  tanto,

N a d a  sobreviveu á tu a  m orte !
—E  a g o ra  está  meo coração tão frio,
T ã o  es te r i l  meo cerebro  e sem norte,

Que nem posso d izer-te num sombrio 
Verso a rqu e jan te ,  dolorido e forte,
Como d e ixas te  este tr.eu se r  vasio !

Choro em quanto  copio estes versos. Resti túo ao P oe ta  
aqu il lo  que  elle me deo:

U m a la g r im a  1

G e k v a s io  F i o r a v a n t i .

I
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;ir-SE-ia que o mar se encantara em uma 
estrada de flores para dar passagem ao 
esquife de Martins Junior.

Qual a significarão dessas myriades de 
coroas mais numerosas do que os milhares 
de estrellas, que brilham no céo?

Occupando-se da morte de Mirabeau, escreve 
Edgard Quinet: «A  2 de Abril de 1791, pela ma- 
nhà, passavam de bocca em bocca, sobre todos os 
bancos da Assembléa constituinte, estas palavras: 
« Ah ! Elle morreu! » e os olhares consternados 
voltavam para seu logar vasio. A admiração una- 
mme se manifestou immediatamente. A França 
se mostrou em sua nobreza nativa, quando os ad­
versários mais declarados de Mirabeau, aquelles que 
elle mais tinha humilhado, Baruave, Baumetz, 
Goupil, vieram de todos os lados saudal-o com o 
nome de grande homem, que era então muito novo 
e não fôra dado senão a elle.»

Como explicar tão faustosa admiração? Alegria

T
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, de se ficar livre de um rival ou de um inimigo 
terrível?

« Não, responde Edgar Quinet, naquelle tempo 
não se conhecia a hypocrisia nas lagrimas e nas a- 

• potheoses. »
Na historiados cortejos fúnebres o enterram ento 

mais engalanado de flores foi o de Francisca Pichon, 
uma pobre rapariga, que não deixara outros bens de 
fortuna que sua tocante historia.

Aos dezoito annos de idade era Francisca 
Pichon amada, com todos os fogos da alma, por 
um joven militar, de nome Bories.

Condemnado á morte, como fazendo parte 
de uma conspiração, o desventurado noivo pedio 
ao confessor para,. no dia da execução, entregar 
á sua querida Francisca um bouquet de violetas.

O padre cumprio a promessa feita.
Iufelizmetite, poucos momentos depois da morte 

de Bories, sumio-se como por encanto a razão de

I
 Francisca Pichon.

Dalii em diante, por espaço de quarenta annos, 
em que foi arrastando a existência, Francisca Pi­
chon jamais deixou de trazer no seio um bouquet 
de violetas.

1 , No dia de sua morte, milhares de bouquets 
foram encontrados dentro de um grande armario, 
representando cada um delles mais um dia de 

' fidelidade á ardente paixão falha.
• E’ a mesma representação symbolica, a mes­

ma linguagem perfumada em um e outro caso. 
A Republica Brasileira póde não áer o que 

■ em moço sonhou o auctor das « Visões » ; mas

i t
I*
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nem por isso a fé republicana de Martins Junior í  
será menos indefectível. J

Alguém já disse que muitas vezes para não i  
mudar de ideas, é preciso mudar de partido. 1

Martins Junior foi mais adeaute: para se con- f  
servar fiel a seu ideal republicano, teve de, mais /  
de uma vez, abandonar o poder aos adversários. I 

Tal é o traço caracteristico de sua extraor- , 
dinaria individualidade, quaesquer que sejam os 
logares communs ditos sobre sua iuaptidão política ; 
tal c a razão de ser dessa maravilhosa apolo­
gia feita sem distineção de partidos c credos po­
líticos.

Km Martins Junior não apotheosain os ami­
gos o vencedor, entoando os adversários o m o n tu n  á 
te sa lu tan t\ mas uns e outros glorificam o patriota i 
que, para realizar seu ideal de justiça, não hesitou I 
um só instante sacrificar sua saúde, seu repoiso, seu \  
bem estar, seus proprius amigos. Klle possuio essa i 
bravura moral, que eleva uni caracter acima do 
amor proprio, das opiniões dos partidos, das íelações 
de amizade.

E' o mais bello elogio, que se póde fazei, 
de um moço que, pobre de fortuna, mas possuidor 
de um immenso talento, bastaria escolher o par­
tido mais conforme ás suas inclinações e s\ mpa- 
thias para subir ás mais elevadas honras.

Edmundo Scherer, que dissecava as fibras 
da alma como um histologista disseca os tecidos 
de um organismo, que fazia critica philosophica 
como Saiute Beuve fazia critica litteraria, Reuau 
critica philologica, Taiue critica histórica, feabatier
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critica religiosa, distingue duas categorias de espí­
ritos: individualistas e m editativos.

Para os individualistas a natureza inteira não 
foi creada senão para servir o homem. Sua con­
cepção do mundo é anthropomorphica, sua philoso- 
phia idealista.

De modo bem diverso pensam os meditativos.
O que lhes interessa não é o governo e sim a ex- 

> plicação do mundo. Importa-lhes menos uma tarefa 
a cumprir do que um problema a resolver.

Martins Junior era uma organização psychica 
accentuadamente individualista, sem esses catnbiantes 

. de ideas, sem esses matizes de sentimentos, que tor­
nam o ser humano um complicado labyrintho, se­
não um profundo enigma.

Delle se pode dizer o que de Alexis Tocque- 
ville disse Edmundo Scherer: «sua personalidade é 
perfeitamente transparente, porque é perfeitamente 
ur.a.»

Nessas condições não será difficil determinar 
as tendências de seu espirito, as correntes de sua 
alma, os arabescos de seu ideal, seu temperamento 
de pensador, de escriptor, de poeta, de político, sua 
concepção das Coisas e dos Homens, sua visão do 

’ Universo e da Sociedade, sua interpretação das me- 
tamorphoses sem fim da Vida e da Morte, em uma 
palavra, sua P hilosophIa .

Ha espíritos que parecem um mar iurioso ati­
rando vagas contra o céo, outros um lago sereno 
em que se miram as estrellas.

Martins Junior não será um voltairiano, escar­
necendo de tudo e de todos, nem um byroniano, re­
voltado contra a sociedade, nem um baudelairiano,



I

__________  M A R TIN S JU N IO R , O  P H IL O SO PH O  2SJ

aspirando o perfume das Flores do Mal, nem um 
schopeuhauriano, atormentado pela fome satanica 
do nada; mas seu cerebro offerecerá o espectáculo de 
um campo de batalha, sim, batalha de ideas, por­
que no terreno da pratica o luctador como que 
perde o senso da direcção e se transforma em ca­
valheiro errante do romantismo político.

Mas o romantismo polilico, esseucialmente in­
dividualista, é por isso mesmo inorgânico. Dahi 
a grande phantasmagoria, a grande decepção, o 
grande desgosto final para aquelles que vivem sob 
a allucinação do radicalismo.

Martins Junior foi uma das mais mystificadas 
victimas do prejuízo individualista.

A miséria o commovia, a injustiça o indigna­
va, a iniquidade o revoltava; mas não basta ser 
profundameute humano para fazer política.

Esta, alem de um profundo conhecimento dos 
homens e das coisas, exige qualidades especiaes de 
mando para dirigir a despeito das resistências, o 
que nem todos os espíritos activos possuem.

Diz um critico que Guizot fóra da política mi­
litante não era mais Guizot. D e  Martins Junior de­
vemos affirmar justamente o contrario. O poeta 
das Visões de Hoje, dentro da política militante,
não é mais Martins Junior.

A razão é que elle foi antes de tudo um dou­
trinário ; mas um doutrinário que teve a ventura
de vêr realizado seu ideal.

«Na manhã de 25 de Fevereiro, escreve Louis 
“ lane, estavamos occupados com a organização das 
Mairies, quando um formidável rumor subio ao 
“aço da Camara Municipal. Sem demora, aporta

)



A C U LTU R A  ACADÊMICA

da sala do Concelho se abrio com fracasso, e entrou 
um homem, que parecia um espectro. Tinha um 
fusil na mão, e seu olhar azul, fixado sobre nós, 
scintillava. Quem o enviava? Que pretendia elle? 
Apresentou-se em nome do povo, mostrou com um 

1 gesto imperioso Gréve, e fazendo retumbar o as­
soalho com a coronha de seu fusil, pedio o re- 

. conhecimento do direito ao trabalho. »
No dia seguinte a 1 5 de Novembro foi Mar- 

1 tins Junior quem se apresentou no palacio do Cam- 
1 po das Princezas, pedindo o reconhecimento da Re­

publica em Pernambuco.
Falou com impavida coragem em nome de 

1 um povo, que vinha affirmando sua fé republicana 
desde os tempos coloniaes, e cujas crenças demo- 

■ craticas se tinham depurado atravez dos séculos 
1 como gottas de agua atravez das camadas de um 

filtro.
. Os ânimos se exaltaram, os facciosos do re- 

gimen decahido cerraram os punhos contra Martins

I
 Junior; mas o dr. Sigismundo Gonçalves, presi­

dente da Província, não perdeu a calma, e á noite 
passava o governo ao coronel Cerqueira Lima, então 
eommandante das armas, lavrando o dr. Rodolpho 
Araújo o respectivo termo, que durante dias fez ques­
tão por assignar o capitão-teneute Castro Menezes, 1 

■ inspcctor do Arsenal de Marinha, aquelle mesmo que, I 
■ durante asimpaciencias do dia, pretendera prender-me 
1 porque havia censurado uns tantos projectos de reac- 

ção, desde que a Republica já era um facto consum- 
• mado.

A feição da arte oratoria de Martins é o 
cunho individualista. Sua eloqueucia não se nutre1

t *
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de logares coniimuis, mais còmprehensiveis que a 
scieneia ás intelligeneias menos cultas, porque for­
mam o fundo rudimentar da razão uuiversal.

Martins Junior não abordava a tribuna sem 
grande provisão de dados positivos e documentos 
concretos. E’ o iniciador dessa eloqueucia toda 
moderna, em que o orador procura mais dominar a 
divagação do que o proprio auditorio.

Falando em nova oratoria, é preciso não es­
quecer Sylvio Roméro, que 11a legislatura passada 
assombrou o Congresso Federal com uma eloquên­
cia tão original quanto suggestiva. Seu modo de 
dizer especial em nada se parece com os modelos 
no genero, evitando todo jogo de phrase, todo arti­
ficio de rhetoriea.

Sylvio Roméro fala, como escreve, não pedindo 
, a palavra senão a expressão exacta, rigorosa, do 

pensamento.
Dalii esta simplicidade de dicção, que é um en- 

, canto irresistível para quem escuta, e uma victoria 
. decisiva para quem discute. E’ uma eloqueucia 

em que o orador se esforça principalmeute por não 
, cançar a attenção do ouvinte, eloqueucia movimen- 
, fada, tão abundante de saber quanto impregnada de

sobriedade.
Se da oratoria passarmos á poesia, descobrire­

mos a mesma trama philosophica. Que digam as 
I /soes de Hoje.

Fia Synthese religiosa» Martins Junior faz 
a apotheose da humanidade, mas da humanidade 
que tem o culto dos grandes homens e proclama 
a soberania do indivíduo 11a ordem da natureza.
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«Ao pé disto porem se eleva uma figura,
'• Feita de magestade e feita de brancura,
«. E’ a nova expressão da religiosidade,

A fé moderna e sã: o Culto á humanidade.

Sim, culto de forma anthropomorphica em oppo- 
sição ao sociomorphismo das massas, que subordina 
o indivíduo á communhão.

Nós não podemos separar nosso destino da 
collectividade a que pertencemos. K’ o facto de 
seu nascimento que faz o homem branco ou negro, 
selvagem ou civilizado ; porém a solidariedade, que 
é um facto brutal em a natureza e uma obrigação 
religiosa no mundo moral, não exclue a au­
tonomia do indivíduo.

Que é o proprio devotamento, a própria abne­
gação, o proprio sacrificio senão a mais elevada 
affirmação da consciência pessoal, da dignidade in­
dividual ?

Martins Junior era um espirito que não sabia 
duvidar, que sentia necessidade de_dizci_siiii_Qu-
ttàô, éòMÔ áenna ancieciade de esforço. Tambei 
não fazia praça de imparcialidade ; pelo contrario, 
tomava sempre um partido, aquelle que elle julga­
va servir a boa causa. Elle mesmo se dizia par- 
ciai, perfilhando o pensamento de Baudelaire, para 
quem « a critica, para ser justa, deve ser parcial e 
apaixonada. »

Segundo Martins Junior o que repugna ao ho­
mem não é ser governado e até mesmo dominado: 
mas se sentir inferior a uma casta, classe ou cor­
poração. Por isso á Realeza, governo de hierarchias, 
se substituirá a Democracia, governo de igualda-
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de, e a «synthese política» será a Republica, que 
immaterializa o poder, tornando-o, por assim dizer, 
impessoal, diffuso, impalpavel, espalhaudo-o pelo ar, 
que a nação respira.

«Fitemos essa aurora: Enchendo d’ouro o espaço, 
«Como enche de calor os ares o mormaço,
«Ou como enche o luar a terra de brancura, 
«Vê-se erguer-se dali, daquella enorme altura,
«O vulto marcial, nu, da Democracia,
«Crispando o labio bom num riso de alegria !

Na «synthese scientifica» vemos os sábios fa­
zendo sciencia, não por simples dilettantismo intel- 
leetual, mas porque a miséria e a injustiça são filhas 
da ignorância. A Moral é a Verdade em acção. 
O Idéal uma visão antecipada do Progresso.

Referindo-se aos sábios, canta o poeta das
Visões de H o je :

«Tratam de eliminar a fome estertorante 
«Que róe o ventre mi dos tristes operários. 
«Pensam em arrasar os turbidos calvarios 
«Da miséria, nos quaes a cruz do Capital 
«Martyrisa os Jesus do trabalho. Do mal 
«Andam a derrancar as mórbidas raizes.
«Em logar de illudir os seres infelizes 
«Com miragens fataes de ethereas esperanças 
«Dando-lhes deuses, céos, bemaventuranças 
«Eternas como o tempo e brancas como a lua, 
«Elles mostram ao povo a magestade crua 
«Imponente e viril das forças naturaes,



34 A C U LTU R A  ACADÊMICA.

«E buscam diminuir os Ímpetos fataes 
«Dessas forças!... Estão, alem, com a sua calma 
«Polindo e renovando a sciencia da alma; 
«Estudando o actuar dos meios sobre as raças ; 
«Procurando encontrar as apagadas traças 
«Dos primeiros avós, dos homens miocenes ; 
«Provando que a matéria é uma soberba phenix: 
«Que, quando alguém a julga morta, resuscita; 
«Mostrando que a Moral não é cosmopolita ; 
«Buscando demonstrar pela transformação 
«A origem das especies; crendo na selccçao : 
«Crendo 11a lei geral na lucta da existência. 
«Emfim, reconstruindo á luz da experiencia 
«O vetusto castello informe do Direito 
«Que precisa de ser, 110 seu todo, refeito!., . 
«E assim e//es nos dão a synthese suprema.
«Decc remos estrophe á estroplie esse poema.

Sylvio Romero, cujas ideas alevantadas em 
critica philosopliica tocam as raias da genialidade, 
escreveu ultimameute que um exaggerado numero 
de poetas, num povo dado, é claro indicio de sua 
defeituosa organização social e seriedade de sua 
cultura.

« O Brasil, diz o incomparável mestre, é a 
mais eloquente prova deste facto nos modernos 
tempos: se uma immensa multidão de fazedores de 
versos fosse prova de força, cultura, progresso, adean- 
tauiento, riqueza e bem estar, seria o primeiro paiz 
do mundo.

«Da-se aqui com os poetas o que acontece em 
Hespauha com os oradores. Ivá pullulam estes e 
nem por isso aquella famosa gente caminha des-



assombrada aos sons de tantas e tão eloquentes dis- 
curseiras. Aqui os poetas representam egual papel : 
quanto mais se multiplicam, mais cantigas brotam 
de todos os lados, mais escolas borbulham por toda 
a parte, mais o desventurado Brasil manqueja. . . 
Só por ahi se vê que versalhada e manqueira social 
e politica, não são cousas incompativeis ; ao contra­
rio, aquella é uma das manifestações desta. E não 
é porque sejam todos maus poetas : são, ao envez,
bons em grande numero.
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«Nas relações intellectuaes um tal estado social 
reflecte-se com toda a intensidade. A geral indo­
lência nacional não supporta os trabalhosos estudos 
das scieucias, especial mente em sua feição pratica. 
E até nos que se denominam sociaes, a maioria, a 
grande maioria dos jovens estudantes evita as ar- 
duas pesquizas da historia, as penosas indagações 
da erudição, do manejo de documentos, o difficil 
traquejar da linguística, da philologia, do direito 
historico e comparado, da critica religiosa, de toda 
indagação, em summa, que demande annos e an- 
nos de aturada applicação. Atiram-se os que se 
suppõem mais hábeis aos devaneios da bella littera- 
tura. No periodo acadêmico é a poesia  que .mais 
ostenta por ser a mais facil e illusoria das bagatel- 
las. Todos os versos possíveis, até os mais bellos, 
dizia Proudhon, já estão feitos, formou-os a lingua 
quasi naturalmente pela simples attracção sonora 
das palavras. E’ uma fascinação para todos os espíri­
tos agitadiços e incapazes de esforço serio. Mais tar­
de muitos dos que uão acharam emprego para des-
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fructar, agglomeram-se nas capitaes, nas cinco ou seis 
cidades populosas do paiz, e arrojam-se á imprensa.

«Nesta nova occupação juntam, de ordinário, á 
poesia outra forma de peraltice espiritual: a chronica. 
Esta é politica, litteraria ou de costumes. Em qual­
quer dos tres casos não passa, por via da regra, de 
acervos de banalidades em estylo rendilhado mui 
do gosto de todos os superficiaes e ignorantes. 
Outros juntam ás duas formas precedentes uma 
terceira : o conto, quasi sempre scenas do mais ban- 
dalho realismo ou das mais pulhas inventivas de 
hystericos e desequilibrados.

«Existem escrevinhadores typicos que são ho­
mens representativos da fofice brasileira nos tres 
generos : verso, chronica e conto. Raro é o dia 
em que não apparecem, sob qualquer das formas, 
nas paginas dos jornaes. E o mais curioso é que 
existem tolos que tomam esssa actividade negativa, 
essa productiv ídade esteril por prova de talento. 
Não passa tudo de geitosa mecanica de alinhar lo- 
gares communs. Ora, pois, bem se está a ver 
donde dimana a legião de poetas , que ahi se pa- 
voneiam á luz dos pátrios céos, na ingênua e doce 
illusão de ousados e extraordinários gênios, que já 
hoje fazem e hão de fazer cada vez mais a admira­
ção ou assombro dos mundos...»

Sentimos orgulho em estarmos de perfeito ac- 
cordo com o prodigioso critico, e nada temos a mo­
dificar no que affirmamos, cerca de vinte annos atraz 
relativamente á funcção da poesia.

Um poema é sempre uma crystallização de 
todos os conhecimentos e sentimentos do tempo de 
seu auctor.
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Adniittindo a existência de um Homero, vê-se 
que elle é ao mesmo tempo astronomo, geograplio, 
politico, medico, philosoplio, guerreiro; por elle sa- 
be-se o que os gregos pensavam sobre a esphera ' 
celeste, sobre a figura da terra, qual a sua tactica 
e estratégia, quaes os seus usos, costumes, diverti­
mentos, em uma palavra, toda a civilização grega.

Da mesma sorte Lucrecio: o D e natura Re- 
rum  é um espelho de todas as luctas, de todas as 
paixões, de todas as doenças moraes, que affligiam 
a alma do povo romano.

Com a D ivina Comedia seria facil recons- 1 
truir toda a idade media.

Mas estes gigantes do pensamento, que outr’ora 
falavam a linguagem das Musas (o que fez Aris­
tóteles dizer que a poesia é mais philosophica e 1 
mais seriamente verdadeira do que a historia) escre­
vem hoje em prosa. No campo das idéas appare- 
cem sobraçaudo o Cosmos, a H istoria N a tu ra l da 
Creação ou a Variação das Especies\ no terreno 1 
dos sentimentos se apresentam com Eugenie Gran- 
det, Mme. fíovary  ou Guerra e Paz..

Em prosa escrevem-se hoje as grandes synthe- 
ses intellectuaes e emociouaes da humanidade.

Banido do dominio da scieucia, o verso tam­
bém o foi do terreno da philosophia, da historia 
e da politica.

Relativamente á philosophia, emquanto todas 
as antigas cosmogonias e theogonias foram escriptas 
em verso, os modernos systemas philosophicos são 
architectados em prosa.

Na politica, antes de Demosthenes fulminar seus 
adversários em prosa, já Archiloquio, o inventor do
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i i u 3j, forçiva sem inimiga; ao snicidio com as 
suas satyras.

Menippo servio de transição enti-e a politica 
em prosa e a feita em verso. As nienipfieos, me­
tade em prosa, metade em verso, são a marca ex­
terior desta transição.

Houve um tempo em que Athenas fez politica 
em verso e em que mais de uma vez os abusos 
do côro foram postos em discussão. O poder pu­
blico teve necessidade de promulgar leis restrictivas 
contra a liberdade do verso, como os governos mo­
dernos as publicam contra os abusos da liberdade 
de imprensa.

Nas tragédias e comédias gregas o côro repre­
sentava o mesmo papel que a imprensa de hoje: 
era um orgão social, que tinha por funcção a cen­
sura do fanatismo, da superstição, dos maus costu­
mes e, sobre tudo, dos abusos do poder publico.

A prosa na politica, como em todas as pro- 
ducções do espirito humano, marca já uni grande 
adeantamento no desenvolvimento dos conhecimentos.

Com 1 ericles, o advogado de Aspasia, começa 
uma Grécia nova, a Grécia da prosa, em que a 
philosophia, a historia, a politica e a sciencia saco­
dem o jugo dô  verso e alteam tanto mais o seu 
vôo quanto mais correcta é a prosa.

A descobeita do papyio matou o verso e ope­
rou uma grande revolução social, dando origem á 
prosa, cuja razão de ser ainda mais se acceutuou 
com a invenção da imprensa, que tornou facil e 
prompta a transmissão do pensamento, cuja-conser­
vação era nos tempos antigos confiada ao rythmo. 

o amigo da memória, no dizer de George Perrot
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Para provar que a prosa tende a substituir o 
verso em todas as manifestações do espirito, basta 
lembrar que ua epoclia cm que dominava o gosto 
das pastoraes, então escriptas em verso, Saunazar 
publicou a Arca dia, mistura de prosa c poesia, que 
foi muito abplaudida e que obteve um tão grande 
suceesso que o levou a escrever a sua D aphnis c 
C/i/oé toda em prosa.

A poesia perdeu toda sua antiga funcção social; 
boje representa um papel puramente esthetico.

Por isso, não tem que ser socialista, religiosa, 
plulosophica ou scientiíiea: basta que seja bella, 
ainda mesmo oceupaudo-se com philosophia, histo­
ria, politica ou religião, porque, alem de um Bello 
physico, existe um Bello moral e intellectual, um 
Bello na hisioria, na politica, 11a philosophia.

Verdade é que não falta quem affirme que o 
Bello é o Verdadeiro, o que levaria á conclusão de 
que o axioma 0  todo é maior que as partes, des­
pertaria em mais alto gráo o sentimento do Bello 
do que a Venus de Milo, uma symphouia de Be- 
thoveu ou as magestosas linhas das cathedraes go- 
thicas.

Também o Bello não é o Vtil, como ensina 
Pentham. Alem dos actos de sacrifício inspirados 
pelo sentimento da belleza, notaremos com Herbert 
vSpencer que muitas vezes não é senão quando os 
objectos deixam de prestar utilidade que elles se 
tornam assumpto de arte.

Spencer eleva esta observação á altura de prin­
cipio esthetico, e faz vêr entre muitos outros exemplos, 
que os eastellos que, a principio, serviam de defesa 
aos senhores feudaes, íioje são theatro de pique-niques.
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Não tem outra explicação a febre moderna de 
colleeeionar objectos antigos, que já não prestam a 
menor utilidade.

Como os objectos são os hábitos, usos e costu­
mes antigos, tliemas constantes de poesia.

O Bello é para o sentimento o que' a Verdade 
é para a intelligeucia e o Bem para a vontade.

Moral, Ksthetica e Sciencia são coisas diííeren- 
tes, que não se confundem nem podem ser expli­
cadas uma pela outra.

Alem de orador, critico, jurista, Martins Junior 
foi philosopho, com direito a imperar em qualquer 
patria intellectual, mesmo 11a Republica  de Platão, 
da qual foram excluidos os poetas.
• E do coração transformado em lagrima, faço 
ponto

*N’um espasmo de angustia, espasmo de quem fica 
< Solitário na vida após a lenta morte 
«De um ser que muito amou. . .

A rthur  O rlando .

I j" .
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JWarfins Junior

(O POLÍTICO)

i v id o  á  nimia gentileza do ilkistre Dr. Frota 
e Vasconcellos, cabe—me a honrosa missão 
de deixar estereotypada nas paginas desta 
revista a individualidade de Martins Junior, 
como político, t̂arefa tanto mais difficil quanto 
por um lado fallece-me tempo para consul­
tar documentos e, por outro, devo attender 

aos espinhos de um assumpto delicado, capaz de des­
encadear tempestades, provocando ardente polemica, 
embora a minha íirme resolução de não terçar armas 
com quem quer que seja que na arena me appareça con- 
tradictando.

Recusei a principio o nobilitante convite ; mas for­
çado fui a vencer as minhas hesitações, já pelas instân­
cias d’aquelle cavalheiro, já porque nesta hora em que 
ajustiça se está fazendo, nesta hora em que o vulto 
£'&ante do illustre morto occupa o lugar conquistado 
’ia galeria dos homens notáveis, hcnra e lustre da Patria 
^rasileira, a todos e a cada um de nós incumbe o dever 
cívico de dizer a verdade toda, quando o momento se 
apresenta.
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1 Um artigo como este que vou tracejando, currcnte 1 
I ralamo. sem preoccupações de forma nem de estylo, não 
I pode deixar de reflectir as ideas e sentimentos de quem ■ 
I o escreve, como os corpos transparentes a imagem dos 

objectos, significando isto ser para mim profundamente 
• verdadeiro o que vae ser conhecido dos leitores.

Svnthetizc nestas linhas a minha opinião sobre 
, Martins Junior politico e emitto-a com aquella coragem 

e confiança dos velhos anglo-saxões. tão admirados por 
J Phiarete Charles, o eminente critico da geração de

Disse não ter tempo de consultar documentos e, | 
■ felizmente, de tal estudo não ha necessidade, pois a j 

acção de Martins Junior na política é toda contempo- I 
ranea e na memória de todos, como numa chapa pho- 

, tographica ferida pelos raios da luz, ella apparecc fa- ij 
cilmente. rapidamente, logo que é evocada. I

rido, desde já resumo nas seguintes palavras a minha 
apreciação sobre o seu modo dc agir politico: Martins j 

, Junior tinha brilhantes qualidades de propagandista, | 
mas não era um chefe de partido na verdadeira acce- 1 
pção da palavra.

A sua intransigência, a sua lealdade levada a ex­
cesso e a falta de golpe de vista seguro para conhecer 
os homens e as cousas, determinaram o anniquilamcnto 
do seu partido, um dos mais pujantes que já teve ó

1830. *

I I

J
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rem, segundo a sua influencia favocavel ou perturbado- 
; ra, as circumstancias imprevistas.

A maxima confiar desconfiando e' em política um 
, grande factor e Martins Junior deixou-se arrastar in- 

numeras vezes por sua bôa fé e muitas outras por uma 
confiança céga nos seus planos.

Occasiões houve em que não teve coragem de im­
por a sua opinião e outras em que não soube deixar-se 
vencer pelas circumstancias de occasiâo.

Como todo homem de talento de escol, Martins Ju­
nior via tudo atravez do sonho, buscava sempre um 
ideal que morreu sem poder attingir.

D’ahi essa differença profunda entre Martins Ju- 
1 nior, apostolo da Republica, doutrinador das massas 

C populares e Martins Junior, homem de governo, carre- 
# gando aos hombros o pesado madeiro da direcção de 

um partido.
, 1 Na campanha da propaganda republicana, a phase 

mais aurifulgente da vida do emerito cidadão, elle ja­
mais sentio o animo fraquejar-lhe, jamais sentio o es- 

i pinho agudo de cruéis desillusões ferir-lhe o amago 
do coração, isto porque o poeta das Visões de Hoje, o 

, fogoso jornalista d '0  Noite, fazia da Republica um ideal,
1 uma forma de governo em que as injustiças^cessassem, 

essas mesmas injustiças que elle atirava as faces da 
1 nionarchia, o governo corrupto e corruptor, o governo 
’ responsável por essa crise de caracter que ora atraves- 
1 samos e que tanto mal tem causado á Patria.

Ainda, por isso, Martins Junior foi um valente e 
abnegado abolicionista, devendo-lhe a emancipação de 
uma raça infeliz inolvidaveis serviços, como aliás aos 
republicanos de fina tempera, sendo um facto que o 
nome de Silva Jardim foi encontrado escripto nas pa­
redes das cabanas, onde os escravos se refugiavam nos 
quilombos de Santos.

Knthusiasta, cheio de fogo pelos grandes proble­
mas da vida nacional, o grande morto bateu-se pelos 
negros como luetou pelos brancos, sem tréguas, sem 
flesfallecimentos e, na occasiâo do perigo, quando Silva 

1 i Jardim aqui aportou, no vapor em que chegara o Prin- 
! c >Pe Consorte, Martins Junior jamais o abandonou.

f J
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I
 mesmo quando aquelle martyr foi apedrejado e ainda 

no momento da prohibição do mcctiug annunciado 
para a Praça Saldanha Marinho, no dia 22 de Julho de 
1889.

J Na propaganda ninguém o excedeu, ninguém bateu-

:to diante a gloriosa revolução 
* novembrina, revolução que longe de ser um levante de 

quartéis, tem a sua filiação em nossos antecedentes 
históricos.

, A tão bello procedimento deveu o bastão de chefe 
quando fez eclosão o movimento libertador, pois todos 
o proclamavam o firimus inter fiares.

0'iizera cercar Martins Junior, em tal posição, das 
mesmas referencias dispensadas ao valente apostolo da ' i 
Republica, mas fazel-o seria mentir á minha própria 
consciência, seria demonstrar ausência completa de 
senso critico, tornando este rápido estudo um panegy- 
rico ao morto querido sem valor, porem, diante a ver­
dade. |

Sem falar na lueta com o Marechal José Simeão de 
Oliveira, o grande erro de Martins Junior, a sua falta ' 
de firmeza quando cila não lhe devia faltar, foi ter accei- 
tado o Capitão Alexandre José Barbosa Lima para go­
vernador deste Kstado.

A isto tenho a accrescentar a ausência de habilida­
de para se sahir da situação perigosa que para si mes­
mo creou, deixando-se bater por Annibal Falcão, um 
republicano da velha guarda, como elle cheio de serviços 
á Republica.

Desde então começou o calvario do Partido Refiublr 
cano Historico do qual era o morto chefe, embora ainda 
tivesse dias gloriosos como foram todos os que marcaram 
a lueta titanica sustentada com o Sr. Barbosa Lima, 
traduzida no embate dos poderes legislativo e execu­
tivo.

Todos nós sabemos o que foi essa lueta q-ue teve 
como í esultado a morte do poder legislativo entre nós 
e o csphacelamento do Partido Autonomista.

O Dr. José Marianno apoiou o regulo, pagando bem

T
*"***>' i
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caro o erro commettidò, pois vio o seu partido desag- 
gregar-se e mais tarde teve a deplorar a morte do mais 1 
esforçado dos seus amigos.

Erros politicos de semelhante natureza são irrcme- . 
diaveis e o exemplo é bem illustrativo.

Não posso ser acoimado de suspeito referindo-me 
assim ao morto querido ; a seu lado estive na lucta e 
na Gazeta da Tarde e na Cidade fiz opposição ao Sr. Bar­
bosa Lima, o homem mais nefasto que tem estado á . 
frente da publica administração e cujo governo despotico ' 
ainda por muito tempo prejudicará o nosso progresso e 
desenvolvimento.

Eoi nessa rude c.ampanha que Martins mostrou 
grande firmeza, mas ao mesmo tempo nenhuma argúcia ■ 
e finura para dirigir os acontecimentos a desenrolarem- 
se com vertiginosa rapidez.

Um pouco mais de tino e o Sr. Barbosa Lima dei­
xaria o governo, vencendo o movimento que se pretendia 
fazer—A Bernarda— como o chamavam os adversários. 1 ;

As suas hesitações deram como resultado o que se 
sabe : a victoria do Sr. Barbosa Lima. ,

Na revolta da esquadra, quando o Almirante Custo- ( 
dio de Mello se insurgio contra o governo legal, si 
Martins Junior agio bem collocando-se resolutamente 
ao lado do Marechal Floriano, .não procedeu correcta­
mente sacrificando o partido todo ao Coronel Correia , 
da Cruz, não só porque áquelle membro do partido fal­
tava competência para occupar uma cadeira na repre­
sentação nacional, como porque cm política caprichos ' . 
de tal ordem não são admissíveis.

Perdeu um momento azado para tomar posição e 
esmagar o Sr. Barbosa Lima, tido então como revoltoso 
nas altas rodas governamentaes.

Como esse, outros factos poderia adduzir em apoio 
da opinião que sustento, não o fazendo, porem, por jul­
gar sufficientes os que tenho apontado.

Ultimamente Martins Junior levantou a bandeira da 
revizão, sustentando a necessidade da magistratura una 
e da nomeação dos governadores dos Estados.

Como sempre, ne-.se papel de propagandist» clle
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sentia-se bem e as suas qualidades de apostolo affirma- 
ram-se de modo brilhante.

E agora, ao terminar, seja-me licito deplorar a perda 
do eminente amigo que, si erros teve na vida politica, 
commetteu-os sempre dominado pelo desejo de servir ao 
Paiz, seu unico amor, sua unica religião.

Cahio o luetador, mas ao morrer poude dizer: Con­
servei immaculada a minha reputação e só tive uma 
ambição: Servir á minha Patria.

O s w a l d o  M a c h a d o .

I I
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MartiQS J u i ) i o r

(O ORADOR)

u a r d o  ainda no espirito e na memória visual, 
apezar da caligem dos annos, a oração e a 
physionomia de Martins no dia em que, pela 
primeira vez, o contemplei no alto da tri­
buna.

Chegava-me aos ouvidos, naquella epocha 
ruidosa, o seu nome estemmado de realces, 
nimbado de alacridade, e eu sentia, e eu 

fremia, e eu ambicionava como gloria immensa para mim, 
vel-o e ouvil-o e procurar—numasynergia de forças psy- 
chicas—fazer minhas as suas ideas, decoraras suas phra- 
ses, copiar os seus gestos, para depois de tamanha 
ambição realizada, julgar-me feliz e grande.

Não sei como explicar o pendor irresistível que se 
sente por certas organizações intellectuaes, a ponto de 
arrastar cada um de nós a amal-as, a seguil-as religio­
samente, em verdadeiro extase eucharistico........

Quem não ha exclamado: — o Crespo, é o meu poeta, 
o Alencar é o meu romancista, o José Bonifácio é o meu 
orador, sem conhecer desses brasilienses mais do que 
as suas obras espelhando a formosura da alma de cada 
um ?

E mais ainda : quantos não existem sem mesmo 
haver lido os trabalhos desse ou daquelle cerebral de 
nota, que não tenham, muita vez, se apaixonado por

2V, 2_
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simples mysterio de esthetica auditiva—da musica de 
um nome ?

Ku fui empolgado assim, sem saber como explicar, 
a não acreditar na existência duma lei gemea da su­
prema lei do Amor que conduz o homem ao sitio onde 
deve colher a semente das grandes idéas para as quaes 
o destino não o traçou como semeador !

Esta confissão aos olhos de todos, não é resultante 
da suggestão poderosa que a consciência nacional está 
exercendo, está imprimindo suavemente, nas consciên­
cias dos que até agora não pensavam, como sempre 
pensei, não sentiam, como sempre senti, em todos os 
altibaixos da minha obscura vida publica.

Por 1890, quando o querido Theotonio Freire dava- 
me o seu coração em troca do meu, numa pagina in­
tima para elle trabalhada, deixei as phrases seguintes : 
« Nos bancos collegiaes, quando não tinha noticia abso­
luta de litteratura, um companheiro offereceu-me as 
Visões de lloic para ler, e francamente, ellas me des­
pertaram vontade de conhecer o que se passava alem, 
fóra das quatro paredes da casa de educação. Comecei 
então a me relacionar intellectualmente com Martins 
Junior, e devo dizer sem ambages, foi quem me esti­
mulou á leitura. Essa impressão ficou gravada para 
todo o sempre no meu espirito e foi-se avolumando com 
o conhecimento dos outros trabalhos sahidos de sua 
penna privilegiada, ao mesmo tempo que seu nome se 
agigantava no cosmos das lettras. Acompanhei pari- 
passa a trajectoria descripta pelo talento de Martins 
Junior, segui-o espiritualmente cm todas as lutas 
donde sahia sempre enrolado no pavilhão rubro da victo- 
ria e sentia todos os sentimeqtos de sua alma.»

Mais tarde, tres annos depois, as phrases acima 
vieram á luz na Revistinha—periodico litterario funda­
do por Leovigildo Samuel e mantido por Tito Franco, 
--quando me encarregaram de esboçar o valor littera­
rio do Pernambucano a quem me reporto cheio de 
saudades, em lagrimas, só Deus o sabe como...

Observa-se de completo, e assegurar posso de" fronte 
altiva, que comecei a admiral-o desde a alva dos seus 
triumphos. quando o astro do seu nome despontava no 
estellario das lettras ; e não no momento em que a Ami:
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sade lhe cerrou as palpebras sem vida, a Patria fechou 
a tampa do seu feretro, e o seu espirito ascende para a 
sagração serena, luminosa e eterna da Historia.

O poeta das Visões de Hoje me dominara pelo im­
pério do verso, e mais, começara a ser a Chanaan ideal 
para a qual a minha alma partira cheia de sonhos, cheia 
de illusões, cheia de amor !

Mas, não o conhecia senão como poeta, só havia 
recebido d’EIIe as ideas por meio da austeridade da 
palavra escripta: era pouco para mim isto! queria ou- 
vil-o falar, desejava ter a certeza de ser Martins na 
tribuna a imagem do orador que sonhara elle fosse, 
vencendo o auditorio pela evangelização da palavra so­
nora. pura, verdadeira, encantadora por todas as laces !

Eu o sonhara assim, eu o queria assim, portanto, 
na realidade !

A imprensa indigena noticiou uma festa acadêmica, 
não me recordo qual. porque no periodo acadêmico de 
Martins— o velho ninho de aguias — solemnisava todas as 
datas celebres e todos os feitos homericos.

O orador era Martins! Offerecia-se-me afinal 
opportunidade de ir vel o, de ir ouvil-o, de saber se to­
dos experimentavam por elle, como eu, a mesma ad­
miração e enthusiasmo anciando por expandir-se !

O salão da Escola de Direito tinha espectadores 
demais para sua area, uns adheridos aos outros forma­
vam grande massa compacta, e quem escreve estas li­
nhas estava premido num dos ângulos, esquecido de 
si mesmo, esperando o momento de ver correr o iln- 
men dos lábios do orador.

Assomou á tribuna calmo, sereno, e depois do mi­
nuto de silencio que lhe foi sempre habitual antes de 
começar as orações, eriçou a cabelleira com os dedos, 
passeou o olhar por sobre o auditorio atravez dos vi­
dros do pince-ncz, e começou, compassadamente. a que­
brar um rosário de joias de custoso preço. Pareceu- 
me, no principio da emoção, ser a arte de sua palavra 
vasada nos moldes da oratoria ingleza, grave, sem ondu­
lações dos gestos, sem cloquentin corpons, de frieza es- 
culptural ; mas ainda semelhante raciocinio não estava 
acabado, o enthusiasmo inflammou-o c elle me appareceu

J
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1 . como um orador romano do Fórum ou um orador gre- 1 
go do Pnyx, attingiu a culminância do brilho. i \

Não soube nessa occasião o que mais lhe admirar: 
se a cultura scientifica, se o rythmo da phrase castiça, 
se a imaginação poderosa, se a voz que, ás vezes, mo- 

1 . dulava como uma orchestra de violinos e outras como 
estridulos de clarim de guerra, se por fim a gesticula- 
ção de belleza natural, da qual se destacava um gesto 
muito delle, que consistia em acompanhar os periodos 
vibrantes com a dextra estendida no espaço, depois 

, traçar com esta um semi-circulo como quem procura 
alguma cousa e leval-a por fim á cabeça, para, sem 
demora, espalmal-a de novo sobre os ouvintes ! Expe­
rimentei a sensação de um homem que visse um outro 
arrancar do cerebro um punhado de pérolas !

Apresentou-se-me o morto querido, como eu o so­
nhara. Desceu da tribuna para os braços dos collegas, 
e sahi levando na retina a sua physionomia sympathica 
e insinuante, na retentiva trechos do seu discurso, na 
auditiva a musica de sua voz. Para usar a eloquência 
acadêmica, voar nas suas azas, é mister dispor de cul­
tura cavada em bons minérios, estylo d<^rtista de raça, 
imaginativa millionaria, porque ella só cura de assum- 
ptos máximos nas occasiões altiloquas das lettras.

Martins já dispunha, naquelle tempo, de grandes 
syntheses scientificas, seu espirito recebera toda luz 
descida da evolução do Occidente.

'• Nelle madrugaram os talentos, pois era da raça 
intellectual dos Alvares de Azevedo, dos Fagundes Va- 

• rella, dos Castro Alves, dos Junqueira Freire c tantos 
—para somente citar brasilienses.

Todos os gênios da eloquência se lhe encarna­
vam ! Vi-o na tribuna acadêmica, na tribuna popular, 
na tribuna judiciaria, na tribuna parlamentar, e em 
todas conservava o mesmo esplendor, em todas’mante­
ve o mesmo ideal da Patria, ideal que só mais tarde, 
ultimamente, pude conhecer e admirar ! A Patria para 
o orador extincto foi todo o principio e todo o fim 
da sua vida! Na tribuna acadêmica era bello ouvil-o 
engrandecer o futuro litterario nacional; na tribuna 
popular era commovente ouvil-o pugnar pelos interes-
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ses dos que nasceram na sua terra ; na tribuna ju­
diciaria era attrahente ouvil-o patrocinar os princípios 
do Direito como garantia dos seus patrícios ; na tri­
buna parlamentar era encantador ouvil-o manter o nome 
de sua Patria acima de interesses de partidos, de in- 

> teresses pessoaes, de quaesquer interesses que não 
representassem a Alma parchs.

Como é bello recordar isto !
Mas, quanto me custa de tristezas amargas le­

vantar a penna para cnchugar as lagrimas, c ver na 
minha frente, sobre a mesa onde trabalho, o seu retrato, 
o retrato d’aquelle que tantas flores teve nos seus dias 
de governo... as quaes hoje rolam murchas no chão, 
rechinam sob os pés do transeunte indifferente...

A tribuna popular bastante perigosa nas crises 
sociaes para quem a occupa, que exige muito senti­
mento e muita verdade da parte do orador para com- 
municar ao auditorio—formado quasi sempre pelos 
ignorados do bas-fond social —deu a Martins victorias 
estrondosas.

E como não ser assim, se elle cultuou durante a pe­
regrinação planetaria a religião do amor—o altruísmo,’— 
ao contrario de muitos que só cultuam a religião do 
odio - o  egoismo ?

E como não ser assim, quando esposou o sentir 
dum povo, a necessidade vital de uma nacionalidade 
que bracejava para a Democracia?

A sua palavra nos comícios populares não era o 
plaqué da conveniência do momento em troca do ouro 
do applauso ; porque nessas occasiões nunca revestia 
os discursos de principios que não tivessem por escopo 
senão preparar uma sociedade nova, expurgada de ví­
cios, dominada em absoluto pela Liberdade. Podia.di­
zer como Demosthenes aos athenienses : «Em nome 
do Ceu ouvi-me; eu não falo senão para vos salvar.»

As suas campanhas conhecidas foram a da Abolição 
e a da Republica feitas na tribuna e na imprensa, quando 
era ousio immeuso dizer na praça publica verdades 
contra a escravidão dos negros e contra a escravidão 
dos brancos.

Custaram-lhe martyrios profundos essas campa­
nhas, golpearam-lhe o intimo ; mas, a sua alma cru como a

■ v * -
I
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arvore de sandalo da lenda oriental: perfumava o ferro que 
a golpeava 1

Que lhe importava a luta quando sabia plantava 
com o seu verbo democrático o devotamento dos fortes 
aos fracos e a veneração dos fracos pelos fortes ?

E era necessário, para vencer, possuir como elle o 
estoicismo dos martyrcs, porque « toda idea nova, por 

aisso mesmo que é nova. passa primeiro por ser um 
paradoxo: os preconceitos, as ideas recebidas atiram- 
lhe lama á face até o dia em que, tomando o caracter 
da evidencia, inunda o mundo com a sua luz deslum­
brante. Então todos aquelles quea insultavam,saudam-na 
ccrri as suas mais vivas acclamaçfies, e cada um rei­
vindica para si a honra de ter sido o primeiro a pre- 
scntil-a. O publico pouco esclarecido attribuc sempre 
a descoberta e a prioridade da idéa áquelle que grita 
mais alto e que 6 o ultimo a gritar : Ohristovão Co­
lombo ha de ter eternamente Américo Vespucio a 
passar-lhe a perna por cima.» A ninguém, melhor do 
que ao iucsquecido Martins, se pode applicar com jus­
teza os conceitos referidos.

Contestem os que^i invejaram !
A tribuna que levantou na Academia para si, nessa 

Academia onde o seu nome permanecerá sempre como 
uma legenda para os que dão á vida moral horas de 
mcrencoria saudade pelo passado, foi a mesma em to­
dos os embates da sua acção de homem publico. 
Sempre a mesma paixão pela Patria, sempre a ver 
desencadear-se sobre a cabeça tempestades : mas, 
sempre o mesmo cidadão da cidade ideal do Direito, 
blindado por um caracter forjado num barrote de fa ro  
batido 1

Esperaram os apóstatas de todos os tempos, os 
Sicambros de todas as epochas, quando o viram sahir 
da Academia para a vida publica, que elle teria. fatal- 
mente, de se submetter tvrannia da maioria, de apo- 
drentar o caracter a bem dos interesses materiaes.

Infelizes! Não conheciam, não sabiam ser Mar­
tins capaz de atravessar os espinhos de todos os óbices 
afim de realizar os princípios defendidos por sua pa­
lavra que nao tinha apenas a coloração do talento, e 
sim todas as energias do seu sangue e todas as vibra-
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ções do seu cerebro; e mais, e sobretudo, 
gigante como Flaubert — que botava abaixo uma 
para jabricar um cofre!

Ónem chegou pela oração civica a conseguir um 
altar no coração do povo, fazendo deste a apologia, pro­
vando ser este a maior força social, exaltando a gran­
deza moral do remetido c a philosophica austeridade da 
nodoa, no dizer do meu Kça de Oueiroz, manteve ao 
chegar á tribuna parlamentar a mesma direitura do 
caracter politico.

A tribuna parlamentar, maxirné, em plena moci­
dade, pode representar de Capdo/io ou de Rocha Tar- 
peia, ou sagra ou dispenha no abysmo a individualidade 
do orador. Nella as paixões se chocam, os interesses 
de partido se attritam, as armas aceradas dos adver­
sários ferem pelas costas, os apartes desviam o ob- 
jectivo das questões em debate, a política sórdida foge 
do recinto das discussões e agacha-se com as suas 
misérias atraz dos reposteiros; para occupal-a faz-se ne­
cessário, portanto, alem de solida disciplina moral, pos­
suir uma libra de lutador imbaronizavel, tncondcravel, 
como Martins a possuía, na opinião do genial Ruy Bar­
bosa.

Na tribuna parlamentar, onde oradores inglezes, 
como um Murray, perdem o brilho, um Kestus é es­
magado pelos sarcasmos de Pitte, um lírskine calie sem 
palavra, o querido morto alliou á eloquência de caracter 
argumentativo, demonstrativo, logico, o fulgor de lilho 
de uma raça que se move sob a intensidade das chis­
pas de um sol abra<.adoi, da harmonia de selvas secu­
lares, do verde esmeralda de prados inlindaveis, da 
musica intangível do azul dum céo sem egual.

Martins, orador como o descrevo, está no fecho 
dum discurso pronunciado na Camara de Pernambuco, 
no periodo historico que encrava a celebre luta do po­
der legislativo com o poder executivo de então, onde, < 
entre o sussurro hostil das galerias a annunciar o nau­
frágio do seu prestigio de chefe politico, elie excla­
mava: «Sim, meus senhores, é preciso que lique hoje
exuberantemente provado nesta Casa que probidade, 
civismo e amor aos princípios temos nós em nosso 
seio, quer collectiva quer individualmente, para poder-
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mos affirmar a qualquer Governador, seja elle filho de 
onde for, venha de onde vier, que somos capazes de, 
desdenhando as fascinações do poder, apearmo-nos das 
alturas delle, para não ceder perante a nossa dignidade 
offendida. »

Este modo de encarar as situações politicas sob 
prisma diverso ao dos princípios, esta altivez « em 
descer voluntariamente as escadas do poder, de aban­
donar as nuvens do Olympo governamental sem sau- 
dadesndo Júpiter tonante que lá ficava a desferir os 
raios do seu capricho.» conforme elle mesmo o disse, 
conservou na Camara Federal onde teve occasião de 
provar uma vez quando se referia ao Governador deste 
Estado, ao qu?l naquella epocha se collocara em franca 
dissidência : « O vosso poder e a vossa força não as-

í  sentam na lei nem no patriotismo ; o pedestal em que 
, vos firmaes não tem a rijeza granitica dos princípios;
’ não è feito do mármore immaculado dos grandes sen­

timentos humanos : assenta na lama e tem a inconsis­
tência das oonstrucções ephemeras, fundadas no ca­
pricho e na desorientação, na incompetência e na in­
consciência. »

O orador que no parlamento se manifestara com ta­
manha independência, era o homem que obedecia a 
um programma traçado com segurança e observado á 

i risca. Vêde-o nos comícios populares : «Ha uma pra- 
, tica ritual antiga, muito commum entre todos os povos, 

em epocha primitiva e systematizada principalmente 
pelos gregos e pelos romanos: era o culto dos deuses 
lares, dos penates, personificados não só em divindades 
ou personagens históricos, mas também nos antepas­
sados, nos chefes de familia, que tinham altares nas 
habitações, em verdadeiras igrejas domesticas. No 
momento das grandes convulsões politicas, dos graves 
perigos sociaes, em cada casa ia-se pedir ao deus tu­
telar conforto para supportar desgraças, protecção con­
tra inimigos que ameaçavam. Temos nossos mortos 
sagrados, nossos avós deuses, nossas divindades poli­
ticas que invocamos a cada hora e que nos fortalecem 
a cabeça e o braço. »

E quanto basta para documentar a perfeição do 
caractei oiatorio de Martins que foi, sem oscillação,
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o reflexo dc seu caracter moral, muito egual, puro de 
mais para o seu tempo.

O admiravel em tudo isto, o que prova ainda mais 
a segurança das suas ideas, está no seguinte : Mar­
tins não escrevia os discursos, não se submettia á tor­
tura de trabalhar periodos no silencio do gabinete, 
afim de armar elíeito perante aquelles que o ouviam; 
as suas orações eram o producto do improviso, eram 
orjundas de emotividade <lo momento, e as que a litte- 
ratura da oratoria guarda foram apanhadas pela esteno- 

, graphia.
Ao contrario de Bossuet que ia aos theatros para 

j ver e ouvir os actores recitarem pedaços escolhidos 
■ das obras de Racine e Corneille afim de educar a voz, 

a pose e o gesto; de Cicero que, não satisfeito da inti­
midade com o actor romano Roscius de quem copiava 
a dicção, trabalhava com vagar as suas orações, con­
certava-as muito, comparava-as aos modelos celebres da 
Orecia, recitava-as aos amigos, submettia á criticados 

jseus competidores e mestres; ao contrario de tudo 
isto, Martins só podia subir á tribuna sem um schema 
sequer, para entregar-se á improvização, obedecendo 
assim á fatalidade do seu temperamento que era este.

Ainda me lembro do 1ncctiug queelle fez no Theatro 
Santa Izabel, com o fim de manifestar a solidarie­
dade do povo pernambucano á Republica, e no qual eu 
tive, depois delle, de representar a mocidade acadêmica 
do meu tempo. Sahimos juntos, e Martins disse-me que 
tinha pensado o seu discurso, tomado mesmo notas, 
mas, perdera tudo, por não lhe ser possível delinear 
o rumo antes de principiar as orações. Mostrou-me as 
notas,, e de lacto, estas não lhe haviam servido para 
as duas horas que esteve a prender a attençao de mais 
de duas .mil pessoas que o applaudiam. Partiu d’ahi 
desse dia sempre preso ao meu coraçao a intimidade 
com o Mestre, pois, ao despedir-se, disse-me com ex­
tremo carinho « a nossa intimidade esta feita. *

Outros dirão sobre a psychologia de Martins ora­
dor melhor do que eu venho de dizer, mas nenhum 
dirá com affecto maior, nem com sinceridade mais 
vivida.
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Mesmo nào 6 íacil, quando a Dor soluça no intimo, 
escrever sobre um patrício que, como PlatÀoao nascer, 
as abelhas lhe voejaram sobre o berço e lhe pousaram 
nos lábios cm busca de mel.

Por ora. carreguemos a cru* da Saudade pelo cal 
vario das tristezas immensas !

A rTHTTR M tn iz .
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Martins Junior

se m e l h a n ç a  do que se p a s s a  m. universo,—astros 
máxim os a se rv ir  de fóco a  um dado  sy s tem a  p la ­
n e tá r io ,—ass im  no mundo in tellcctual se verifica a 
ex is tênc ia  de cerebros super iorm ente  organizados, 
dos q u aes  se i r r a d i a  poderosamente a luz fecunda- 
d o ra  e se ren a  dos ensinamentos, n a s  differentes 
m o dal idades  e sp i r i tu ae t ,  to rnando-se  v erdade iros  
centros de força sy nerg ica ,  a  e la b o r a r  p a ra l lc la -  

P1 n 'e  a vida emocional e mental,  num desdobram ento  continuo 
de m ú l t ip la s  e v a r ia d a s  manifestações.

P a r a  esses  não h a  necess idade  de e s p e r a r  a  morte p a r a  se 
lhes a p p l i c a r  a m ax im a  com teana : os mortos governam os vivos ; 
pois, mesmo em vida, a t l ingem  á cu lm inânc ia  d a m c n ta n h a  d a lu z  
á su p e r io r id ad e  intellectiva e moral, impondo-se como exemplo a 
seg u ir  pelos de sualgeração, e como jus te  modelo ãquelles  que, a tr a -  
vez d a s  idades , vêm conservando no ciborio mystico d a  t rad ição  
a  imagem de q uan tos ,  no passado ,  souberam  d ignam ente ,  pelo t a ­
lento ou pelo ca ra c te r ,  h o n ra r  a  t e r r a  que lhes foi berço.

Ao wúmero desses pertenceu José  Izidoro M ar t in s  Ju n io r .  [1] 
M anifestando-se  desde cedo por um t r a b a lh o  s im ultâneo  d a s  fa ­
c u ld ad e s  im ag in a t iv a s  e an a ly t ic a s ,  poeta e philosopho, q u a l i d a ­
des a  que  m a is  ta r d e  se v iéram ju s ta p ô r  as  de t r ib u n o  e jo r n a ­
lis ta ,  p ro pagando ,  Com e n t r a n h a d a  coragem, os ideaes que a g i t a ­
vam a  sociedade b ra s i le i r a ,  norteando-a  p a r a  a  solução dos magnos 
problemas, social e político,—a abolição e a  rep u b l ica  : a  s u a  in- 1

[1] F ilho  de J o sé  Iz id o ro  M a rtin s  e da e x m . sra. d. Francisca  
M artin s . Casado a 14  de Ju n h o  de 1887, em  p r im e ira s  núpcias, com 
a e x m . sra. d. E lisa  Q uin teiro , e em  1894, em segundas núpcias, 
com a ex m . sra. d. C laudina N ogueira , de cujo consorcio d e ix a  um a  
fi lh in h a  de nom e Celina. Irm ã o  dos bacharéis S a m u e l M a r tin s  e 
H en riq u e  M a r tin s  e do Pharm aceutico G raciliano M artin s .
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d iv id u a l id ad e  e sp i r i tu a l  se a ssem elha  a um d ia m a n te  de p u r a  
ag u a ,  de m ú l t ip la s  e l im p id as  facetas ,  c a d a  um a com b r i lh o  p ró ­
prio, é certo, m as  de i r r a d ia ç ã o  estonteante ,  q u an d o  a p re c ia d a s  
em conjuncto, n a  co m p lex id ad e 'p r ism á tica  de p lanos e de a re s ta s  
a  se com binarem , d an d o  em re su l tad o  a  in ten s id ad e  d es lu m b ra -  
do ra  de um a gem m a p rec iosa  a f u l g i r  d esm csu rad am en te  no meio 

’ de trevas,  ou melhor, a ser  sem pre a m a is  b e l la  e a  m a is  luci lan te ,  
em bora  en tre  c la rõ es  de a u ro ra s  e fulvos lam pejos de c r i s ta e s  fe­
ridos pelo sol.

N asc ido  a 24 de Novembro de 1860, encetou muito jovem os seus 
estudos p r im ár io s  com seu avô professor Victorino M ar t in s ,  e o de 
h u m an id ad es  com professores p a r t icu la re s ,  te rm in an d o  no collegio 

1 do D r .  Je su in o  Lopes de M iran d a ,  e d u ra n te  esse periodo o seu 
’ e sp ir i to  de combativ idade logo se manifestou com a fu n d ação  de 

um jo rna lz inho— O Progresso —( 1875-77), onde lhe a b ro lh a ra m  os 
p r im eiros  sonhos e floriram Os prim eiros ideaes.

M atr icu lou-se  n a  A cad em ia  de Direito  em 1879, findando o 
seu b r i lh a n te  curso  ju r íd ico  a 13 de Novenjbro de 1883. D u ra n te  

, esse quinquennio , seu ta len to  desdobrado  em v a r ia d a s  m anifes ta-  
i ções poz em relevo a s  su b id a s  q u a l id a d e s  de poeta, escr ip tor ,  

t r ib u n o  e jo rn a l i s ta ,  que  o ex a lç a ra m ,  dando-lhe log a r  de dasta- , 
que en tre  os cnllegas e de d is t incção  aos olhos dos mestres .  Em 

• d ia  com o movimento politico, philosophico, a r t ís t ico  e jur íd ico , 
logo se decla rou  convictamente sc ien tif ic is ta  em poesia, p os i t i­
v is ta  heterodoxo em philosophia, repub licano  em política, a b e -  * 
berando-se  em d ire ito  n a s  fontes d a  reforma d a  velha sc ienc ia  1 
que, se en troncando  n a  vetusta  arvore do d ire ito  romano, b race -  J  
jou por toda  a  E u ro p a  e chegou ac tua lm ente  ao e s tád io  de m á ­
ximo ad ian tam en to ,  com a in tu ição de von J h e r in g  e consortes.

R e f rac ta r '~ ,  poi indole, noconservatorism o professoral ,  teve de 
d isco rd a r ,  e o fez com desassom bro, de um as t a n t a s  p ra g m a t ic a s  1 

. bolorentas,  um as t a n t a s  sen tenças  fechadas  a  sete sellos, trazendo 
o dis tico fu lm in an te  do m a g is te r  d i x i f , o que  lhe valeu a  p e rd a  
d a  d is t incção  no qu in to  anno.

A in d a  em obediênc ia  a  certos p r incíp ios  dos q u aes  fizera pontos 
de fé, recusou-se p r e s ta r  ju ram en to ,  por occasião  de receber  o 

i g r á u  de b ach a re l ,  d e c la ra n d o  da  t r ib u n a  Meus paes  são pobres, 
obscuros, m as  honrados  : não  p o u p a ram  sacrif ic ios p a r a  elevar-me 

, a té  aqu i ; m as  não acce i ta rão  um sa c r i f ic io d e  m in h a  p a r te ,  elles 
que, sendo catholicos, n u n ca  puzeram pe ias  á livre m an ifes tação  
d a s  m in h as  idéas.

IJma vez bacha re lad o ,  sem recursos, entregou-se aos azares do 
ensino p a r t i c u l a r  e aos lucros p roblem áticos d a  b an ca  de advo­
gado . C iherente com os seus pr inc íp ios  de in t r a n s ig ê n c ia  repu- 

j b l ic an a ,  ja m a is  desceu a m en d ig a r  um a collocarão, por meios es- 
’ cusos e indecorosos.

Ao contrario ,  sentindo lhe e scace ia r  os recursos necessá r ios  á 
su bs is tênc ia ,  per igando , porventura ,  os seus ideaes, entregou-se  
com muito m a is  a rd o r  ao t r ab a lh o ,  regendo effectivamente a  c a ­
d e i r a  de francez d a  E sco la  P ro p a g a d o r a  d a  Boa V ista ,  in te r in a  ‘ 
mente, a  de H is to r ia  N a tu ra l  d a  m esm a Escola ,  e a b r in d o  um 
curso  nocturno de d ire ito  p a r a  os a lum nos do l .°  anno, no collegio 
dos irmãos Porto  C arre iro ,  que  fida lgam ente  o acolheram, ceden-
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do-lhe um a s a l a  i l lu m in ad a  p a r a  funccionamento d a s  au la s ,  e 
dando-lhe por s u a  vez o exercicio d a  c a d e i r a  de francez do seu 
Ins ti tu to , ao corpo docente do q u a l  j á  pertencia ,  n a  regenc ia  d a  
c a d e i ra  de ph ilosophia .  Nesse periodo teve provas constan tes  d a  
lea l  amizade do Conselheiro P in to  Ju n io r ,  en tão  Director d a  
A cadem ia ,  o q ua l ,  em vir tude do alto conceito em que o t in h a ,  o no­
meou p a r a  o exercicio in ter ino  d a  c a d e i ra  de H is to r ia  do Curso 
Annexo.

E m  O utu b ro  desse mesmo anno concorreu ao logar  de lente 
subs ti tu to  d a  F acu ld ad e ,  d is se r tan d o  sobre a  these : I la  crim e  
na offensa â m em ória  dos m ortos f —sendp a  prova e sc r ip ta  p u ­
b l ic a d a  n a  rev is ta  l i t t e r a r i a  H om ens e L e ltra s . C lass if icado  
em segundo logar ,  obteve nomeação o D r .  Adolpho Cirne, que  o 
fora  em primeiro. E m  Maio de 1888 entrou em segundo concurso, 
sendo-lhe these : —Pode-se a d m itt ir  um a dupla  in tu ição rom anica  
e germ anica  da lueta ju r íd ica  ou do processo ? N o  caso a ffirm alivo , 
quaes os caracteres de um a e outra f  C lass if icado  cm primeiro  
logar ,  obteve nomeação o Dr. O live ira  E scorei ,  que  o fô ra  em se­
gundo. E m  Agosto do mesmo anno, entrou em terceiro concurso, 
d is se r tan d o  sobre a  these : — 0  conceito da a q u ita s  f o i  sem pre o 
m esm o nos d ifferen tes períodos da h is to ria  do D ire ito  R om ano  f  
S en d o  o unico classif icado , mandou o m inis tro  do Im pério  com­
p le ta r  a lis ta ,  cabendo a  nomeação ao D r .  A delino  de L u n a  
F re i re  Filho, collocadoem terceiro logar, n a  seg u n d a  c lass if icação .  
A s su a s  tr e s  d isse r tações  constam d a  o b r a  p u b l ic a d a  em 1891 
sob o ti tu lo  de F ragm entos juridico-philosophicos.

D u ran te  g r a n d e  p a r te  d a  epocha de p rep a ra to r ian o ,  depois 
n a  A cad em ia  e em seg u id a  n a  v ida  publica,  sem pre  se voltou, 
denodadam ente, á questão  do abolicionismo que, no momento, a g i ­
tava  a  consciência  n ac iona l.  Seu alvo p r in c ip a l  e ra ,  porem, a 
R ep u b lica .  E m  1888 fundou um Directorio R epublicano, p a r a  
melhor increm en tar  o movimento, dando-lhe um a s a b i a  o r i e n ta ­
ção, ao mesmo tempo que um núcleo cohesivo, fomentando, con- 
comittantemente, a  c reaçâo  de d irectorios pa rc iaes ,  por fregue- 
zias. E m  Ju lh o  de 1889, fundou O N o rte , em com panh ia  de M a ­
ciel P in h e iro ,  e neste posto de combate não regateou esforços no 
duello  tremendo e decisivo trav ad o  com as  o ly g a rch ia s  p a r t id a -  
r i a s  de P e rn am b u co .  A m eaçado n a  su a  vida, n a  especta tiva  de 
lhe se r  d e s t ru íd a  a ty p o g rap h ia ,  d u ra n te  a e s ta d a  de S ilva  J a r ­
dim nesta  c idade , e lle  sem pre  foi o abnegado  de todos os in s ta n ­
tes, dou tr in an d o  pelo escripto, convencendo pe la  p a la v ra .

Foi nesse log a r  de sacr if íc io  que  o veio en con tra r  a  republica ,  
p ro c lam ad a  a  15 de Novembro de 1889, sendo um dos prim eiros e 
m a is  honrosos actos do Governo Provisorio  nomeal-o lente d a  
A cadem ia ,  por Decreto de 28 de Novembro do mesmo anno. R e­
presen tando , genuinam ente , a  t r ad ição  re p u b l ic a n a  em P e r ­
nambuco, por meio d a  p ro p a g a n d a  esc r ip ta  e oral ,  foi-lhe, pelo 
Governo Proviscrio , en tregue  a direcção poli tica  do E stado ,  em 
cu ja  incum bência ,  se não teve a  h ab i l id ad e  de um político a d e s ­
trado ,  a  reve la r  tino e su p e r io r id ad e  de v is tas,  no sentido de im­
p r im i r  movimento uniforme e p íoducente  ao m achinismo gov ern a ­
menta l ,  manteve-se, todavia, de m a n e i ra  a  não se lhe poder ap o n ­
t a r  um s<5 acto de deshones tidade  e de inconherencia ,  rad icado ,

T
—



— ?«

60 A CULTURA ACADÊMICA

1í
como e s t a v a ,  a pr incip ios que ju lgava ,  p a r a  elle, intransigentes*  ' , 
immutaveis.

D as  fa l ta s  que  p orven tu ra  ten h a  commettido como político, 
deve-se m a is  a c cu sa r  o seu coração do que o seu ta lento. N a  
memorável noite de 16 de Novembro, ao receberem os r e p u b l ic a ­
nos ò governo de P e rn am b u co  d a s  mãos do Dr. S ig ism undo  G on­
çalves alguém, com um a lea ld ad e  a toda  prova, lhe d isse  m a is  ou 
menos isto :—O senhor é moço e cheio de e sp e ran ças  e de ideaes 
a ç o ra  traduzidos em rea l id ad e .  A rep u b l ica  é um facto e os p a r ­
tidos monarchicos se d is p e rsa r ã o  d ’aqui por d ian te ,  por um t r a ­
balho  de desorganização que v irá  fatalm ente.  F u ja  d a s  o lygar-  
ch ia s  que governam P ern am b u co  : fu ja  de d a r  corpo ás  ambições 1 
que, r e ca lcad as  agora ,  su b i rão  á tona depois , m a is  ferozes e m a is  
che ias  de odios ; f a ça  a l a r g a  po lí t ica  d a  ag grém iação  dos me­
lhores elementos, m as sobretudo t r a te  de o rg an iza r  um p a r t id o  
forte e poderoso que  lhe s i rv a  de esteio.

De tão memoráveis p a l a v r a s  se esqueceu o novel chefe, tendo 
a breve trecho a  prova de q uan to  é mutável a  face d a  polí t ica .
A 19 de Novembro foi nomeado Chefe de P o lic ia ,  desenvolvendo no 
exercicio desse ca rg o  os recursos de que  la rg am en te  d isp u n h a ,  
ao mesmo tempo que se co n sag rav a  á organ ização  dos negocios 
políticos, tendo de se m an te r  em posição capaz de r e a g i r  co n tra  
a  c a m p a n h a  que lhe movia o p a r t id o  apciado, tendo por o rgãos ' , 
A  P rov ínc ia , sob a direcção de José  M a r ia  e A  Lanceta, r e d ig id a  
por P h a e la n le  d a  C am ara .  No tu m u l tu a r  de um a v ida  a g i t a d ís ­
s im a, d iv id ida  en tre  a direcção p a r t i d a r i a  e os deveres do cargo , 
não lhe passav am  despercebidos os de p ro p a g a n d is ta ,  a g o ra  que  ’ 
a  repub lica ,  en sa ian d o  os p rimeiros passos, necess itava  d a s  lu ­
zes dos seus proceres : e, ass im  pensando, faz a 24 de Fevereiro 
do anno seguin te  í 1890) um a notável conferência no T h e a t ro  S a n ta  
Izabel, sendo-lhe them a a proclam ação  d a  rep u b l ica  e a  s u a  li- i 
g ação  á corrente  do movimento repub l icano  nacional.

A 9 de Maio foi nomeado fiscal d a  emissão do Banco S u l  , 
A mericano, e a  13 fez nova conferência  no S a n ta  Izabel, em com- 
memoração á le i aurea. R e ti rando-se  do governo do E s ta d o  o 
g en e ra l  Simefto, subs t i tu iu -o  o Dr. A lb ino  M eira  e a  este o Dr. ' 
Ambrosio M achado, que  o entregou ao B a rão  de L ucena ,  a  4 de 
Agosto. Este ,  ao a s su m ir  o exercicio, declarou vir  fazer u m a  po- 
li t ica  de concil iação n a  f am il ia  p e rn a m b u c a n a .

EfTectivamente, logo após o inicio de seu governo, esse t i tu ­
l a r  cuidou em reu n i r  a s  fo rças vivas dos differentes g ru p o s  po- 
li t icos rep resen tados  por seus maiores, n a  organ ização  d a  c h a p a  
de depu tados  e senadores  á  Consti tuinte . M ar t in s ,  r rg e i ta n d o  a 
id éa  ccnc i l ia to r ia ,  recusou inc lu ir  o seu nome, con tinuando  po- 1 
rem no seu lo g a r  de honra , co llaborando  n a  organ ização  do novo 
estado, nom eadam ente  n a  s u a  lei constitucional,  de cu ja  commis- 
são foi pres idente .

E nce tando  o B arão  de L u c e n a  polí tica  fran cam en te  reaccio- 
n a r i a  ao g ru p o  chefiado por M a r t in s  Ju n io r ,  este se rem etteu  á 
v ida  d a  im prensa ,  en tran d o  p a r a  a  redacção  do Jorna l do R ecife  
a  2 de A b ri l  de 1891. De então por d ian te ,  accesas  a s  a n t ig a s  
d iscórd ias ,  tornou-se r e n h id a  a c a m p a n h a  e m p en h a d a  en tre  o fo r -  ' 
nal e A  P rovíncia . A 17 de Maio, sob s u a  pres idênc ia ,  é fun-
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I , dado  o N ovo  P artido  Republicano de Pernambuco. Continuando 
o ra  la tente ,  o ra  ás c la ra s ,  a  la v ra r  a d iscó rd ia  en tre  os núcleos 
que  ten tava  co ll igar ,  sem resu ltado  superior,  o B arão  de L ucena  
re s ig n a  o ca rg o  a  12 de Setembro, sendo eleito p a r a  subs ti tu il -o  o 
Dr. C orrêa  d a  S ilva  (17) ao mesmo tempo que o e ra  p a r a  Prefe ito  
do Recife o Dr. José M arianno . A 23 de Novembro dá-se no Rio 
o golpe de estado que  eleva o M arecha l F lc r ian o  Peixoto  á m a ­
g i s t r a t u r a  su p rem a  do P a iz  ; e a 18 de Dezembro é deposto o B a ­
rão  de C ontendas que su b s t i tu iu  ao D r .  José M a r ia  (e este ao 
Dr. C orrêa  d a  S ilva] no governo do estado.

As condições polí ticas  de P e rn am b u co  hav iam  se ex trem ado 
de m an e i ra  intensa, m axim e depois que o Dr. José M ar ia ,  a  1.» 
de Dezembro, d e c la r a r a  haver desde 23 d o m e i an ter io r se collocado 
â fr e n te  do m ovim ento  pa trió tico  que deveria  in u t i l iz a r  o pensa­
m ento dos in im ig o s da pa tr ia  de a tten /a r  contra a autonom ia do 
estado , valendc-se p a r a  isto dos recursos pecuniá r ios  proprios.

Í
A deposição do governo deu lo g a r  a  um a J u n t a  Governativa, que 
dissolveu o congresso do estado. Si bem que fóra  d a  acção d i ­
recta  do governo, comtudo M ar t in s  continuava a  o r ien ta r  o p a r ­
tido, e a  p ró p r ia  J u n t a  não se d ed ignava  de ouvil-o no que dizia 
respeito  U ad m in is tração  su p rem a .

A 4 de Fevereiro  de 1892, effectuada a  eleição de deputados  
ao congresso es tadoa l,  são eleitos os can d id a to s  do p a r t id o  rep u ­
blicano, os q u aes  a 4 de Março, reunidos no P a la c io  do Governo, 
resolvem con su l ta r  ao M arecha l  F lo r iano  sobre a  escolha do Go­
vernador a  eleger, tendo em resposta  o celebre telegrarr.ma :—«O 
C ap itão  A lex an d re  José B arbosa  L im a  acceita  e agradece.»

P o r  e ssa  m al en ten d id a  deferencia, M ar t in s  Ju n io r  es tava  
longe de su p p ô r  que im m edia tam ente  com eçaria  a  la v ra r  a  d is ­
có rd ia  no seio de seu partido , d ec la ran d o  a  7 o Dr. José Vicente 
M eira  de Vasconcellos, membro d a  Ju n ta ,  que  d e ixava  de fazer 
p a r te  d a  m esma em vir tude d a  intervenção indéb ita  do P res id en te  

i  d a  R ep u b l ic a  nos negocios do es tado .  E le i to  B a rb o sa  L im a,
% a q u i  chegou a 19 e assum iu  o governo a  20, a in d a  de Março, 
í  apoiado  pelo D irectorio do p a r t id o  repub licano  que, a  25, a p re ­

sen ta  M a r t in s  á  deputaçào estadoal.
E n tre tan to ,  o p a r t id o  autonomista ,  reorgan izado  e fortemente 

a rreg im en tad o ,  bate-se d esab a lad am en te  co n t r a  o republicano, 
p e las  co lum nas d ’A  P rovincia  ; a  seus a taq u es  responde M ar t in s  
pelo J o rn a l do R ecife . J á  o tendo como membro, e sob su a  in ­
fluencia. o Congresso do E s tad o  rompe as  host i l idades  con tra  o 
governador a  18 de Junho , e a  19, pelo J o rn a l , M a r t in s  enceta  
um a ser ie  de a r t ig o s  explicando  a  s u a  a tt i tude  e a do pa r t id o  ao 
que  re torqu iu  o Governador, a  24 de Ju lho , fazendo p u b l ica r  no 
D iá r io  de Pernam buco o celebre manifesto A o s verdadeiros repu ­
blicanos, respondido van ta josam ente  por M ar t in s  a  7 de Agosto.

D u ra n te  esse tempo, o Dr. B a rb o sa  L im a ,  fazendo i r r a d i a r  
sobre os que  se lhe approxim avam , as a u r a s  do governo, in ic iava  
com vantagem  a  fundação  de um pa r t id o  reaccionario , avolumado 
posteriormente com a  adhesão  dos autonom istas  que  a elle se li- ( 
g a ra m ,  por in term édio  de José M arianno ,  em bora  a p ro n u n c iad a  
re lu c tan c ia  de José M ar ia .  A l i  de Agosto são dissolvidos os 
conselho» m unic ipaes ,  a 17 o Município do Recife la n ç a  um pro-
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testo ao q u a l  93 seguiu  0  do P a r t id o  R epub licano  e o de dezesete 
associações rep re sen tad as  por cem delegados que se d e c la ra ra m  < 
so l idários  com o Directorio republicano .

Inf lu indo  ass im  d irec tam ente  sobre a  corrente  po lí t ica  de 
reacção  con tra  o’Governo, M ar t in s  a in d a  se d iv id ia  en tre  a  r ed ac ­
ção d a  G azeta da Tarde  e a  D irectoria  da Faculdade de D ire ito , 
de ixando  o J o rn a l do R ec ife  a  30 de Setembro. E n tre tan to ,  e x -  1

• p lo d ira  o movimento reaccionario  do interior, con tra  o acto p repo­
tente d a  dissolução dos conselhos. A notic ia  a la rm a n te  de terem

. sido a s  tro p as  do governo d e r ro ta d a s  pelos revolucionários de 
T rium pho , determinou a  23 de O utu b ro  a p r isão  de M ar t in s  J u ­
nior, no goso de im m unidades, como deputado  estadoa l,  p r isão  1 

, e t te c tu ad a  pelo cap itão  Ottoni, por ordem do G overnador do es- 
, tado, reduzindo-se o incidente a  s im ples  exp licação  t ro cad a  em P a -  

lacio, g r a ç a s  á a t t i tu d e  a l t iv a  de M a r t in s .
A s i tuação  polí tica  do E s ta d o  to rn a ra -se  intolerável.  Boatos 

a la rm a n te s  de que  as  forças federaes in te rv ir iam  a  favor do p a r ­
tido republicano , depondo o governador, traz iam  a c idade  em so- 
b resa l to  continuo, augm entado  com a fa l sa  notic ia  de que  os re ­
voltosos do Rio G ra n d e  do Sul hav iam  se d ec la rad o  m onarch is tas .
O p a r t id o  autonomista, ag indo  sob a  acção im m edia ta  de José  . 
M arianno ,  põe-se fran cam en te  ao lado de B a rb o sa  L im a ,  a p re ­
sen tando  neste sentido  a  moção de 4 de Março. A 6 abre-se  o 
Congresso do E s tad o  e M a r t in s  Ju n io r  propõe um a moçüo de 
adhesão  ao governo federa l,  a  proposito dos acontecimentos do Rio 1 
G ra n d e  do Sul. A scisão do p a r t id o  repub licano  augm enta ,  e

• M ar t in s ,  á  fren te  do g ru p o  de reaccionarios ,  en fren ta  o g o v ern a ­
dor, levando a  C a m a ra  a  promover, a  27 de A bril ,  a  accusação  
deste  m ag is t rad o ,  acto que  foi secundado  pelo S enado  a 6 de 
Maio, por oflicio intimativo. A decisão  do Congresso foi energ i-  1 
cam ente  rep e l l id a  pelo G overnador,  apoiado  como es tav a  pelo 
grosso  do p a r t id o  autonomista ,  os b an deados  dos a r r a i a e s  rep u ­
blicanos, contando alem disto  com a  força p u b lica  do estado, que  ' 
elle soubera  c a p ta r  p e la  concessão de favores hab ilm en te  d isp en ­
sados. A s i tuação  firme do governo d e te rm in a  o ad iam en to  d a s  
sessões do Congresso, o q u a l  d e c la ra  não poder funccionar sob a  | 
p re ssão  d ic ta to r ia l .  A 11 de Maio o P re s id e n te  d a  U nião  tele- 
g r a p h a  a  B a rb o sa  L im a ,  reconhecendo-o governador do estado, 
d e te rm inando  ta l  facto g ra n d e s  m anifestações de so l id a r ied ad e  e 
apoio do p a r t id o  autonom ista .

A oppressão do p a r t id o  repub licano  continuava, a  ponto de 
ser  susp en sa ,  por um a sim ples  ordem verbal d a  O u es tu ra ,  a  p u ­
b licação d a  G azeta da Tarde, a  13 de Ju n h o .  M ar t in s ,  porem, ' 
não  f raque java ,  e j á  im prim indo direcção ao movimento opposicio- 
n is ta ,  j á  revigoraiulo-o nos comícios popu la res ,  an im av a  e fazia 
c re a r  forças á corrente  de reacção ao governo,' sendo notável o 
d iscurso  sensacional que  a  1 de Ju lh o  pronunciou n a  sessão  pro­
movida pela  U nião Civica  em mem ória  de S i lv a  J a r d im .  E n tre -  
mentes, um combate de inimigos en ca rn içad o s  se t r a v a r a  ‘entre  
José  M a r ia  e M ar t in s  Ju n io r ,  que, m a is  do que nun ca ,  se incom- 
p a t ib i l i s á r a  coirt o governo e com o p a r t id o  que o m a n t in h a  firme 
no poder, e do q u a l  m a is  ta rd e  se te r ia  de d e s l ig a r ,  como acon­
teceu.
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A 6 de Setembro explóde a  revolta d a  A rm a d a  N acional,  que 
tan to  .sangue custou á  nação, prendendo  o M arecha l F lor iano , em 
su a s  m a lh a s  de ferro, amigos e adversár ios  d a  s i tu ação ,  em P e r ­
nambuco. A 17 de Novembro, M ar t in s  pu b lica  um manifesto  de 
adhesão  ao governo do M arechal,  acto que lhe valeu nova ru p tu ra  
no seio dos seus proprios amigos dando  s ig n a l  de a la rm e  o Dr . 
B e rn a rd o  José d a  C am ara ,  cu ja  a rgum entação  p r in c ip a l  foi o 
facto d a  in terfe rencia  do M arecha l  n a  eleição de governador de 
estado. E m  Ja n e i ro  de 1894, M ar t in s  pede e obtem a organ ização  
de um b a ta lh ão  sob o ti tu lo  de S e is  de M arço , em cu jas  f i le iras  
serviu, no posto de capitão, desde que foi constituído, por acto 
do Commando do D istric to  de 13 daque lle  mez, a té  o seu l i ­
cenciamento, a  3 de Maio do mesmo anno.

A esse tempo José M ar ia  a b r i r a  em f r a n c a  opposição ao go­
verno e com elle o p a r t id o  autonomista, a respeito  do q ue  esse 
jo rn a l i s ta  la n ç á ra  um bem e laborado  manifesto, accusando  B a r ­
bosa  L im a  de connivencia com o A lm iran te  Custodio, co n tra  o 
P re s id en te  d a  R epublica .  F a ltando-lhe  ass im  o aux il io  dos dois 
p a r t id o s  a r reg im en tad o s ,—repub licano  e au to n o m is ta ,—o gov ern a ­
dor lançou as  b ases  de um terceiro part ido , engrossado  d ia  a d i a  
com as  adhesões v o lun tá r ias  e com as  deserções c o m p rad as  e 
p a g a s  p e las  g r a ç a s  das  p reben d as  d in h e iro sas  e dos p ingues  em­
pregos.

P o r  então, M ar t in s  rom pera  com o proprio  part ido , refor­
m ando a  c h a p a  de deputados  federaes a  a p re s e n ta r  n a s  eleições 
que iam se proceder a l.° de Março, ao que o D irectorio  re to rqu iu  
por meio de um manifesto, m antendo a c h a p a  primitiva. Eleito 
pelo prim eiro  dis tric to ,  segue p a r a  o Rio de Jan e iro ,  sendo n a  
s u a  ausência ,  em Setembro, refundido novamente o p a r t id o  e o r ­
gan izado  novo directorio.

Dahi por d ian te  se to rn a  m ais  r a r a  c m ais  en fraq u ec id a  a su a  
acção sobre o movimento político de Pernam buco, tendo nos ú l t i ­
mos anuos fixado res idência  no Rio, entregando-se  ahi â advo­
c ac ia  e ao exercício de um a c a d e i ra  n a  F ac u ld a d e  L ivre  de 
sc iencias  ju r íd i c a s  e sociaes.

Os consequentes acontecimentos d a  l iber tação  de José  M a-  
riano, preso por occasiilo d a  revolta da  A rm a d a ,  a  a t t i tu d e  f r a n ­
camente h ost i l isadora  do pa r t id o  autonomista ,  a  c reação  do. p a r ­
tido d a  Concentração, tendo por orgão o jo rn a l  do mesmo nome. 
d ir ig ido  por P h a e la n te  d a  C am ara .  e u lt im am ente  a do p a r t id o  
Revisionis ta  de que se fizera ex trenuo p a lad in o ;  em todos esses 
acontecimentos esteve elle envolvido, o ra  d irec ta ,  ou in d irec ta -  
inente, no fas tig io  de um a posição mom entaneam ente g a lg a d a ,  ou 
n a  obscu r id ad e  de um ostracismo a  que o rem ett iam  aque lles  
mesmos que o u t r ’o ra  lhe hav iam  ju r a d o  f idelidade e p ro tes tado  
seg u ra n ç a s  !

E le i to  por d u as  vezes rep resen tan te  do seu es tado  n a  C a m a ra  
F ed e ra l ,  a p r im e i ra  em 1894, e a  segunda  no tr ienn io  seguinte ,  
por d u a s  vezes attestou n a  mesma C a m a ra  a va r iedade  de conhe­
cimentos profundos, perfe ita  coherencia  de princíp ios,  e sobre­
tudo u m a  h o norab i l idade  somente egualavel á dos ca ra c te re s  
puros, rectos, inflexíveis, dos antigos romanos. N a  s u a  c a r r e i r a  
política, f in d ad a  obscuramente, depois de te r  t ido  o seu estado
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n a ta l  sob as  mãos, su jeitando-se mais  ta rd e  ao simples sec re ta ­
r iad o  de um governo es t ran h o  ; n a  su a  c a r r e i r a  política, i a  d i ­
zendo, apontam-se, de certo, g raves  erros, m as nem uin só crime, 
e d aque lles  foram m ais  cu lpados  os que o cercavam , do que mes­
mo a su a  in tu ição e o seu ta lento, que  n u n ca  se transv iou .  Ao 
su b i r  os d e g rá u s  do poder, levou comsigo o coração sem se recor­
d a r  d a  in u t i l id ad e  d e s ta  viscera, que  è q u a s i  sem pre  um estorvo, 
n a  solução d a s  g r a n d e s  c a u sa s  po lí ticas  e sociaes.

Foi sem pre  honrado, e isto b a s ta  á su a  memória, la rg am en te  
g lo r if icad a  p e la  morte que, roubando-o tão moço, o encontrou no 
momento t ina l  n a  m a is  ex trem a  p en ú r ia ,  sem que o pobretão 
que  tivera ,  por tr e s  vezes, ensejo de d esp e ja r  os cofres do estado, 
tivesse querido  m a n c h a r  a ponta  dos dedos com o az inhavre  ma- 
cu lador  dos d in h e i ro s  públicos.

Como poeta, M ar t in s  Ju n io r  se filia  A escola scientifica , in s ­
p irando-se  nos moldes de Eefevre, Berthezene, S tupuy ,  Mme. A rc- 
kemann, S u lly  Prudhom me, e outros, recebendo de c a d a  um a 
nota  emotiva que melhor ass im ilava  o seu c r i té r io  esthetico, d a n ­
do-nos em seu poema Visões de H oje  a  a t l irm ação  de q u an to  póde 

. um ta len to  real ,  forte e sincero, ao serviço da  philosophia,  cujos 
m eandros exp lo ra  e ap ro fu n d a ,  servindo-lhe a  a r te  de ins trum ento  
de in d ag aç ão  e ana lyse .

Vezes, o seu t r a b a lh o  poético se resf-nte de fa lh as ,  no sentido 
' pu ram en te  technico ; a  su a  concepção, porém, é sem pre g ra n d io sa ,  

alt iloquente, assom brando  pelo arro jo  e pela  p h rase  v a sa d a  num 
estylo de bronze repolido, a v ib ra r  sonoramente no espaço, por 
longo tempo. Seus  versos, m u i ta s  vezes, dão-nos a  sensação  de 

V um toque de a larm e, prolongado e forte, nos a r r a ia e s  de um acam- 
1 pamento de g u e r ra ,  ao começar um 'combate renhido em que o san- 
í .  gue  vá en so p ar  o solo e os b a ta lh õ es  tenham  de ver a b e r ta s  as  I t i le i ra s  e rotos os es tan d ar te s .
I  Não lhe monopolizaram, porém, a m u sa  os p roblem as scientifi-  
j  cos. A c h a m a d a  poesia social foi o seu prim eiro  estádio, como se 
I  deprehende d a s  V ig ília s  !A lte ra r ia s , pub licação  co l lab o rad a  com 

o seu amigo Clovis Bevilaqua, encarregando-se  este d a  prosa , e 
, elle do verso. D eram a  lume dois folhetos 11879 —1882], e nelles 

M ar t in s  en fren ta  a  questão  próxim a e feb r ic i tan te  do abolic ion is­
mo e a, então remota, d a  republica .  De livros de versos publicou, 
alem tios t r a b a lh o s  contidos n a s  V ig ília s T ilteva v ia s , m a is  ta rd e  
reeditados, os seg u in tes :—O Cr im e da V ictoria, 1880; A  proposito  
da conversão de lA ttr é , 1881 ; Visões de H o je , l . “ edição. 1881 ; 
R eta lhos . 1884 ; R stilhaços , 1885; Visões de  H o je , s eg u n d a  edição 
co rrec ta  e au g in en tad a  de um a synthese  a r t í s t ic a ,  1886 ; Tela Po- 
lychrom a, 18y2.—

Ao tempo em que su rg iu  com a  form ula  d a  poesia scientif ica ,
■ ' a s  escolas poéticas, no B ras i l ,  como elle mesmo nota, se d iv id iam  

em q u a tro  grupos  : sen t im en ta l is tas ,  ly r i s t a s  puros, comlorciros e 
rea l is ta s .  O prim eiro  grupo, de ra ro s  exem plares ,  pe la  excepcio- 
n a l id a d e  do typo doentio, a  ch o ra r  e a  gemer estrophes no regaço  
d a s  m ulheres  e a  verter copiosas lag r im as  sobre o tum ulo  d a s  illu- 
sões m ortas  pelo desdem de a lg u m a  E lv i ra  de lam b id a ,  ou de qua l-
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q u er  p a l l id a  e a lam b icad a  M areia ,  e ra  q uasi  d e sap p u rec id a  p a r a  
a  g ra n d e  arte .  O segundo também t in h a  ra r iss iinos rep re sen tan ­
tes desde que F ag u n d es  V arc l la ,  p o rta -b an d e i ra  da  escola, dei- 
x á r a  c a h ir  no solo o e s tan d ar te ,  azul do sentimento puro, crescido 
e revigorado n a  concepção do g ra n d e  poeta fluminense que, m a is  
do que nenhum, explorou o r iquíss im o filão d a  Iv r ica  nacional.

Dos terceiro e q u a r to  g rupos se contavam decididos e hábe is  
represen tan tes ,  uns se filiando á m aniére  do glorioso ex ilado  de 
Je rsev .  a t r av ez  dos m ediadores p lás ticos cham ados T o b ia s  I lar-  
retto. C astro  Alves, P a lh a re s ,  Castro  Rebello Jun io r ,  c bem pou 
cos m ais  ; e outros se ligando, de perto, ao realism o v ibrante ,  
cheio de d e rro cad as  sociaes e soerguimentos de edifieios novos, 
m irabo lan tes ,  phantas ticos,  p a r a  a  a r te  e p a r a  a esthetica .  re- 
montando-se a G uilherm e B ra g a  e logo após  a  G u e r ra  Junque iro ,  
o apostolo do novocodigo, o demolidor terrível, o combatente feroz 
d a s  ve lhar ias ,  assom brando  os de seu tempo com a verdadeira-  
mente super io r  concepção d ’ A  M orte de D . João.

Os dois últimos, se bem que necessários e re su l tan tes  do seu 
meio e do seu tempo, comtudo a su a  obra ,  por m eram ente revolu­
c io na r ia .  e r a  de re su ltado  negativo. M ar t in s  sonhava um a o b ra  
m a is  d u rad o u ra ,  um a form ula  em que vasasse  Ioda a concepção 
cósmica, do m a is  ao menos, desde as  g ra n d e s  leis d a  g rav i tação  
a s t r a l ,  a té  as pu lsações do coração e os m atizes da  psyché. tudo 
sujeito  ao methodo rigoroso d a  an a ly se  sc ien tif ica  a  d e sd o b ra r  os 
factos e as  leis, o sentimento e a  p h a n ta s ia .  d a s  raizes m ais  re ­
cônd itas  ao b racejam ento  d a  arvore collossal da h u m an id ad e  a  co­
b r i r  a  te r ra ,  n a  fa in a  t r a b a lh o sa  e d ig n a  de e n cam in h a r  a espe- 
cie á perfectib ilidade.

P a r a  isto e r a  m ister um novo processo que, mantendo in tac ta s  
as  esthesias ,  désse, comtudo, por um a cenogenese de fonte inspi- 
ra to r ia ,  um resu ltado  dif ferente do a té  então obtido pela poesia. 
N a su a  concepção de arte ,  o poeta, o vale. devia te r  a visão d a s  
g ra n d e s  cousas do futuro, não por um a cspecie de q u a l id a d e  divi­
na tó r ia ,  m as  por um a comprehensão lógica de a n a ly se  do p a s s a ­
do, p a r a  a  h is to r ia ,  de syntheses e leis p a r a  a  scienc a, de e s the­
s ia s  desdo b rad as ,  a evoluir atravez d a s  éras ,  p a r a  a arte.

D’ahi a  su a  formula de poesia scienlitieo-phUosophira, entron- 
cando-a. elle mesmo, no scientificismo didact ico  do au to r  do De 
N a tu ra  reru m , e seguindo-lhe a  «ontogenese b r i lh a n t ís s im a ,  na  
q u a l ,  a b s t ra h in d o  dos a r t i s t a s  contemporâneos, se pode no ta r  os 
nomes e os t r ab a lh o s  de Laicrecio, de A ndré  Chenier, de Goethe, 
de Fontane , de L e B run e de Delil le. »

No desdobram ento  de su a  formula, porém, q u e r ia -a  a  se a l i ­
m en ta r  dos sentimentos philosophicos do nosso tempo, m as  c a n ta n ­
do-os sem t ra ta d iz a r ,  no poema ou n a  ode, um a sc iencia  p a r t ic u ­
l a r  de um a ordem de conhecimentos especiaes. A ssim  se e x p r i ­
mindo no prologo d a s  Visões de dío/e, deixou m ais  c la ro  o seu pen­
sam ento  no opusculo Poesia Scientifica , do seguinte  modo:

—« A poesia scientifico-philosophica  é a meu ver o dogma que a 
m en ta l id ad e  ac tu a l  impõe á  Im ag in ação  e Sentim ento  modernos. 
A poesia  scientif ica ,  podendo rom an ticar ,  isto ê, en g ran d ece r  e 
aform osear  por meio de tran sfo rm ação  c readora ,  já  as  iddas, j â  os 
sen tim entos  de nossa  epoca, a l a r g a  o circulo da  ac tiv idade  a r t is - <



t i c a  e tem a  van tagem  de fazer sem pre do poeta um homem uti l,  
um producto serio. Ahi a  teem, a  nova intu ição poética. Com- 

1 prehensiva , s e n s a ta  e forte, e l la  se estende por toda  a  a r e a  d a  
em ozioaalidade h u m an a ,  ab ran g en d o  tudo. Desde a  lei a s ­
tronôm ica d a  a t t ra cção  a té  o evolucionismo biologico e social,

1 i desde as  genera l izações d a  philosophia  até os factos p a r t ic u la re s  
< do amor, d a  dedicação, d a  coragem, do civismo, d a  paz, d a  fa ­

m ília ,  d a  felic idade, d a  m isér ia ,  do crime, do patr io tism o, desde 
, a  lu c ta  p e la  v ida  nos vegetaes e nos an im aes  a té  o conforto doce 

de um m eitage  a leg re  e honesto ; vae, ou antes ,  deve ir a  poesia  
de hoje. E  e s sa  poesia, g ran d e ,  e las tica ,  imperecivel,  correcta ,  
harm oniosa ,  sonora, não é, não pode d e ix a r  de ser  o u tra  senão 

’ a  scientif ica ,  a  a r te  ry thm ica ,  m old ad a  p e la  concepção positiva 
do mundo. »

E s s a  form ula, porem, van ta josam ente  p ra t ic a d a ,  só a em pre­
gou o poeta n a s  Visões de Hoje., complexo de q u a tro  syn theses  : 
philosophica, política, re l ig io sa  e a r t í s t ic a ,  n a s  q u aes  elle fez, 
realmente, poesia  scientifica , sentindo oi influxo d a  concepção 

“ philosophica  do universo , que  dom ina  em seu tempo, enunciando  
a s  v e rdades  g e rae s  que  decorrem p a r a  a  v ida  social d e ssa  con­
cepção, m as  vestindo sem pre  os seus ideaes com as  roupagens  

1 i r i a d a s  d a s  facu ld ad es  im ag in a t iv as ,  e n u n ca  d e ix an d o  de obe­
decer á emoção poética que d á  nasc im ento  á o b ra  d ’a r te .»  S e r ia ,  j  

1 ,]e certo, m a is  la rg a m e n te  ex p lo ra d a  a  s u a  form ula  poética, gy- I  
. r an d o  su a s  facu ld ad es  c read o ra s  em m aior esp h era ,  no poema I 

Evolução, j á  concebido, e no volume'de versos philosophicos I  
Tcm fila  Serena , ambos infelizmente n u n ca  levados a  effeito.

Nos dem ais  livros de versos, M a r t in s  Ju n io r  foi um poeta |  
e ssencia lm ente  soc ia lis ta ,  fer indo sem pre  a  co rda  bronzea dos 
combates e d a s  revoltas con tra  o despotismo, a g i tan d o  a s  questões 
p a lp i tan te s ,  ac tuaes ,  inad iáve is ,  sem pre  a servir-se , porem, de 
processos novos em arte ,  im prim indo  á  toda s u a  poética o v erda­
deiro  cunho  de um a escola rem o d e lad a ,—n a  form a pelo arrojo, o 
d es lum bram ento  d a s  im agens, a  emotividade p a lp i ta n te  e ru g id o ra  
em c a d a  estrophe  ; e n a  essencia ,  pe la  syn these  d a s  tendênc ias  
sociaes do tempo, b a t ido  pe la s  tem pestades  d e s e n c a d e ia d a s  dos 
g ra n d e s  ideaes p á t r io s  a  r e a l i s a r ,  consubs tanc iados  n a  d u p la  
em anc ipação  d a s  r a ç a s  n e g ra  e b ra n c a .

D essa  forma, por esse com bater  sem trég u as ,  elle se collocou, 
indubitavelmente, n a  l i s ta  dos poetas máximos, que  fazem d a  
ar te ,  não u m a  cousa  futil , v as ia  de sentido, e scu lp tu ra l ,  h ie ra t i -  
ca, n a  ío rm a ,  porem n u l la  q u an to  ao sentido  e q u an to  ao effeito 
a  produzir como elemento educativo ; m as  an tes  um ins trum ento  
de a n a ly sc s  percucientes  ou syn theses  audazes, a  serviço de um 
idea l que, pe la  s u a  g randeza ,  concatena  e resume toda  a  v ida  tu ­
m ultuosa  e v á r ia  de um povo, num dad o  periodo, en trev is ta  su p e ­
riormente, atravez do p r i sm a  d a  e s th es ia  super iorm ente  o r ie n ta d a  
do a r t i s ta .

I _____

i
T

E m  1883 escrevia  elle, em no ta  á Poesia Scientifica  « Sou 
a in d a  hoje o mesmo sectário  convencido e en th u s ia s ta  do g ra n d e  
sys them a philosophico arch i tec tado  n a  F r a n ç a  por Comte. Até
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hoje, entre tanto , não pude a in d a  su b s t i tu i r  L i t t r é  por Laffitte, c 
Wiroubouff pelo Dr. Robinet. Q uer  isto dizer que, em face do 
vertiginoso movimento scientifico d a  ac tu a l id ad e ,  faço-me com Ro- 
berty  um p o sitiv is ta  independente, e, escudado no fecundo p r in c i ­
pio d a  re la tiv idade  dos conhecimentos humanos, procuro a g r u p a r  
ao redor d a  L e i  dos tres  estados e d a  C lass if icação  h ie r a rc h ic a  
d a s  sc iencias  todas  as  conqu is tas  defin it ivas  do evolucionismo 
spenceriano, do transform ism o darw in ico ,  do monismo h aecke l is ta  
e do rea l ism o  sc ien tif ico-m ater ia l is ta .  »

F irm e  a  esse auto de fé, em tudo quanto , no mundo especu la ­
tivo, se l ig a  k  sc iencia  philosophica e em tudo quanto , n a s  r e la ­
ções sociaes e hu m an as ,  se re lac iona  com o direito, M ar t in s  gyrou 
den tro  do circulo  d a s  su as  convicções mentaes, coherente com a 
form ula  um a vez enn u n c iad a ,  ou a d o u tr in a  um a vez e rg u id a  a 
principio, sem que, todavia ,  de ixasse  de se fazer no seu esp ir i to  o 
movimento de exosmose in tellectual compensado pelo deendosm ose 
respectiva, no jus to  equ il íb r io  de receptiv idade do que m a is  p ro ­
fundo se escrevia  em d ire ito  e philosophia, t r an s fo rm ad o  breve­
mente em corpo de o u tra s  t a n t a s  d ou tr inas ,  ou postulados de 
sciencia ,  a  c u ja  dem onstração elle s a b i a  impor o sa inete  de um 
p ensador  de r a ç a ,  dup lam en te  forrado de conhecimentos m últiplos 
e de cr i tér io  ana ly t ico  sagaz  e profundo.

De c a ra c te r  profundam ente  demolidor, e ao mesmo tempo crea- 
d o r /  lem brando  a s  F arpas  de E ç a  e Ram alho , pu b lica  em 1881 O 
Scalpello . estudo cri tico  de política, le t t r a s  e costumes, 3 fase. ; 
a  7 de Setem bro de 1882 O Stereographo, estudo de c r i t ic a  gene- 
t ica ,  collaborando  em ambos Clovis B evilaqua; em 1883, A  Poesia  
Scientifica, escorço de um livro fu tu ro ; e  em 1886 um a trad u cção  
de Jesu s e os E vangelhos  de Ju le s  Soury , feita jun tam en te  com 
João F re i ta s  e Clovis Bevilaqua.

D ’ah i por d ian te  j á  é o u t r a  a  s u a  directr iz  ; enriquecido com 
a  seiva h a u r i d a  la rg am en te  no larg ‘0  te rreno d a  c u l tu ra  moderna, 
seu e sp ir i to  se volve p a r a  horisontes m a is  la rgos, d an d o  a  lume 
em 1891 os F ragm entos Jurídico-P hilosophicos, em 1896 a  H is to r ia  
do D ire ito  N a c io n a l, e logo após a  H is to r ia  do D ire ito , sendo os 
dous últimos escr ip tos  p a r a  a  c a d e i ra  que  re g ia  n a  F acu ld ad e .
A s u a  H is to r ia  do D ire ito  N aciona l foi superiorm ente an a ly z ad a  
por F r a n ç a  P e re i r a ,  n a s  p a g in a s  d a  R ev is ta  C ontem porânea, e 
todo o valioso mérito  d a  o b ra  se pode re su m ir  nes ta s  p h ra s e s  do 
cri tico : « S a b ia  o moço ju r i s t a ,  que  a  f a l ta  de producção j u r í ­
d ica  e a  ex is tênc ia  de ins ti tu tos ap en as  enfrutecidos pelo calor 
patriótico, não b a s ta m  p a r a  um a h is to r ia  do d ire ito  nacional. S a ­
b ia  perfe itam ente  que u m a  ta l  h is to r ia  en tre  nós te rá  de s a t i s f a ­
zer-se com o sim ples  e m agro  rebotalho que no banquete  do Direito  
d e ix a ra m  a s  cobertas  se rv idas  a  Affonso, Felippe, M anoel—o 
Venturoso, João I I  e ao Marquez de P o m b a l .  A in d a  s a b i a  que 
tan to  a  p r im e i ra  C a r ta  Consti tucional como a  seg unda ,  a  collecção 
de t r a ta d o s  in te rnac ionaes  celebrados, o p r im e iro  Codigo C rim i­
nal,  o do Processo, o Commercial, a  Reform a E le i to ra l ,  a  L e i  do 
Ventre, a  Lei 13 de M;.io, a  de s e p a ração  d a  E g re ja  do E stado, . 
o decreto d ec la ran d o  civil o casam ento , toda  a  resm a de leis, d e ­
cretos, avisos, consultas ,  regu lam entos que  constituem o ac incado 
ap p a re lh o  d a  leg is lação  b ra s i l e i r a  desde o colonato á ins ti tu ição
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i d a  rep u b l ica ,—merece tan to  o nome de d ire ito  nacional, que o seu 
propr io  liv ro  precisou ab r i r - s e  com a  propedêutica  do d ire ito  em 

1 ge ra l ,  cap i tu lan d o  os melhores p r incip ies  g e rae s  d a  h is to r ia  do 
i d ire ito  moderno en tre  Germanos, Romanos e povos romanizados 

p a r a  d a r  d essa  forma corpo de sc iencia  a um a m a té r ia  sem scien- 
c ia  e a um a sc iencia  sem m até r ia .  *

I Alem desses livros de prosa, correm publicados innum eros a r ­
tigos sobre c r i t ic a  l i t t e ra r i a ,  que elle p re tend ia  en fe ix a r  em volu­
me sob o ti tu lo  de B rados e Golpes, a lg u n s  dos q uaes  reeditou a 
R ev is ta  Contemporânea.

Q u an d o  u l t im am enie  se agitou, em 1903, a  questão de limites 
do B ra s i l  com a  Bolivia, envolvendo ao mesmo tempo a de sab e r  

. se poderiam  in terv ir  os E s tad o s  limitrophes, Amazonas e M attò- 
’ Grosso, n a s  resoluções do t ra tad o ,  elle, num luminoso a r t ig o  pu­

b licado no J o rn a l do Commercio, e m a is  ta rd e  em folheto, sob o 
. t i tu lo  A  soberania e o A cre, provou á sociedade que  res ide  n a  

U nião  toda a so b e ran ia  n a c io n a l : e tão subs tanc iosa  foi a  su a  a r ­
gum entação  que servio de ponto moral a  ouan to  teve que  resolver, 
no a tt inen te  ao assumpto. o B arão  do Rio Branco, M in is tro  d a s  

* , Relações Exte r io res ,  tornando-se, de então  por d ian te ,  um dos 
maiores  ad m iradores ,  e devotado amigo do i l lu s tre  morto.

No desdobram ento  d a  in d iv id u a l id ad e  e sp i r i tu a l  de M ar t in s ,
. o esc r ip to r  f indava nos limites fronteiriços do jo rn a l i s ta .  D ir- 

se- ia  que  um completava o outro, p e la  m esma u n id ad e  de intifição, 
pelo mesmo ponto alvejado, p e la  iden t idade  ab so lu ta  de d ou tr inas ,

I escrevendo, como philosopho, um a prova de concurso sobre a ex is ­
tênc ia  d a s  leis sociaes, ou t race jando ,  em côres som brias ,  como 
io rna lis ta ,  os ed ic toriaes  A 'O  N o rte  sobre O Caso C hrisp im , S in is ­
tro  F.pilogo, e tan tos  outros.

O que o pensador colhia n a  recolta  d a s  idéas ,  o jo rn a l i s ta  
1 logo t r a n s fu n d ia  em conceitos ad ap tav e is  no facto e ao momento, 

fazendo r u i r  as  c id ad e l la s  dos erros  e d a s  abe rrações ,  ao t r o a r  
sonoro de su a  t ro m p a  de combate a  e s t ru g i r  nos a re s  a s  no tas  vi­
b ra n te s  de um a g lor iosa  m a rc h a  de g u e r ra .  T a l  foi a  su a  ta re fa ,

, a  p a r t i r  de um jornalz inho m an u sc r ip to  que  manteve, a in d a  em 
c r ian ça ,  n a  c id ad e  do Cabo, de p a rc e r ia  com L u iz  P o r to  C arre i -  

\ ro, e outros de cujos nomes não me recordo, seguindo-se-lhe O 
Protrresso, (1875—77) ; A  Idéa  N ova , (1880) ; A  Folha do N orte , 

I , (1883—84): a R e v is ta d o  N orte. (18871; A  Republica, (1888) ; e  f in a l­
mente O N orte , (18891 : além de g r a n d e  numero de a r t ig o s  p u b l i ­
cados n a  G azeta da Tarde, n ’A  Cidade e no /o rn a i do R ecife.

T om ando a sum m ula  de todos os seus ideaes, um a ser ie  in in ­
te r ru p ta  de vibrações, como se o seu esthos se subm ettesse  a  
d e sc a rg a s  e léc tr icas  segu idas ,  de ixando-se  possu ir  de 'u m a  espe- 

. cie de a lluc inação  a lh ea to r ia  do seu proprio  ser, dom inando  as  
m a s sa s  pe la  in f luencia  d a  p a lav ra ,  o arro jo  d a  imagem, a cor­
renteza s u s s u r ra n te  e m us ica l  d a  p h ra se ,  sem 'que d isso  tivesse 
percepção :— eis o M a r t in s  o rador .  S u a  oração  e r a  flaramejante, 
incisiva, correcta ,  não  m ettida  n a  p ra g m a t ic a  f r i a  e som nolenta  
d a  o ra to r ia  an g lo - sax o n ia  de períodos previam ente  escolhidos e 
en fi le i rados  de certo modo, v isando  um certo effeito ; m as ,  ao con­
t ra r io ,  solto de p e ia s  dogm áticas ,  re tu m b an te  e v ib r a t i l  a  ca- 
choe ira r ,  a  descer, a  c a h i r  do alto  dos seus láb ios,  num  conti-
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nuo c a sca tea r  de phrases ,  e de ideas, de im agens e d,e trópos, 
num redemoinho celere de o ndas  sonoras, rug indo  no alto, e ro­
lando  a e sm ag a r ,  a  d e r ru i r ,  a  e sb a r ro n d a r ,  como enorme c a t a ­
p u lta  a r r o ja d a  por mãos d e b a r b a r o s  con tra  formidáveis m u ra lh a s  
de c idades  an t ig a s ,  de castellos feudaes a lcand o rad o s  n a s  grim - 
p a s  d a s  m ontanhas, formidavelmente a rm a d a s  p a r a  criminoso 
apoio dos erros  e refugio dos an eg rad o s  crimes seculares .

A s  su a s  orações, d a s  q u aes  somente nos deixou um volume 
de D iscursos  p ronunciados n a  G a m a ra  F edera l ,  nos davam  n i t i ­
dam en te  a idea de um rio  de longo curso, a  descer tenue fio a 
princip io , dos p íncaros  d a  se r ra ,  avolumando aos poucos, enchen­
do, en g rossando  a s  a g u as ,  a té  se to rn a r  cau d a l  immensa. a l a s ­
trando-se  por florestas e p rados , fecundando as  te r ra s ,  co m b a l in ­
do rochas, d esag g reg an d o  res is tências ,  vencendo obstáculos,  até 
se l a n ç a r  victorioso e sereno, d a  se ren idade  victoriosa dos ven­
cedores, no g ra n d e  oceano d a  consciência  h u m an a ,  que o pode­
roso o rad o r  dominava a té  o delirio, o en thus iasm o frenetico d a s  
multidões.

F i lho  do livre e audaz B ras i l ,  e r a  audaz e l iberrim o nos tro­
pos que  serviam de o pu len ta  roupagem  m agn íf ica  ás su a s  orações 
sorprehendentes  pelo fiammejamentc, o conceito seguro, o doutri- 
nam ento  são, e o en thus iasm o de g u e r ie i ro  a  in c i ta r  cohortes á 
lucta .  D ahi a  nota  p redom inante  de su a s  q u a l id a d e s  civicas :—a 
p ro p ag an d a .  Como c idadão  foi sem pre um ag itador ,  b a n d e iran te  
dos novos ideaes,  a  se in te rn a r  pe la  selva d a s  consciências, onde 
projectava a luz c la r a  e p u r í s s im a  d a s  su a s  convicçOes.

Que novas ideas  trouxe p a r a  o g ra n d e  pecúlio e sp i r i tu a l  do 
seu povo, que  volumosa corrente  o p in ia t ica  domou e transpoz, que 
poderosa e vencedora escola fundou o i l lu s tre  morto ? T a len to  ao 
mesmo tempo ass im i lad o r  e productor, abeberando-se  nos m estres 
e c rean d o  tam bém  como mestre, elle nos deu, em poesia, um a 
nova lo rm ula  ; em prosa , um novo processo de forma ; em philo- 
sophia  e em direito , elle nos t r an sm i t t iu ,  d ep u rad o  atravez do 
crivo de s u a  ana lyse ,  o que de melhor e de m a is  profundo se p en­
sava  e conhecia no mundo do pensam ento  ; no jo rn a l  e n a  t r ib u ­
n a  elle se nos aff igurava um g igan te ,  de m aça  em punho, a e sm a­
g a r  cohortes, a  d e r r u i r  pha lan g es ,  ficando sobre destroços o l a -  
baro  d a s  l ib e rd ad es  c iv icas  e in te llèctuaes so ltas d a s  fe r rope ias  
d a s  trad icções ,  dos abusos d a  velha sc iencia  th eocra t ica  e d a s  
ro b u s ta s  fo rm ulas de d ire ito ,  e livre dos moldes d a s  insti tu ições 
a n t iq u a d a s ,  em nome do rei, sem pre com a  fé inaba lave l  de um 
apostolo e a  visão a u g u s ta  e m ys t ica  de um vidente.

E m  toda  a  su a  o b ra  e sp ir i tu a l  predom inam  as  facu ldades  
im ag in a t iv a s  ; elle foi an te s  de tudo e sobre tudo um poeta, sem 
tom ar c vocábulo no sentido res tr ic to  de fazedor de estrophes e s ­
p a r t i l h a d a s  em r im as  e quarte tos .  S cind iu  de vante á ré  a  su- 
perfic ie  t r a n q u i l l a  e sô rn a  d a  corrente  in te llec tual do seu tempo, 
que  se a r r a s ta v a  monotona e so turna , como as  a g u a s  de um m ar-  
m o r to ; agitou-as," revolveu-as, soprou-lhes á tona  o vento das
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tem pestades, desencandeiou  os re lam pos d a s  reformas, e forte e 
convicto, como um antigo  deus do Olympo, p res id iu  ao banque te  
dos deuses que  se lhe ach eg a ram  e beberam  n a  m esm a taça ,  que 
elle em punhava  g loriosamente, victoriosamente, o n éc ta r  dos ele i­
tos.

V ede-o no verso lam p e jan te  e sonoro; vede-o n a  p r o s a  vibra- 
ti l  e opulen ta ,  e n r i j a d a  pe la  t r a m a  de ouro do estylo, e reves tida  
d a  p u r p u r a  d a  forma ; vede-o no jornalismo, apocalyptico  e pro- 
phetico, re lem brando ,  não ra ro ,  o velho Hugo e as  su a s  visões ; 
adm irae-o  em seus livros de c r i t ic a  e de d i r e i to ,—enorme floração 
de ideas  novas t r a n s p la n t a d a s ,  m a is  vivas, m a is  lu x u r io sas ,  sob 
o sol vermelho dos tropicos, á  luz deste ceu sem pre  claro, á m a r ­
gem destes  rios sem pre  caudalosos ; e scu tae-o  n a  t r ib u n a  dos co­
mícios, no p a rlam en to  e n a  c a th e d ra  de mestre, ca tadupe jando-  
lhe a  p a la v r a  fluente e can ta n te ,  convincente e m ascu la ,  reves­
tindo  a  im agem de sedas  f a r fa lh a n te s  e recam ando-a  de gem m as 
prec iosas  ; tomae-lhe de per si c a d a  m anifes tação ,  tomae em con- 
juncto  toda  a  su a  o b ra  ;—e concluire is  que  sobre toda  e l la  so p ra  
à s  vezes, um vento do deserto, desolador e quente  ; o u tras ,  um a 
b r i s a  d a s  m ontanhas ,  s a t u r a d a  de oxygenio, vivificante, e b ô a  ; 
a g o ra  um vendaval raivoso, a  se d esen can d e ia r  sobre f lorestas  ; 
m a is  logo um euro tenue e perfumoso, de le i tando  os sentidos com 
a e ssenc ia  sub t i l  a  evolar-se, e a  m us ica  du lçu rosa ,  t r in a n d o n o s  
a r e s . . . .

T o d a  a  natureza, o universo inteiro v ibrava  p a r a  elle no m es ­
mo can to  de paz e de amor, de força e de t r ab a lh o ,  num hymno pe- 
renne, saudave l  e forte, augusto  e magestatico , a  tudo q u an to  en 
g ran d ece  o homem pelo estudo, desde o a b ro lh a r  do lyrio, p e r fu ­
m ando o valle .a té  o envelhecer do p au  d ’arco n a s  cu m ia d a s  d a  s e r ­
r a  ; desde o infusorio inaperceb ido  n a s  agu as ,  a té  o sol a  g ra v i ta r  
no alto  do ceu; desde o ba lbucio  d a  c rean ça  inconsciente e g á r r u la ,  
a té  o cerebro  do homem, complexo e múltiplo, a  resolver as  appli-  
cações d a  mechanica , a  defin ir  os postu lados d a  ar te ,  a  d esd o b ra r  
as  questões d a  sciencia. ou fosse, no mundo m a te r ia l ,  o esforço n e ­
cessár io  p a r a  collocar n a  su a  posição o indivíduo e a  especie ; ou 
fosse, no mundo in te llec tual e moral,  a  sum m ula  de ce l lu la s  so m á­
tic a s  de cujo to tal re su l ta s se  o homem posto 11a su a  v e rd ad e i ra  c a ­
tegoria ,  no tempo e no espaço, como factor d a  sociedade e d a  r e l i ­
gião, d a  m esm a sc iencia  e d a  m esm a ar te ,  forças que  sobre elle 
agem e reagem , no constante  eq u il íb r io  de pr incíp ios oppostos a se 
so l ic i tarem  e a  se completarem fa ta lm ente .
r~D De r i j a  e fo r tíss im a en v e rg ad u ra  d a s  a g u ia s  dos a loan t is  a n ­
dinos, o g ra n d e  in te llec tual galgou, num su r to  victorioso e seg u ­
ro. o p in ca ro  azulado d a  m on tan h a  d a  luz, e de lá, num  soberbo 
esperdic io  de forças, num  la n ç a r  fó ra  de n ab ab o  p h an tas ioso  e 
despreoccupado  d a  ex is tênc ia ,  deixou cah ir ,  um a a um a, a s  joia* 
preciosas do thesouro que  am ontoara  no cereb ro ,—e s ta s  p e la s  r e ­
giões do d ire ito  ; e s sas  pelos m eandros  in t r icados  d a  ph ilosoph ia ;  
a q u e l la s  p e la s  p a ra g e n s  lum inosas d a  o ra to r ia  ; um as  pelos d o ­
mínios escabrosos d a  jo rn a l ís t ica ,  o u tra s  p e la  c id ad e  m ys te r io sa  
e a u g u s ta  d a  poesia, num incêndio p h a n ta s t i c o d e  ru t i l a n c ia s ,  de
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No túmulo de Martins Junior

Nada se  cr ia  e nada se p e r d e  no uu lverso

Succumbiste ? Duvido : apenas a matéria 
Cumpre o fero rigor da transitoriedade. 
Póde a fome voraz da larva deleteria 
Impedir-te o voejar para a Immortalidade ?

Operário do Bem, vaes receber a feria, 
Conquistada a lujtar pela Fraternidade.
Não consegue envolver a Tenebra Funerea 
Um Sol que projectou, fulmineo, a Liberdade.

Dorme o sommo lethal, na terra dos Palmares, 
Onde outr’ora uns Titans, indomitos jaguares,

’ Bravejaram, reveis á macula européa !

As palpebras, cerrando, ao prefulgir da Gloria, 
Deixaste repousar, nas paginas da Historia,
A fronte varonil que sementava a Idéa !

D urval de  B r it t o .



jtfarfins Junior
phase  da  redacção  ôo J o r n a l  do 7{ecife (1891)

2>rs Ribeiro de $ ritto, Jlrgem iro J iro xa  e Çraciliano jtfartins.
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Martins Junior

( INTIMO )

ís -m e  preso no gabinete de Arthur Muniz, 
para escrever este artigo destinado ao nu­
mero especial d’«A Cultura Acadêmica», 
que a delicada amizade de Frota e Vas- 
concellos quiz • consagrar á memória de 
Martins Junior.

Tenho que dizer d’elle, do morto querido, 
encarando-o pelo lado intimo, abrindo com a chave da 
minha prosa fria o cofre de sandalo do seu coração, por 
que se derramem por estas pagina3 as gemmas e as 
pérolas da sua affectividade doce e magoada.

Entra pela janella, tão alta, o sol inda mais ; côa- 
se a luz pelo crivo das camadas aereas, como uma 
poeira de oiro esmoido, que fadas invisíveis decantas­
sem em peneiros tramados de gazes.

Uma saudade infinita aperta-me o coração, e o es­
pirito trabalhado pela dôr debruça-se sobre o papel, 
com o desfallecimento de um condemnado.

Dize-me tú. morto querido : nos transes angustio-

O ? .  £ Q

i
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sos da nossa vida, nas horas mais pejadas de escuri­
dão, nos instantes mais ricos de magoas, qual de nós 
alguma vez cogitou teria de escrever do outro estas 
paginas doridas, mais choradas que escriptas, mais 
molhadas de pranto que de tinta, mais nascidas do 
coração, soluçando, do que do cerebro, pensando ? Na 
lyra sympathica do teu sentimento a dôr tinha todos 
os accordes ; não a penduravas nunca nos salgueiros 
do silencio para calar a ruina dos nossos sonhos.

Das notas dos teus gorgeios jorrava sempre o ma­
nancial do conforto, e das tuas pennas húmidas de 
pranto por vezes sahira o vôo da esperança.

A lyra da minha alma, porem, tem somente a . 
çorda do desespero.

Mergulho, vestido de luto, voluptuosamente, na 
dôr. Gozo a minha amargura, como se houvera sellado 
um noivado com a Morte.

E nas aperturas desse abandono, o unico prazer, ( 
que na verdade me sabe, é o de abandonar-me e sof- , ' 
frer.

Em 1898, graças á famigerada política dos gover­
nadores, Martins foi excluído da Camara dos Deputa- . 
dos.

Este facto o acabrunhou profundamente,não pela 
perda dos sacrifícios que o elegeram ã representação 
do paiz, mas pela traição de amigos e correligionários 
da propaganda.

Deus me preserve de ainda ver nesta Republica 
uma quadra de tamanha rebaixação do caracter polí­
tico.

Vinha-me então, insensivelmente, á memória o 
verso enojado de Hugo :—Vhistoite a pour égôuts des 
tcmps comme le nòtre. . . .

A celeberrima commissão de reconhecimento dera 
a Martins umas escassas vinte e quatro horas para 
defender a sua eleição.

Era um prazo irrisorio...
— Este praso, declarou Martins, não me chega 

para a defeza perante juizes, mas me sobra para o 
protesto perante carrascos.

E na hora aprazada, vimos todos o nobilissimo pa-
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’ tricio, era duas rajadas de loerica processual esfarelar 
no cerebro ankylosado de Manoel Caetano, da Bahia,

, o poento edifício das bestiarias theorias da sua juris- 
pericia, e sahir daquella camara pneumática do carac­
ter. menos vencido do que os vencedores, cercado de

■ amigos, depois de lançar um olhar de compassiva pie­
dade a um seu discipulo, membro do conselho de guer­
ra parlamentar, que, de cabeça baixa e olhar no tapete, 
se confessara atolado até os cabellos na essencia de 
Cambrone por ter de negar o seu Mestre, c...corajosa-

■ mente o negara.
Tempos depois, Severino Vieira com um traço de 

penna expulsa esse mesmo Manoel Caetano da lista de 
deputados...

Senhor ! dae mil felicidades a Severino Vieira,— 
foi o parce sepultis da minha dôr por essa inhumação 
partidaria.

A vida de Martins tinha que se alterar, e tomar 
outro rumo.

Os parcos vencimentos de lente não o habilitavam 
a sustentar com decoro a sua posição política, no Re­
cife.

Kra-lhe indispensável expatriar-se.
Disputavamos o preclaro amigo, para hospedal-o, eu 

e Bellarmino Carneiro ; Martins, porem, precisava mais 
dos carinhos da familia, que de conforto material. 
A minha casa o attrahia : a minha bibliotheca, já 
bem abundante e escolhida, para o estudo calmo; 
os meninos, e dentre elles o seu afílhadinho José Izi- 
doro, com a sua garrulice eterna retramando-lhe no 
peito o ninho desmanchado da alegria ; minha mulher 
—a sua irmã extremosa,—preenchendo-lhe na vida a 
lacuna de que d’ahi por deante não mais se queixou -  
a falta de uma irmã ; e junto de tudo isto, palpitando 
com elle, soffrendo com elle, e lutando com elle, o 
coração de um amigo, cuja alegria maior era querer- 
lhe e admiral-o.

Arranjámos as cousas deste modo : Martins apenas 
teria com modo, na pensão da rua do Bispo, para a 
noute; os dias seriam meus, sua a minha mesa, seus 
os meus livros, até que eu encontrasse uma casa 
maior, para a qual nos mudássemos.
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Isto organizado. Martins foi se encaminhando para 
a advocacia, tomando conta de algumas causas, sem 
todavia abrir escriptorio, o que só fez, ha pouco mais 
de anno.

Aluguei depois a chacara da rua de Santa Ale­
xandrina, onde lhe preparei com modos; elle veio ao 
Recife e levou uns dois caixões de livros: annunciou 
escriptorio â rua da Alfandega 25, e pôz-se a traba­
lhar com ardor.

Os seus hábitos de vida se modificaram, tiveram 
mais regra, m a i s  disciplina. Ja o isolamento das pen- i 
soes não o impellia para a rua ; adormecia cedo, acor- , 
dava cedo entre as seis e sete horas. (

Aproveitava as manhãs no trabalho; almoçava ás 
onze horas, e ao meio dia estava na cidade, na labuta > 
da vida. ' ,

Foi ainda como hospede da pensão da Rua do ■
, Bispo, logo após o seu não reconhecimento, que Mar- 
’ tins compareceu ao Congresso Juridico Sul Americano.

No seu quarto só havia um livro—o Dr. Iaschoa/, 1 ,
, de Zola.

Falou contra a these do Dr. João Monteiro, o 
actual Director da Faculdade de Direito de S. Paulo, 
que enunciava um conceito duplice da soberania, ao 
mesmo tempo residindo na União e nos Estados. i ,

Não fui ao Congresso por mêdo. O abatimento ■ 
moral em que estava o meu amigo, a situação um 
tanto embruscada dos horizontes da sua vida, a au- 

, sencia dos seus livros, da sua bibliotheca, desse ara- 1 
biente de gabinete indispensável ao surto do pensa­
mento e ao lavor da obra, tudo isso me agor.rentava uma , 
empresa, que n’outras condições se me afiguraria fa- , 
cilima á capacidade admiravel do palinuro.

Fiquei por alli, pelo Largo de $. Francisco, á ' i 
espera dos primeiros congressistas que sahissem para 
ter novas.

Fôra um successo....
Durante trinta minutos Martins prendeu a esco­

lhida assembléa, na seducção de um discurso scien- 
tifico, rigorosamente entretecido nos syllogismos da ló­
gica, sem uma hesitação na exposição dos mestres,
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citando na sua própria lingua os allemães, os ingle 
/.es, os italianos e os francezes, como se houvera sa- 
hido da vigilia de noites e noites passadas sobre os 
livros.

’ D’elle, d’ahi em diante, os velhos professores se 
acercaram com admiradora estima, e os moços juris- 

i tas do Congresso com enthusiasmo e respeito.
Todos pensavam que elle era apenas um tribuno 

e um poeta, e elle se lhes revelava um Mestre.

A vida do meu querido morto casara-se entretanto 
indissoluvelmente com a tristeza.

Não sei que amargura do inferno a devorava, que 
as suas alegrias se apagavam mal lhe afloravam n’a- 
ma, e a vida toda se lhe dobrava para a dôr, como se 

, a um ministério da morte a houvera votado.
Que doces e encantadoras horas passamos, no em- 

tanto, n’aquella chacara de Santa Alexandrina, senta­
dos no terraço, á luz suave do luar do sul, luar que 

• não é o nosso, quasi dia, mas que desce pallido das 
montanhas e das pedreiras, como se tivesse medo de 
illuminar, e se côa na alma da gente com uma tal deli 
cadeza, que a gente tem vontade de lhe dizer—obri 
gado !

Elle, advogado; eu, juiz; no terreno do direito, das 
hypotheses emergentes dos autos, se continha em 
regra a nossa palestra.

Permutavamos idéias, consultavamo-nos, e mutua­
mente nos auxiliavamos nas mil necessidades do fôro.

Tinha-me um affecto tão grande, e eu lh’o não 
pude recompensar, em dedicação, em carinho, em si­
lencioso e calado sacrifício, justamente quando soffria 
no seu ultimo leito. . . .

Trouxera-me a Pernambuco doençà grave em mi 
nha senhora ; deixei a casa muito grande e muito 
isolada de Santa Alexandrina por uma casinha à rua 

:  do Riachuelo, «a gaiola do 232» como elle me dizia em 
I sua ultima carta. Era uma especie de Republica de 
|  estudantes, sem tanta desordem aliás.
1 Ficaram com Martins duas creadas—a que creou 
f  minha mulher, e uma outra, que dormia fóra.

Perto, no n. 84, mora Bellarmino Carneiro, a
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cinco minutos dos largos de S. Francisco, Carioca, e 
Praça Onze de Junho, a tres dos theatros diários.

Na minha ausência fora dormir em nossa casinha 
o Dr. Paranhos da Silva, amigo dedicadíssimo de 
Martins; os outros o visitavam sempre, de modo que 
raramente lhe seria possivel ver-se só, sem companhia,

, e um simples recado lhe traria em cinco minutos á 
casa o nosso Bellarmino.

Para distrahil-o e confortal-o, é que eu escolhi 
■ essa casa ; mal pensava eu que a escolhia para a sua 

morte. . . .
Nestas linhas lançadas de um jacto, perturbado 

o espirito, alanceado o coração, não tenho a pretensão 
de ter traçado a caracteristica de Martins, intimo.

Fal-o-hei um dia em que a calma me voltar ao 
espirito, e a dôr se tiver apasiguado.

O que podemos por ora fazer é seinear nas lagri­
mas. ..

Deus escolherá os que recoltarão na alegria.

Recife—30- -'8-- 904.

V i r g í l i o  d e  S á  P e r e i r a .



Jtfartins Jun ior
Capitão do Jjatclhão patriótica "S de J/tarço" , J.
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S homens silo os vehiculos «le todas as trans­
formações spciaes : ou seiam os grandes es*
piritos os operadores únicos d'csta revolu­
ção. como quer e ensina o tresloncado aris- 
tocratismo de Niktzsche, ou seja a massa 
anonvma c obscura, a zymosis onde fermen­
tam todos os palpitantes problemas relativos 
ao desenvolvimento lii-torico dos povos, se* 

gundo a opinião democrática de T olstoi. o que é fora 
de duvida é que a todos os grandes acontecimentos 
assignalados por um grau de ascensão e de progresso, 
está sempre ligada a actividadc indefessa c laboriosa 
do espirito humano.

Para possuirmos tinia noção justa de uma epocha 
qualquer com todas as suas duvidas e suas incertezas, 
com todo os seus sonhos e suas utopias devemos bus­
car a luz esclarecedora e o critério seguro nos vultos 
dos grandes homens que foram os seus iniciadores, 
n*esta «elite de homens superiores», segundo a tleno* 
minaçâo de G. Lie Bon. que constituem propriamente 
o elemento vital de um povo; devemos procurar sor- 
prender em seus cérebros o reverbero nitido e scin- 
tillante de todas as especies de causas que encrcspa- 
ram a superfície mansa e desenrugada d'aquetlc de­
terminado momento historico.

L>o mesmo modo se tivermos necessidade de uma
.. ............. ■— ■■ .. ............ .... -  ■ ■ 1.1 ■ I ■ „
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a p r e c i a ç ã o  e x a c t a  s o b r e  u m a  in d i v i d u a l i d a d e  f o r t e  e 
s u g g e s t i v a ,  n a d a  m a i s  faci l  do  q u e  p r o c u r a r m o s  vel-a 
e m  acção ,  c o n h e c e r m o s  o s c e u a r i o  e m  q u e  s e  e n s a i a ­
r a m  a s  s u a s  e n e r g i a s  m a i s  v i r i s  e se  e x e r c i t a r a m  li­
v r e m e n t e  a s  s u a s  m a i s  n o b r e s  p r e o c c u p a ç õ e s .

O  e s t u d o  do  a m b i e n t e  soc ia l ,  c o m  t o d o s  o s  s e u s  
c o m p l e x o s  e m u l t i f a r i o s  e l e m e n t o s  c o n s t i t u i n t e s ,  m i ­
n i s t r a - n o s ,  e m  q u e  peze a H e n n e q ü i n , s e n ã o  u m  cr i-  

■ t e r i o  infal l ivel ,  pe lo  m e n o s  u m a  b a s e  m a i s  ou m e n o s  
e s t á ve l ,  p a r a  a  r e c o n s t i t u i ç ã o  do  per f i l  d e  u m  h o m e m  
q u e  t e n h a  r e c e b i d o  o s e u  in f l ux o  p o d e r o s o  e to n i f i c an t e .

P a r a  q u e  a l i g u r a  d e  M a r t i n s  J uni or  a i n d a  m a i s  
s e  d e s t a q u e ,  n u m  r e le vo  l u m i n o s o  e t r i u m p h a l ,  é n e ­
c e s s á r i o  l a n c e m o s  u m  g o lp e  d e  v i s t a  s o b r e  a s  id e as  
d o  s é c u l o  e d a  h u m a n i d a d e  e m  q u e  o s e u  e s p i r i t o  s a ­
d io  e f o r t e  se  a b e b e r o u ,  s o b r e  a a t h m o s p h e r a  m e n ta l ,  
e m  su m i r í a ,  e m  q u e  el le r e s p i r o u  a  l o n g o s  e r e v i g o ­
r a n t e s  h a u s t o s .

N ã o  s e  lê i m p u n e m e n t e  o s  l i v r o s  de  S c h e r e r , de  
S a i n t e - B e ü v e  ou de  T a i n e . E ’ v e r d a d e  q u e  c a d a  u m  
d ’a q u e l l e s  i n s i g n e s  m e s t r e s  p r o c u r a  d e f in i r  e ac c e n -  
t u a r  u m a  in d i v i d u a l i d a d e  c o m  o aux i l io  d e  p r o c e s s o s  
e s p e c i a e s .  S e  u m  p r e f e r e  e s t u d a r  e c o n h e c e r  u m  g r a n d e  
h o m e m ,  pe l o s  s e u s  d i c t o s  e s p i r i t u o s o s ,  p e l os  s e u s  p e ­
q u e n o s  e i n s i g n i f i c a n t e s  i n c i d e n t e s  d a  v ida  d ia r i a ,  s e  
o u t r o  p r o c u r a  a l i c e r ç a r  s e u  p o n t o  d e  v i s t a  no  e s t u d o  
do  me io  c r e a d o  p e l o s  p r i m e i r o s  a m i g o s  e n t r e  os  q u a e s  
s e  d e s e n v o l v e u  e se  f o r m o u  o s e u  e s p i r i t o ,  o s e u  ca- 

\  r a c t e r ,  s e  e s t ’o u t r o  p r e f e r e  v e r  no  g r a n d e  h o m e m  o 
f  r e s u l t a d o  d a  a c çã o  p o d e r o s a  e ine v i t áve l  do  m e io  s o ­

cial ,  q u e  lh e  m o l d a  o p e n s a m e n t o  e lh e  i m p r i m e  u m a  
• d i r e c ç ã o  d e t e r m i n a d a  n o s  vôos de  s u a  psyché, se ,  r e ­

pi to,  c a d a  u m  t e m  s e u  m e t n o d o  p e c u l i a r  e d i f f e r e n t e ,  
r e ç u m a ,  tod av ia ,  d e  s e u s  p r o c e s s o s  u m a  idea g e r a l  : a  

( d o  e s t u d o  do  in d i v í d u o  j u n g i d o  s e m p r e  ao me io  e m  q u e  
el le viveu,  a q u e c i d o  s e m p r e  p o r  a q u e l l a  « t e m p e r a t u r a  

1 m o r a l »  d e  q u e  n o s  fal i a T a i n e , e n ã o  c o m o  u m  p r o -  
d u c t o  i so lado,  e s p o r á d i c o ,  a p p a r e c i d o  a r c h i g o n i c a m e n t e ,  
s e m  d e t e r m i n a ç õ e s  h i s t ó r i c a s ,  no  se io  d a s  s o c i e d a d e s .

r
A  g r a n d e  r ev o lu ç ão  o p e r a d a  n a  v ida m e n t a l  da

»!■ —■ ...mm
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m a n i d a d e  p o r  E m m a n u e l  K a n t . n a  A l i e m a n h a  e m a i s  
logo  p o r  A u g u s t o  C o m t e , e m  F ra n ça *  foi o e s c o lh o  
f i r m e  e ina ba l av e l  d ’e n c o n t r o  ao q u a l  q u e b r a r a m - s e ,  i m ­
p o t e n t e s .  a s  p r e t e n ç õ e s  d o s  s u p e r n a t u r a l i s t a s  e d o s  
i l l u m i n a d o s  q u e  a c r e d i t a v a m  v e r  p a i r a n d o  s e r e n a m e n t e  
o o r  s o b r e  a m a g e s t o s a  h a r m o n i a  d os  m u n d o s ,  p r i n c i p i o s  
i m m a t e r i a e s  e e n t i d a d e s  i n c o r p o r e a s  e h y p e r s e n s i v e i s .

C o m t e , S e g u i n d o  a s  p i n g a d a s  do  e g r e g i o  p e n s a d o r  
a l l e m ã o  q u e  iá t i n h a  ban id o ,  d e  vez, o a b s o l u t o  d o s  do- 
m i n i o s  d a  ph i l o s o p h ia .  r e s u l t a d o ,  a l i ás ,  q u e  n ã o  e r a  
m a i s  do  q u e  u m a  c o n c l u s ã o  fa t a l  e inevi tável ,  d a d a s  a s  
p r e m i s s a s  s e g u r í s s i m a s  e s t a b e l e c i d a s  p o r  B acont e D es ­
c a r t e s  e s u s t e n t a d a s  . p o r  L o c k e . S pitvosa, L e i r n i t z  e 
o u t r o s .  C o m t e , r e p i t o ,  h i e r a r c h i z a n d o  a s  s c i e n c i a s  s e ­
g u n d o  a  o r d e m  de  c o m p l e x i d a d e  c r e s c e n t e  e g e n e r a l i ­
d a d e  d e c r e s c e n t e ,  e e s t a b e l e c e n d o  a  lei d o s  t r e s  e s t a ­
d o s  p a r a  a i n t e r p r e t a ç ã o  sc ie n t i f i ca  d o s  p h e n o m e n o s  
soc iolog icos .  d e u  o g o lp e  u l t i m o  e f u l m i n a n t e  n a s  id ea -  
ç õ e s  e s t e r e i s  do  m e t a p h y s i c i s m o ,  a b r i n d o  um c a m p o  
v a s t í s s i m o  q u e  d e v e r a  s e r ,  m a i s  t a r d e ,  l a r g a m e n t e  a r r o -  
t e a d o  pe l o s  m a i s  e m i n e n t e s  e s p i r i t o s  e p e l o s  m a i s  in ­
f a t i g á v e i s  e p a c i e n t e s  o b r e i r o s  q u e  a H u m a n i d a d e  já  
t e m  p o s s u i d o .

A s  s c i e n c i a s  d a  n a t u r e z a  q u e ,  a t é  e n t ã o ,  v iviam 
c r u e l m e n t e  a j o u j a d a s  n a s  a n e u s t u r a s  d e  t h e o r i a s  a c a ­
n h a d a s  e e s t r e i t a s ,  i m p u l s a d a s  p e l o s  e s p i r i t o s  vigo­
r o s o s  de  M o l e s c h o t t , B ü c h n e k , V o g t , s e n t i a m - s e  li­
v r e s  d a s  p ê a s  q u e  lh e  e n t r a v a v a m  os  voos a r r e b a t a d o s  
e a l t a n e i r o s  : u m a  se iva  nova  e r e v i g o r a n t e  h a u r i d a  na  
e x p e r i e n c i a  e n a  o b s e r v a ç ã o — m a t r i z e s  f e c u n d a s  d ’o n d e  
s e  o r i g i n a r a m  a s  p r o d i g i o s a s  c o n s t r u ç õ e s  s c i e n t i f i c a s  
q u e  f o r a m  o a s s o m b r o  d ’e s t e  d e r r a d e i r o  q u a r t e l  d e  s é ­
c u l o —c i r c u l a v a  i m p e t u o s a  e a r d e n t e  r e n o v a n d o  a s  r a i z e s  
a p o d r e c i d a s  d o  c o n h e c i m e n t o  h u m a n o  e i n j e c t a n d o - l h e  
n o s  v a s o s  d e p l e t o s  u m  s a n g u e  novo  e f o r t e .

D a d o  e s t e  g r a n d e  i m p u l s o  pe lo  i n c l y t o  p e n s a d o r  
f r a n c e z  e a j u d a d o  pe lo g e n i o  h y p e r p o t e n t e  d e  H e k b e r t  
S p e n c e k , o g i g a n t e  d o  p e n s a m e n t o  b r i t a n n i c o ,  faci l  é 
d e  p r e v e r  q u e  p e r s p e c t i v a s  s o b e r b a s ,  i n u n d a d a s  d ’u m a  
luz e s t r a n h a  e d e s c o n h e c i d a ,  se  d e s c o r t i n a r a m  á s  v i s t a s  
p a s m a s  e a s s o m b r a d a s  d o s  s á b i o s  e d o s  e s t u d i o s o s  : 
e r a  o b r i l h a n t e  p e r i o d o  d e  r e n a s c i m e n t o ,  e m  q u e  t i n h a
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toda applicação a maxima de R k n a n , em 1848, ao deixar 
os bancos do Seminário : « A sciencia é uma religião. »

A b io log ia  viu,  c o m  e s p a n t o ,  a l a r g a r e m - s e  d e s m e -  
s u r a d a m e n t e  o s  s e u s  d o m í n i o s  : a s  le is ,  f u n d a m e n t a e s  
q u e  L a m a k c k , H u x l r y , D a r w í n . W a i x a c e , e n c o n t r a r a m ,  
p a r a  a  e x p l i c a ç ã o  do  d e s e n v o l v i m e n t o  d o s  s e r e s  d e s d e  
a s  m a i s  in f im a s  e r u d i m e n t a r e s  m a n i f e s t a ç õ e s  d a  v ida  
a t é  a s u a  f l o ração  m a i s  s e iv o s a  e e x h u b e r a n t e ,  o h o ­
m e m  q u e  d e s d e  e s s e  m o m e n t o  d e i x o u  de  s e r  u m  
p u n c tu m  s ta n s  no  me io  d a  m o b i l i d a d e  u n i v e r s a l  —e n c o n ­
t r a r a m  a p p l i c a ç õ e s  m a g i s t r a e s  n as  m ã o s  c y c l o p i c a s  de  
E rns t  H a k c k e l .

A’ luz intensissima escorrida dos methodos da bio­
logia, renovadas pelo egregio professor de Jei-ia e a que 
elle emprestava o fulgor diamantino de seu gênio, il- 
luminaram-se todos os outros departamentos do saber 
humano.

A historia, constituida definitivamente em sciencia 
com methodos e processos de investigação peculiares, 
vasara-se em moldes novos : as ideas expendidas por 
Vico, BojjSUET, H e r d x r , K a n t , C o n d o r c e t , e revigo­
radas pelas profundas e laboriosissimas generalizações 
de G u j z o t , B u c k l e , C o m t e , L i t t k é , encontravam um 
terreno propicio ao seu desenvolvimento completo: as 
profundas pesquizas sobre as mythologias, religiões, 
linguas. etc, devido aos esforços de um M ax M o l m -.r, 
de um S c h l e i c i i e r , eram o florão que rematava a ma­
jestosa construcção histórica ; o determinismo social 
tornara-se o subrogado do acaso cego e inconsciente 
que, até então, se acreditara presidir, a seu talante, a 
marcha da humanidade.

A psychologia, renovada por S p e n c e h  e desenvol­
vida extraordinariamente pelos estudos de A l e x a n d r e  
B a i n , S t d a r t  M i l l  constituira-se, definitivamente, em 
sciencia livre e independente, pela observação aturada 
dos phenomenos psychophysiologicos, não deixando 
ensanchas a um agente hypersensivel destinado á ex­
plicação da actividade cerebral em sua tripla manifes­
tação affectiva, mental e volitiva.

O  d i r e i t o  n a s  m ã o s  d e  von  J heei nc ; e H e r ma n n  
P o s t  a s s u m i a  u m a  fei ção  nova g r a ç a s  a o s  p r o c e s s o s  d a  
biologia,  q u e  lh e  i m p r i m i a m  u m  c a r a c t e r  m a i s  sc i e n t i -
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fico q u e  a s  d e f e i t u o s a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  de  S a v i g n y  e 1 
P u c h t a  e a i n d a  m a i s  q u e  a s  c a d u c a s  c  e s f a r r a p a d a s  ' 
d o u t r i n a s  d o  d i r e i t o  n a t u r a l .

A arte também não poude furtar-se ã renovação 
geral que tudo empolgava ; soffreu egualmente o inHuxo 
bencfico dos methodos novos : Hyppolíte T aine, illu- ' 
minado pelo espirito superior de Stkndhal, reconstrue 
a eSthetica sobre novas bases, sujeitando-a ao « movi- . 
mento geral que approxima as sciencias moraes das 
scieneias naturaes. » (l)

Kra uma verdadeira renascença scientifica : uma i [ 
lufada poderosa e ardente de renovação c de destruição 
perpassava por sobre toda a vasta congeric do saber . 
humano, varrendo impiedosamente os phantasmas me- 
taphysicos e as entidades abstractas que eram força­
das, como a sombra ao sol victorioso, a ceder o passo • 1 
á soberania das leis naturaes.

O velho Continente sentia cm suas veias o estuar 
impetuoso das novas ideas que seduziam todos os cére­
bros e arrebatavam em sua caudal immensa todos os 
espíritos ávidos de luz c soffregos da verdade. ,

O Brasil recebia um pallido e sobrcsaltado reflexo 
d’este toco immenso de luz: foi T o b i a s  B a k r e t t o  que, 
brandindo furiosamente a clava de luetador e esborcel- 
lando os vetustos idolos consagrados pela rotineira, 
sciencia ofücial da Academia Pernambucana, projectou 
para o pensamento brasileiro aquelle clarão resplen- 
dente que fulgia em scintillações astraes, na Allema- 
nha, na França, na Inglaterra, na Italia.

O encanto de sua palavra robusta e eloquente o [ 
ardor com que evangelizava os seus princípios cas suas 
convicções e, ao mesmo tempo, a solTreguidão de per­
spectivas novas e desconhecidas, o desejo de perlus- 
trar mundos ignorados e mysteriosos, faziam vibrar 
freneticamente o coração dos moços, que suspeitavam 
a existência d’este Far-West, cuja vista lhes tora sem­
pre vedada pelas densas nuvens pejadas de preconceitos 
e prejuízos e que se sentiam, todavia, fascinados pelos 
encantos velados á sua curiosidade irrequieta.

Foi aquelle mestiço genial, com cujos arrojos e ar- <.

U) P hilosophie de V A r t , tome I, pag. 13, P a r i s .  1901.
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rebatamentos a mediocridade escrupulosa e fradesca 
ainda se não poude avezar, quem os iniciou, trêmulos 
c palpitantes, nos mysterios do século e da humanida­
de : foi elle. com o seu grande espirito aberto sempre 
aos nnvos ideaes. quem, n’um movimento de impiedade 
e de rebellião. lhes tirou a casca do fructo prohibido.

E M a r t i n s  J u n i o r  foi o chefe da phalange auda­
ciosa que. á sombra da fiammula revolucionaria do in- 
clyto sergipano, ousara proseguir, aventurosa, pelas 
trilhas ignoradas que elle lhe desvendara, cheias de 
encantos e de seducções.

Com o espirito vivo e scintillante. dotado d’aquel1e 
mesmo ardor enthusiastico de P r e v o s t - P a r a d o t , (2) 
que era o tormento de T a i n e  o seu joven e bom amigo, 
apto para a assimilação das grandes correntes mentaes 
que agitavam o século, embora inaccessivel ás seduc­
ções insidiosas dos systhemas e das theorias, foi M a r ­
t i n s  J u n i o r  philosopho, jurista e poeta, e em qualquer 
d’estas tres facetas rutilantes de seu espirito, encon­
tra-se um característico que facilmente o destaca de 
seus companheiros de lutas—a originalidade, um certo 
modo especial de ser ferido pelas questões que elle 
abordava, uma tal ou qual propriedade de descobrir 
sempre em todos os problemas que cahiam sob a al­
çada do seu juizo, uma face não conhecida, ou, pelo 
menos, ainda não de todo estudada.

M a r t i n s  J u n i o r  filiou-se á  reduzida cohortc dos 
que perfilhavam as doutrinas monisticas e a pregavam 
com a mais ardente e fervorosa convicção : o Universo 
era. para elle. esta Unidade immensa e gigantesca, re­
gida por leis immutaveis e eternas, de que a força e a 
matéria, em todas as suas formas, não eram mais que 
modalidades sujeitas, todas, á lei de causação e do de­
terminismo e subordinadas á lei da transformação con­
stante e sempiterna : para elle o Direito era, conse­
quentemente, um aspecto da phenomenalidade social e,

(2) Les tnailres de la penséc contem poraive, p a r  J. B ourdkau , 
p ag s .  28 -  36, pass im . P a r i s ,  1904. S em pre  notei um a ta l  ou 
q u a l  aff ln idade n a  psychè  en tre  P rkvost- P aradoi . e Ma r t in s  
J u n io r . O livro de G rkard d e ixãra -m e fundam ente  r a d ic a d a  
e s ta  im pressão, acc resc ida  a g o ra  com a  le i tu r a  do cit. ltvro de 
J .  BouRnKAU---capitulo sobre T a in k .
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portanto, sujeito ás leis da evoluçãoe do progresso: o 
seu espirito, fortemente saturado da positividade dos 
conhecimentos systhematizados por C o m t e  e do me- 
chanismo inconsciente das theorias monisticas, chelia- 
das por H a e c k e l , não podia conceber uma essencia su- 
piema da justiça, pairando, serena e immutavel, no 
meio do escoamento perpetuo das cousas. Se, nos prin­
cípios geraes a que elle se flliou, não se encontra ras­
tro de originalidade, e seria estulticia exigil-o, descobre- 

: se, ao contrario, em questões particulares, o seu espi­
rito subtil e delicado, expandindo-se em soluções ines­
peradas e tingidas de uns leves tons de paradoxo, que, 
entretanto, desapparecem ao calor de sua argumentação 
cerrada e precisa e de sua dialectica nervosa e scin- 

i , tillante.
Poeta, foi M a r t i n s  J u ni or  um resultado completo 

do seu meio e das condições especiaes de seu espirito 
aristocraticamente educado nas grandes verdades da 

1 Natureza. Cahido por terra o ultimo reducto do Roman- 
f  tismo em poesia, tão denodada e brilhantemente defen- 
|  dido pelos seus dous chefes intemeratos e incontestados, 
* T obi as  Ba r r e t t o  e C astro  A l v e s , morto o condorei• 

rismo que desferira as suas melhores notas e se esta- 
fára depois na imitação servil e sem originalidade, o 
Brasil soffrera a influencia das novas correntes poéticas 
que cresciam e se avolumavam vagarosamente por so­
bre os escombros do Romantismo—o parnasianismo, a 
poesia socialista e a scientiflca.

M a r t i n s  J unior deixou-se arrastar por esta ultima 
corrente, que melhor condizia com a sua educação men­
tal cuidada e apurada: preferiu vestir as grandes ideas 
da sciencia e da philosophia, as magestosas concepções 
do Universo, com as roupagens de sua imaginação cheia 
de ardor e de enthusiasmo, e ser um dos continuado- 
res dc velho L u c r e c i o , que ministrara o imperecivel 
paradigma da poesia scientiflca com o seu poema mo­
numental De natura rerum, a torrente de ouro fttiido, se­
gundo a comparação de M o m m s e n .

Na Europa, e especialmente em França, o scienti- 
ficismo encontrara asseclas decididos : depois de L a -  
m a r t i n e  as ideas philosophicas e sociaes começavam a 
fazer a sua entrada triumphal nos domínios da poesia.

1
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Já c om  A e f r e d  d e V i g n y , a  a l m a  fio p o e t a  t i n g e - s e  d e  
u n s  t o n s  t u r v o s  de  s c e p t i c i s m o ,  c o m e ç a m  a s  i m p r e c a '  
ç õ e s  q u e  s e  v am  e x a l t a r  n a  fisyché m o r b i d a m e n t e  s e n s i -  
vel  e d e l i c a d a  d e  A i.e r e d  d e  M u s s e t  e c o m  V i c tor  
H u g o  já e n c o n t r a m o s  e m  a l g u m a s  de  s u a s  p a g i n a s  a 
i n tu i ç ã o  s e g u r a  d a  p o e s i a  sc i en t i í i c a .

Mas é somente graças aos esforços de Sully Pku- 
d h o m m e . que vamos encontrar as ideas hauridas na 
philosophia, na sciencia, etc., integradas nos departa­
mentos da imaginação.

M m e . A c k e r m a n n , d e  q u e m  diz L a n s o n  q u e  « e x ­
p r i m i u  com  m a i s  e n e r g i a  do  q u e  a r t e  o a m a r g o  p e s s i ­
m i s m o  de  u m a  a l m a  q u e  n ã o  p o d e  e s c a p a r  n e m  r e s i ­
g n a r - s e  a  u m a  c o n c e p ç ã o  i r r e l i g i o s a  e p o s i t iv a  do  U n i ­
ve r s o»  (3)  t a m b é m  c o n t r i b u i r a  p o d e r o s a m e n t e  p a r a  a 
p r o p a g a ç ã o  d a s  id e a s  p r e g a d a s  pe lo  a u c t o r  d o  Vase 
Brísé.

U ’ v e r d a d e  q u e  e m  m e n o r  e s ca la  do  q u e  el le,  d e  
q u e m  n ã o  p o s s u i a  o s e n t i m e n t o  q u e  velava n ã o  r a r o  a 
c r u e z a  e n u d e z  d a  idea,  e c o m  m u i t í s s i m o  m a i s  p r o ­
vei to d o  q u e  R i c h e p i n , qu e ,  c o n s o a n t e  o d iz e r  d e  G u y a u , 
« e s c r e v e u  u m  v o l u m e  i n t e i r o  d e  a n a t h e m a s  e  p r e t e n ­
d e u  p ô r  o m a t e r i a l i s m o  e m  v er so»  (4) e on d e ,  a  m e u  
ve r ,  p r i m a m  a s  id e a s  r e p u g n a n t e s  p o s t a s  e m  v e r s o s  de  
u m a  i m p e c c a b i l i d a d e  a d m i r a v e l .  F o r a m ,  pois ,  a q u e l l e s  
d o u s  g r a n d e s  m e s t r e s  i n c o m p a r á v e i s  q u e  t i v e r a m  o 
p o d e r  e x t r a o r d i n á r i o  de  s e d u z i r  M a r t in s  J u ni or .

E  p o d e m o s ,  e m  s y n t h e s e ,  d i z e r  q u e  el le,  p o e t a  ou 
p h i l o s o p h o ,  j u r i s t a  ou  o r a d o r ,  po l í t ico  ou j o r n a l i s t a ,  
foi i n c c n t e s t a v e l m e n t e  u m  p r o d u c t o  do  a m b i e n t e  s o ­
cial  e m  q u e  el le t eve  a  d i t a  d e  a p p a r e c e r :  o s  s e u s  d e ­
f e i t o s  e a s  s u a s  v i r t u d e s  e r a m  os  d e f e i t o s  e a s  v i r t u ­
d e  s u a  e p o c h a .

Ahi está, em ligeirissimos traços, delineado o 
scenario em que elle agia; que os competentes lhe 
analysem cada um dos vários papéis que se incum­
biu de representar.em sua curta, mas infatigável, jor­
nada pelo nosso Planeta.

(3) H is to ire  de la L ille ra tu re  fra n ç a ise ,  patr . 047— N ota  1. 
P a r i s ,  1902.

t4) Id a r t  au p o in t de vue sociologiçne, pair. 278, 5me. edition, 
P a r i s ,  1902,
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1 A nós, resta, apenas, conservarmos sempre vivida 
a sua memória: os seus despojos tornaram ao labora- 
torio universal, ao cadinho da natureza —a mãe com- 
mum; mas acima d'isto paira a recordação de seu es­
pirito, indesrtructivel e immortal. sem embargo das 

: , eternas transformações da matéria.
« Lembrai-vus, advertia C a m i l l e  B e u .a i g u e , a col­

mar um estudo sobre E u g e x e  F ko .m e n t i n , lembrai-vos 
da íiôr delicada e pura com que perfumava as suas 
vigílias o yelho bordador algeriano. A obra de F k o - 

| m e n t i  n  se lhe assemelha. Devemos sempre tel-a junto 
a nós, como uma ílor. » (5)

A figura de M a r t i n s  J u n i o r  ha de também per­
manecer eternamente ao pé das almas sonhadoras,

■ como uma recordação saudosa de épocas que se foram, 
como um perfume a evocar tristes reminiscencias de 
um passado que não volta mais, porem que serve de 
estimulo e incentivo para um futuro mais feliz e bo- 
nançoso.

, Guardemol-a, a sua memória, como uma flôr, no 
mais intimo do nosso Coração.

I

MDCCCCIV.

(5) I m p r e s s io n s  m u s ic a ie s  e t  l i t t e r a i r e s ,  pag. 449. Paris,  Ch. 
Delagrave.

r
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jYíater inconsolabilis
P E R A N T E  O F E R E T R O  D E  c M A R T I N S  J U N I O R  » '

« T es  ta len ts ,  tes vertus,  voilá tes aeuls m irac le s .  >

A .  M A T H I R i r .
,

Só pensavas no Bem, nos teus scismares, 
Consagravas ao Povo—idolatria,
E o teu Povo nem sempre percebia,
Que pregavas doutrinas salutares ;

Separado de nós, noutros logares i
Conquistaste profunda sympathia,
E comtigo morreu nossa alegria 
Quando voltaste morto aos pátrios lares !...

Confirmaram-te a antiga nomeada :
De Jesus foste em vida um corollario,
Tens por sobre o talento um alma honrada !

Teu Jazigo tornou-se um relicário !...
Mas a Nossa Mãe Patria desolada 
Assemelha-se á Virgem do Calvario !

4 —Setembro—904 .

B ianor de M e d eir o s . •

\
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Martins Junior ^
*

(SUA INFLUENCIA NA VIDA MENTAL BRASILEIRA)

cV \i . /  P

a r o s  homens de letras no Brasil terão tido * 
carreira tam assignalada, quanto a de Mar­
tins Junior, por acontecimentos de impor­
tância capital, correspondendo a tantas outras 
phases de evolução do espirito humano den­
tro do mesmo periodo historico.

Bem se vê que rne refiro aos homens da 
geração literaria, nascida entre nós por volta de 1870.

E ’ simplesmente admiravel o phenomeno dessa re­
percussão sociologica entre a marcha das ideas pecu­
liares a um indivíduo perdido no seio duma collectivi- 
dade politica sem característica definida e o espirito de 
seu tempo que. entre a febre da conquista e a ancia 
das reformas, se desfazia de óhimericos sonhos, insti­
tuindo em seu logar o culto da verdade e da critica.

Eu disse repercussão, quando era consonância o 
que tinha em mente.

Para proval-o, basta um pouco de paciência na 
constatação dos factos.
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Martins nasceu cm I8f>0.
Essa data é caracteristica nos annaes da literatu­

ra comparada.
Já os queimores românticos e a exaltação enthn- 

siasta de 1830 haviam diminuido, lentamente, nos peitos 
e 1850 fica assignalando o inicio de uma phase total­
mente nova na historia das idéas.

Nova no dominio da Arte Kscripta, e nova na pura 
região do pensamento especulativo.

E’ a transformação completa de uma sociedade frí­
vola de declamadores e sermonarios a golpes de penna 
e esputos de rhetorica, numa sociedade positivamente 
volvida ás cogitações da vida pratica.

As massas têm séde de expansão democrática e, 
descendo o avido olhar sobre as imperfeições da ma- 
china política, exigem pela palavra e pelos actos o com­
pleto nivelamento das condições sociaes.

Que importa, que ainda em 1859, Michelet publique 
La Fcmme e Hugo La Légcude des Sièctcs ?

Approxima-se a hora da morte do idealismo, e não 
mais á poesia e ao drama, porem ás sciencias naturaes, 
á critica e á philosophia, vac passar a suprema gestão 
da consciência publica e dos espiritos novos.

Na pura região literaria, pertence a voga ao ro­
mance natural c ao humorismo inglez. São Gcorge 
Eliot, Thackeray e Dickens que dominam desde 1855. 
Tres. annos depois, c a vez de Darwin com a Origem 
das Espécies, vertida para o Francez.

Só esse nome assignala a maior e mais profunda 
revolução histórica, promovida no século XIX. Egual, 
só a teve o século XVIII, chefada por Emmanuel Kant.

Será preciso relembrar, ainda com referencia á In­
glaterra de 1850 por deante, a profunda influencia da 
Revista de II‘estminster, adquirida pelo livreiro Chapman 
e em torno da qual se congregavam homens como 
Iluxley, NIi 11, Lewes, Carlyle, Grote e vinte outros 
corypheus do livre pensamento ?

Spencer acabava de entregar ao publico illustrado 
a Estatica^Social.' E' entre 1852 e 1853, na mesmatlata 
cm que Renan tinha ja promptoo manuscripto do Fa­
turo da Scicucia ; posto que A. Thierry e Sacy o dc-
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1 . movessem de publicar essa obra admiravel, attento o 
seu espirito de livre exame e severidade.

Isso, pelo que toca ás direcções do pensamento.
I Na Arte da Ficção propriamente dita, cumpre não j 

silenciar aqui dous factos máximos e indicativos da 1 
1, próxima transformação radical da Esthetica. Um, a I 

morte de Balzac em 1850, depois de lançar n’.l Comedia í  
H um ana  as bases do romance e da novella moderna. I 
O segundo, foi o apparecimento em 1857 da M adam e 1 
B o va ry  de Flaubert ; de onde costuma fazer-se datar a '

, carta dos direitos do « impessoalismo» na arte de pin­
tar e descrever as almas com suas paixões, suas que- • 
das e seus triumphos.

Em letras, em sciencia, nas próprias relações da 
vida, observa-se uma curiosidade intensa que nada de- 
tem ou satisfaz.

A pretexto de novo, duvida-se de tudo ; até da pro- . 
pria duvida. Cancellam-se todas as tradições. Não ha 
verdades adquiridas, como não ha direitos intangíveis. 
Reabrem-se as questões já resolvidas. 1

Todo esse memorável deccnnio de 1850 a 1860 vale 
bem os 50 ou 40 annos restantes do século.

1860...
São 24 annos da morte de Stuart Mill c .1 da de 

Augusto Comte. Mas, em compensação, IIa?ckel tem 
apenas 26 annos e já deslumbra nas prelecções de Jcna 
a mocidade alleman; Pasteur, entra nos 38, e sabem 

' todos o que fa<:ia nessa época ; Cláudio Bernard está 
no apogeu da gloria, fundando o methodo experimental 
e assombrando o mundo culto com as suas descobertas 
geniaes. E no emtanto não passava ainda dos 47 annos. ' t 
A Chimica Organica está nas mãos de Berthelot, então 

' na aurora dos 33 annos. O determinismo absoluto é 
o feito de Hippolyte Taine em philosophia. Tinha elle ' 
32 annos apenas e ultimava a sua grande H istoria  da  
L itera tu ra  Ingleza .

Que digo eu ? 1860 é ainda Buckle aos 34 annos de 
' edade ; Scherer aos 45; Saintc-Beuve aos 56; Emerson 

aos 57; Littré aos 5') ; Ranke e Thierry aos 65; Ville- 
main aos 70 e Guizot aos 73.

Na ordem política e social, que metamorphoses,
' que rapida mudança ! E ’ nos Estados-Unidos a elei-

A I
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çfio de Lincoln n presidência e o signal da guerra de 
seccessão ; mas, é tambemlo prefacio brilhante da eman­
cipação dos servos na Russia ; a gloriosa lucta da Tta- 
lia contra a Áustria, por sua unificação nolitira. iniciada 
por Cavour e concluida por Garibaldi e Victor Em- 
manuel.

Bismarck traceja com pulso de ferro o plano da 
futura confederação germanica.

Sente-se no ar. presente-se na marcha das cousas < 
uma como desagregação da supremacia politica e espi­
ritual da França. '

** *

Tal o espirito novo, o concurso de circumstancias 1 
que vão presidir o nascimento c influir na direcção do > 
genio de Martins Junior. t

Collocado entre um mundo que se dissolve e um f  
mundo que se refaz, elle será por assim dizer, o cen- f  
tro focal das nossas tendências e aspirações mentaes, 
um precursor do futuro, um semeador incançavel de 1 
ideas no sólo intellectual da patria.

E,—cousa digna de nota !—a morte o acompanhará 
desde o nascimento, á proporção que a vida o fôr con­
tinuamente disputando á morte.

Os vultos do romantismo vão tombando fora e i . 
dentro da patria. emquanto vão correndo os annos da 
infancia de Martins.

Logo em 1861, morrem Scribe e Henry Murger; 
em 1863 Vignv ; em 1864 Gonçalves Dias: em 1869 La- 
martine ; em 1873 Castro Alves; em 1874 Michelet; 
em 1875 Varella e Edeard Oninet ; em 1876 George . 
Sand ; em 1885 Victor Hugo. Dahi em deante é sem­
pre essa ironia da morte a seguir os triumphos do 
poeta.

As influencias locaes foram relativamente secunda­
rias e superficiaes na formação de seu genio.

A meu ver, só uma exerceu directa e profunda 
acção. Elle devia contar 14 annos, quando Tobias 
Barretto publicou em 1874 sua famosa carta aberta ao 
redactor da Deutsche Zeitung. Nenhum de nós poude 
furtar-se a essa especie de infecção, que era a bravura

! ■  l t l  I I I—  I- ,  I 1 ^ 1  < — M l  y »
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intellectual do Grande Mestre, ensinando-nos a ter a 
coragem de nossa ideas e a proclamar as verdades no­
vas sem attenção ás convenções retrogradas, nem ao 
clamor dos pêcos ou dos nullos.

O heroísmo, fosse qual fosse a natureza delle, 
constituiu sempre a nota dominante do temperamento 
de Martins Junior.

Assim me explico a orientação politica, philoso- 
phica e literária de seu espirito. Assim, quando prefere 
Tobias a qualquer outro pensador nacional ; Zola, a 
qualquer outro romancista; Hueckel, a qualquer outro 
philosopho, comquanto não desdenhe Littré ou Comte; 
—Jhering, aos demais juristas; Mme. Ackermann, Sully 
Prudhornmc e Heíedia, a quaesquer outros poetas ; a 
republica, ás demais formas de governo.

Dahi a linha ascencional, sem desvio», de seu es­
pirito. Kra um agonyclito em face da violência, como 
um iconoclasta em face da mentira. O interesse não 
o prendia; o effeito esthetico muito menos. Fazer 
adeptos, não lhe tirava o somno , porém, dar o exem­
plo do mais desinteressado devotamento a uma causa, 
a um ideal ; isto sim, tinha para elle a doce volúpia 
dos primeiros sonhos.

Dizia eu ainda ha pouco, —e o dizia convictamente,
1 i das circumstancias históricas preparatórias da eclosão 

dessa personalidade literaria.
1 Falta-me agora mostrar a sua acção sobre a cultu­

ra nacional. Primeiramente, porém, faz-se preciso de­
limitar suas relações geraes com a cultura de seu 
tempo.

9% •

« Der Litterarhistoriker, welcher die jiingste, in 
die unmittelbare Gegenwart herübergreifende Rpoche 

i einer Ritteratur behandelt, hat mit Schwierigckeiten 
zu kâmpfen, welche die Litteraturgeschichte (ler Ver- 
gangenheit nicht kennt. * São palavras de Rudolf von 
Gottschall, que encerram uma profunda verdade nem 
sempre respeitada pelos historiadores literários. A 

. epoca do apparecimento de Martins Junior é justa­
mente uma dessas mais « recentes e mais ligadas á 
actualidade,» para a apreciarmos com desinteresse e
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isenção de animo. Os factos são de hontem: cada um de 
nós esteve mais ou menos envolvido nelles. A chroni- 
ca, a phantasia e a própria legenda entram por muito 
na historia desse periodo, que podemos chamar com 
justeza nosso periodo literário de «Lucta e de As­
salto». como os Allemães denominaram a um dos seus.

Nessas condições, tentarei apenas esboçar a largos 
traços o assumpto em questão.

Como viu o leitor, não podia Martins tomar por 
modelo o romantismo em dissolução, pertencendo elle 
a uma phase inteiramente nova do espirito humano. 
Bem que de Portugal recebessemos até então o santo 
e a senha literaria, começa todavia em 18í>2 nossa dif- 
feren :iação e independencia mental. Dessa data a 
1870, Portugal ainda se nutre da literatura phantas- 
tica de Heine, de Poe e de lloffmann. Depois veiu 
Michelet, veiu Hugo, veiu Baudelaire, veiu Flaubert, 
vieram os mais.

Bem ao contrario, nós outros no Brasil entravamos 
com Topias na phase do nacionalismo poético, e em 70 
na alta cultura philosophica, disciplinadora do pen­
samento. A guerra franco-alleman attrahira nossa 
attenção.

A patria dc saber já deixara de ser para nós a 
França. Deslocára-se o axe do mundo das idóas, e 
fomos de roldão com o espirito do tempo, agerrima- 
mente, num bater do azas audazes em busca da luz, 
attrahidos na hypnose da gloria pelo sol nascente. Foi 
esse o grande feito da «Escola do Recife» e cujo heróe 
se chamou Tobias Barretto de Menezes.

Caracteres dessa escola foram e são ainda hoje : o 
dom da generalização ousada e firme ; o culto da natu­
reza que é nosso mestre; a espontaneidade— que 6 
nossa força ; a concepção symbolica de quanto é vago 
e indefinido;—nosso defeito e nossa fraqueza; emfim a 
rebeldia moral contra as convenções de escolas.

Tobias encarnou tudo isso, e Martins, vindo na 
terceira phase da Escola do Recife, completou a obra 
inicial do Mestre. Quero dizer, que um representou o 
espirito de combatividade, outro o de solidariedade.’ Um 
era demasiado pensador e homem, para se embalar nos 
sonhos de uma communhão fraternal entre o meio so*
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1, ciai e as letras. O outro era demasiado artista e poeta, 
para descrer da influencia das ideas.

Por isso, ao passo que Tobias em suas relações 
geraes com a cultura de seu tempo ficou sempre um 
individualista genial, Martins tornou-se um socia- 

1 • lista inconsciente, ou, se o preferem : um humanitarista 
sequioso de justiça e de verdade, sem que o soubesse.

Tobias quer a regeneração da patria pela cultura 
intellectual. E' germânico, é radical nesse poncto. 
Martins quer mais: a cultura da intelligencia vale nada 

■ sem a cultura do caracter. Um povo politicamente es­
cravo, terá gigantes do pensamento, como a Rússia;

, porém, jamais, como a Fiança, concentrará o governo 
espiritual do mundo numa liora de crise e decadência 
histórica. Puro sentir latino.

Insisto demais talvez nessas pequeninas e subtis 
distineções.

Todavia, nem sempre as causas mais superficiaes 
dos phenomenos literários revelam todo o mysterio de 
uma individualidade.

Cada um de nós é ao mesmo tempo auctor e actor 
i desse drama interior de nossa personalidade, que con- 

\  stittie o interesse da historia e o tormento da psycho- 
I  logia.
. Em Martins, o cidadão e o artista eram um e o 

mesmo indivíduo a serviço de um ideal supremo. Toda 
sua Obra uma vida e toda sua vida um poema do ca­
racter, uma idealização perenne de civismo. Não teve 
de Schiller o dom prophetico a serviço de sua musa 
romana. De Tolstoi, a fé robusta numa religião social, 
destinada a purificar o mundo presente. Nem estyli- 
zou, num formalismo desencantador e secco, á imitação 
de Stendhal, a Arte Escripta de seus dias, confinando-a 
no estreito campo de uma curiosidade mórbida. Nietzs- 
che muito pouco o affectou. Renan deliciava-o sem o 
empolgar. Ibsen o apaixonava; mas Ibsen fazia pa­
triotismo palavroso e propunha como solução ás misé­
rias sociaes versículos da Biblia.

Desses mestres da Arte Literaria do secalo não 
perfilhou o methodo esthetico e a philosophia da vida. 

Por isso era o Daute o seu poeta querido, Hugo
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o seu escriptor paderoo, Littré seu philosopho me- 
thodologico e Kmilio Zola seu novellUta mais amado.

A razão é simples : todos eram de linhagem intel- 
lectual profundamente latina. Uma alta rinalidade os 
solicitava em todas as suas creaçües : a Verdade, a 
Belleza moral, as grandes visões impessoaes, acalenta- 
doras e salutares.

Produziu poti :o. Mas agiu muito. Deu-se total­
mente em corpo e alma á sua patria e nada reservou 
para si.

Coube-lhe, porém, a gloria de fundar uma escola 
poética. A mais original, a meu ver, que o Brasil teve 
depois da de Gonçalves Dias. Foi elle ainda quem 
fundou uma escola jornalística de reacção doutrinaria, 
sem precedentes neste paiz ; quem fundou uma escola 
trihunicia, de que não deixou discipulos e foi o unico 
instituidor.'

Fez mais: criou duma só peça a disciplina dc um 
departamento novo dó Direito.

K ahi tèm a Obra inteira de Martins; Obra vivida 
e a maior de quantas concebeu a geração literaria de 
seu tempo.

As outras se conhecem pela maior ou menor ba­
gagem livresca em circulação. Nasceram das simples 
cogitações vulgares á producção intellectual.

A sua não se faz valer pelo numero dos volumes.
Parte delia ficou-nos em fragmentos admiráveis, 

como os trophéos gloriosos duma batalha sangrenta. 
Outra parte, levou-a comsigo para o tumulo.

Nem podia acontecer o contrario; porque sua Obra 
se mc afigura uma desaggregação carinhosa e continua 
de seu amor á Patria, de seu culto á Verdade, dc sua 
fascinação pelos nobres ideaes de nossa especie.

A melhor de suas obras foi elle proprio.
Com elle perdemos a fè numa grande causa social. 

Perdemos o doutrinador de nobres ideaes estheticos. 
Seu máximo triumpho, como pensador e letrado, con­
sistiu em ter educado a Alma Nacional na grande es­
cola das supremas aspirações sociaes.

Tal a característica de seu genio e o genio de sua 
Obra.
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Dizendo o que com elle se perde1!, julgo ter dito 
qual a sua influencia na vida mental brasileira.

( Numa these one é ao mesmo tempo uma antithese,
girou n genio de Martins.

Pertenceu a um século de critica e de analyse ; 
mas que foi também o inicio d'iima pha«e de transição 

■ na marcha evolucional da humanidade. Vem d'alii toda 
essa febre de iniciativa do século XIX em todos os 
dominios da vida. E Martins foi principalmcnte, ma- 

1 ximamente. um espirito iniciador.
Xo meio de sua intensa séde de verdade, quanto 

sonho, quanto ideal nutriu a sciencia e a arte dessa 
edade maravilhosa ?

Por isso a acção de Martins sobre a nova geração 
1 intellectual do paiz, foi a mais integral.

Elle, sem ser exclusivamente o artista e o pensa­
dor, conseguiu entretanto achar a regra de ouro. o 
dom por excellencia e a ultima modalidade de uma 
nação que pensa : o consorcio da Energia e do Ideal 
na vida pratica.

** *

Até quando resistirá sua influencia mental ?
Essa questão ociosa não me prcoccupa neste mo­

mento.
Não foi uma critica, nem uma biographia ; sim 

uma constatação de factos, qua se me pediu 1
Uem ou mal. já o fiz.
Eu disse que ? melhor obra de Martins íoi o pro- 

prio Martins.
A sua glorificação posthuma é  a prova do meu as- 

serto.
Sc, porém, tanto maior é a apotheose do genio, 

quanto mais rápido será o curso de sua memória entre 
os vivos.—como estamos vendo com as de Voltaire, 
Lamartine e Hugo,—resta-nos ainda uma consolação c 
um conforto.

1 Fez-se uma boa acção.
i Ao exemplo que deu um grande espirito, respondeu 

o povo com outro exemplo ainda maior, tornando-se 
cúmplice de suas idéas e aspirações mais nobres.

\
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Parece que o povo, sem saber nada de literatura,
• nem de arte, teve o instincto « adivinhatorio » desta

profunda sentença de Moeterlinck no Lc Temfle E n -  
sevcli : «Le eorps disparaít, mais le palais qu’il a bfiti

1 reste intact, et 1’espace qu’il a conquis ne se referme 
pas. Or. préparer des demeures pour les vérités qui

• viendront, maintenir em bon état les forces qui devront 
les servir, faire en soi 1’cspace, c’est um travail qui 
n’est pas stárile et une oeuvrc á laquelle il nc faut jamais

' renoncer. »
Já é uma compensação para os que duvidam da 

. justiça da historia e descrêm das convenções sociaes...
Nem por isso deixa Martins de ser um dos maiores 

entre os filhos dos homens, numa epoca cm que é 
• tam raro produzir um homem.
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O ultimo poeta da Republica

I  O  «O
altura de 
as mani- 

memoria de seu

zer

EKNAMBUCO elevou-se agora á 
seus dias m ais gloriosos com 
festações de apreço 
filho illustre.

Deu prova exuberante de que não está 
morto o sentimento patriótico e de que 
existe ainda alguma cousa capaz de fa- 
a alma deste povo heroico. 
bem. Pernambuco não esquece jamais 

o seu papel de guarda avançada da liberdade, c o 
demonstra sempre que seja necessário, como agora, 
revelar-se o incontestado íactor da integração da 
Patria Brasileira.

Commovente, esse espectáculo soberbo de uma 
terra que se ergue unanime para honrar as cinzas 
de um cidadão, fallecido longe do berço natal,

vibrar
Ainda
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longe dos afagos da fortuna, longe dos bafejos do 
poder.

A divida enorme que haviam contrahido os 
Pernambucanos para com a pessôa de Martins Ju­
nior começou tardiamente a ser resgatada... Ah! 
por desgraça, mui tardiamente : quando lhe não 
podemos fitar mais do que o vamtm sbnulacnim, 
na phrase do poeta latino ; e só lhe temos que 
admirar os reflexos do genio em seu legado scien- 
tifico e litterario, as repercussões longínquas de 
sua palavra apaixonada, os remotos perfumes de 
sua grandeza d alma.

A terra Pernambucana sentiu-se devedora para 
com essa immaculada memória, e foi rezar unisona 
o seu pccuitet ao pé do tumulo, erguido á pressa 
pela mão do indifferentismo egoista.

Porém ha em toda esta saudade nossa pela 
individualidade cie Martins a vibração alta e elo­
quente de um sentimento mais profundo que a 
simples nota emocionadora da magua produzida 
pela ausência eterna : ha uma affirmação solenne 
do principio da nossa autonomia, o testemunho da 
nossa vitalidade no terreno das idéas, de que elle 
mais do que nem um outro, foi o apostolo e o 
martvr.

Facto eloquente e significativo : o que não 
têm conseguido as altas suggestões do interesse ao 
serviço da prepotência, as intimações da força 
pelo cerceio das liberdades publicas e pela confis- 
cação do trabalho honesto,—acaba de obtel-o por 

, um milagre do sentimento um singelo phenomeno 
, phvsiologico, semelhante ao desfolhar das arvores 
,' no outono : a morte de um poeta.

O abalo brutal duma fatalidade cruel ao vér-se 
privada do filho, que lhe concretizava as esperan-

■ r n n w t — ■ « . '  ' »
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ças e a crença ainda numa regeneração brasileira, 
esse abalo acaba de mergulhar num vasto abysmo 
de dòr sincera esta pequena Patiia que lhe assis­
tiu á evolução do espirito e da intelligencia, e o 
acompanhou solicita nas conquistas do talento, 
desde os bancos da escola até a cáthedra de pro­
fessor, desde as tribunas 1 itterarías até o capitoho 
de suas glorias políticas, desde os pipillos tími­
dos de ave implume até os inasculos gorgeios das 
1 'isões de Hoje.

Porém os últimos carinhos prestados por Per­
nambuco ao despojo sagrado de Martins Junior 
significam ainda mais do que homenagem ;—erys- 
tallizam a reivindicação do mais santo dos direi­
tos,—o direito ás lagrimas.

Esta morte abriu um parenthese luminoso a 
todus os nossos outros males ; deixou ver, por en­
tre a caligem uma nesga azu! do ceu da demo­
cracia ; projectou como que um raio de sol inci­
dindo na agua clara de todas as consciências ; e 
revelou os thesouros escondidos no fundo da alma 
popular.

E a vontade do povo falou por entre as la­
grimas compungidas que regaram o cadaver de 
Martins desde o berço dolente das vagas do oceano 
até o seio escuro da bòa terra dos seus Maiores.

Ninguém impediu essa expansão e ninguém 
poderia impedil-a ; era a unica que se nos permit- 
tia perante o momento político e diante da terrí­
vel realidade.

Orphão dos grandes ensinamentos moraes de 
Martins Junior, Pernambuco não poude furtar-se 
á commoção dessa perda irrçparavel. E re­
cordando-lhe o brilho do talento e a lealdade es- 
toica por elle guardada aos seus proprios ideaes,

* * *  mm mmmmimmmm mm ■ i ■* ■ > ■ » "

I

I
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a Patria Pernambucana procura no vacuo a fórma 
daquelle perfil de verdadeiro illuminado, e chora 
sua derradeira esperança, porque chora em Mar­
tins o ultimo poeta da Republica.

Setembro— 1 9 0 4 .

C arlos P orto Ca rreiro .

is"
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Martins Junior

(O JORNALISTA)

r i v i .

: I

cuoo ao convite que me foi gentilmente feito 
atim de escrever sobre a influencia de Mar­
tins no jornalismo, um dos pontos cardeaes 
para que primeiro desabrochou a viçosa flor 
do seu espirito.

Aos lãannos, quando ainda não abrolhara 
o veio crystallino da sua inspiração poética, 
e até mesmo a sua palavra era titubeantc e 

descolorida dos tons arrebatadores que haviam de re­
vestir no futuro os seus brilhantes improvisos, já o 
homem de lettras, queelle foi, fundava, de parceria com 
Kodolpho Araújo, Leovigildo, Oampello e Gercino Fer­
reira O Progresso, jornalzinho de estreiantes, em que a 
libra do combatente ainda não está em relevo.

Na Faculdade, Mar t i ns  redigiu, em companhia de 
Clovis e Clodoaldo de Freitas,--.1 Llcu Neva- periódi­
co litterario e político que se impoz ao meio acadêmico 
pelo seguro mcthodo critico dos seus jovens redactores.

Kra desgraçadamente o tempo em que o assom­
broso Tobias Barretto havia dicto, com um saibro de 
pessimismo não de todo isempto de verdade: — «A can­
didatura do Brasil aos fóros de nação culta é um phe- 
nomeno morbido: alguma cousa de semelhante ao dis­
parate dos loucos que se julgam reis».
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í
A pobreza das lettrns nr» Recife d.iv.i lhes realmen- 1 

te direito a figurar na urdem mendicante dos francis- 
canos, com as alpercatas e o Inirel do uniforme.

Martins, preso aindo ás idéias de Littré,— o discí­
pulo discrepante da Philosophia de Augusto Comte, 
começava em todo caso a formar o patrimônio scienti- l, 
fico destinado a ser o oásis fecundo, onde elle deveria, 
uma vez por outra, restaurar as forças do espirito ar- J 
fante na travessia calmosa da vida.

A Idea Nova não foi um jornal exclusivamente ( 
politico, «contendo apenas dissertações rhetoricas sobre i \ 
theses constitucionaes. e ás vezes, em paragraphos sol­
tos, á moda norte americana, pequenas verrinas con- , 
densadas», como as folhas acadêmicas do período olin- 1 
dense ; nem também foi a expressão esteril do saber 
puramente litterario que serviu por muito tempo nas i 
Academias de «medida intellectual por excellencia».

Corria-lhe nas artérias um sangue novo, um sopro 
de vida própria sob o ponto de vista da litteratura e 
da sciencia, correspondendo litteralinente o seu pro- 1 
gramma ao titulo suggestivo. ,

Martins escreveu, então, dois bons artigos sobre 
A Philosophia Positiva e o seu desenvolvimento no Brasil, 
reclamando para o nobre torrão pernambucano as hon­
ras da prioridade no acolhimento das novas conquistas 
intellectuaes da Europa,

E’ um ensaio substancioso em que concomitante­
mente se revelam as suas aptidões incontestáveis para 
a imprensa, o seu critério de pensador, o seu methouo 
seguro de critico e as suas tendências inconfundíveis • , 
de propagandista. ?

Ao lado de Clovis ainda appareceu Martins na im­
prensa periódica da Academia com o Stereographo e o 
Escalpeilo, revistiilhas mensaes, em que os dois ora es­
creviam secções destacadas, ora em commum, á guisa ' i 
de Queiroz e Ramalho n'As Farpas.

As revistinhas não tinham o tom à la diable da sua 
familia litteraria, e, a trechos, tomavam o ar sisudo de ' 
um apostolado; os seus redactores não dispunham do hu­
mor alegre e desabetoado do famoso Edmond About, ' , 
nem do pennacho vermelho dos escriptos de Rochefort; 
mas elles possuiam um solido preparo philosophico a

■. * w * * . -,I
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que não se subordinou jamais o redactor da Lanterne, 
e um aferro aos seus ideaes de que não deu provas o ' 
folhetinista das Causeries nas seguintes palavras :—<la 
republique est un bien joli. gouveruemeut. mais qu'il faut ■ 
preudre fe lemps comme il vie.nt et tircr le mcil/cur parti 
possible da gouveruemeut que Vou a>.

E’ que Rochefort nos últimos dias do 2.° Império, ' 
fora simplesmente um agitador, sem as preoccupações 
do pliilosopho, e Edmond About, na vida jornalística, . 
foi um plethorico de saber encyclopedico discreteando 
sobre todos os assumptos, com um dispendio de acti- 
vidade e aptidões universaes que muitos julgavam uma • 
prova de estouvamento e leviandade ; ao passo que 
Martins e Clovis estreiavam n’um circulo de pequeno 
diâmetro, é certo, más havendo traçado primeiro o ca­
minho a seguir e o ponto de chegada.

Estavamos na madrugada alviçareira de um reju- . 
venescimento das lettras acadêmicas, e, da idade de 
ouro que ia surgir pouco tempo depois. Martins seria 
o porta-bandeira do corpo discente, quando TobiasBir- 
retto houvesse de abater com as armas da sua ironia 
demolidora a arvore dos preconceitos doutoraes. ,

De facto, em princípios de 1883, reconhecendo a 
necessidade imprescindível de grupar n’um cenaculo 
escolhido as forças dispersas da juventude estudiosa, o 
poeta das Visões, resolve empenhar-se na fundação de 
um jornal que, representando o espirito da Academia, 
se dirigisse, entretanto, ao grande publico.

Não podendo, porém, a empresa viver, sómente da 
í intelligencia superior de Martins, porque o dinheiro é 

em tudo um elemento indispensável, Francisco Cam- 
, pello promptiticou-se a fazer, á sua custa, a montagem , 

1 da typographia, e o auctor d’estas linhas, aproveitando- 
se das suas relações no interior da província, offereceu 

; o concurso de assignantes pagadores.
Destruidos os impecilhos, surgiu a Folha do Noite, 

jornal que, sendo sisudo na obediência ao seu program- 
■ ma, não excluia a casquinada e a troça de rapazes, 

quando era preciso rir do ar serio e grave de politicos 
, que representavam na scena dos partidos nacionaes a ' 

caricatura dos estadistas inglezes.
A imprensa do Recife n’aquelle anno da graça, era

I \
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um pouquinho mais, na forma e no conteúdo, do que 
as ada diurna, de Roma alguma cousa menos reduzi­
da do que as Notizic scrittc que no século XVI o go­
verno veneziano mandava ler nas praças publicas para 
dar conta ao povo das guerras com a Turquia; um 
kágado menos moroso do que a (lazcla de França, ao 
tempo de Luiz XIII c de Richelieu, dando novas de 
Constantinopla, de dois em dois mezes, e inserindo cor­
respondências de Vienna com trinta dias de atrazo, 
tudo isto dentro das suas nove pollegadas de altura, 
aos sabbados.

I

Mas se o confronto que acabo de fazer com os tres 
spccimcns citados dá a virentc palma da victoria á im­
prensa do Recife, devo dizer, no entanto, por um certo 
pudor de chronista, que as vantagens não iam muito 
alcm.

Estavam, então, na liça o Diário de Pernambuco, o 
Jornal do Recife e o Tempo, n'aquclle periodo tres alo­
jados das lettras de forma.

O Diaiio, mudava, como o cam ileão. de côr, rellec- 
tindo as nuances do governo, e motirejando, segundo ’ i 
uma phrase sua que a brejeirice dos criticos tornou 
celebre, em radigosas lides : o Jornal entrara no pleno , 
dominío da tesoura misericordiosa que lhe fazia as des- 
pezas quotidianas ; e o Tempo gaguejava todo o santo 
dia o breviario do seu partido na prosa choútcira dos ‘ . 
obsecados.

Não havia quasi serviço telegraphico na imprensa 
e o noticiário era mirrado como os atuns seccos

Toda ella coloria-se com o verniz do bom senso 
beato que c o pae espiritual do primo vivere, sem que, ' i 
em todo caso, excluísse as referencias ignóbeis e as 
chanfretas de capadocio nas sarrafuscas pessoaes.

A Folha do Norte veio, portanto, preencher uma 
grande lacuna creando no Recife o typo espirituoso e ' , 
alegre do jornal moderno. < j

Nas suas columnas Martins abriu uma tenda espa­
çosa aos da litteratura, em todas as suas modalidades, 
aos da sciencia, nos seus diversos ramos, e aos que 
desejassem ter livres expansões na politica. • i

A tolerância era um lemma da sua bandeira, sem , 
que Martins abrisse mão dos seus direitos de critico
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’ litterario ou scientifico sempre que as opiniões susten­
tadas por seus collaboradores fossem de encontro ás boas 

. doutrinas.
A bolha reuniu sob o seu tecto, n’um cenaculo 

brilhante, a íina.flôr da juventude acadêmica, e alli es- 
• treiaram muitos talentos que estão hoje brilhando nas 

letras patrias. Teve também a collaboração de Tobias 
,%Barretto, José Hygino. Souza Pinto, Clovis Bevilaqua, 

Cyridião Buarque, Arthur Orlando, Ayres Gama, Vir- 
gilio Brigido, Clodoaldo de Freitas, todos, ao tempo,

’ ■ figurantes na vida publica.
Discutia política, de um ponto de vista superior, 

sem preoccupações rasteiras de campanario ; discre- 
teava com sisudez sobre a escravidão e as finanças ;

1 punha o ferro cm brúza nas chagas vivas da monarchia ; 
denunciava o analphebetismo c o laissez allcr das clas­
ses directoras da sociedade brasileira ; mas abria vai- ', 
vulas de respiração aos competentes de todas as pro­
cedências, c ria, com o bom riso da saúde, de tudo o 
que era comico.

Desde as tragédias até as pantomimas do governo, 
tudo passava pelo crisol de sua critica.

Kepublicana, verberou a cobardia com que milita­
res armados c em grupo assassinaram o infeliz jorna­
lista Apulchro de Castro; abolicionista intransigente, 1 . 
não tinha odios á lavoura, e ao1 contrario, reclamando 
medidas que assegurassem o regimen do trabalho livre, • 
concluia : « E’ preciso resolver a questão abolicionista, 
de maneira que, reparando uma falta do passado, não 1 

, tenhamos de commetter uma outra contra o futuro. » i ,
Ainda estava nos nevoeiros dos factos porvindouros 

o gabinete Dantas c o generoso movimento em prol 
dos captivos, cm Pernambuco, foi iniciado na Folhado 
Norte.

Até então o Club Abolicionista se restringia a so- 
lemnizar o 2$ dc Setembro com as cartas de liberdade 
obtidas á custa do fundo geral de emancipação.

Martins abriu na imprensa uma verdadeira cam­
panha pelos escravos c os protestos echoaram dentro 
e fóra do recinto da Faculdade.

Era a primeira vez que em Pernambuco se dis­
cutia com tanto desembaraço a questão irritante que

\
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ameaçava o Recife de um assalto dos cannaviaes, como, 
na tragédia de Shakespeare, a floresta, segundo o aviso ‘ i 
das feiticeiras, deveria mover-se no dia em que Mach- 
bet estivesse perdido.

Kntretanto, a semente lançou raizes.
Na Academia os clubs e as sociedades emancipa- 

doras pullularam. Desde o Club Ceará Livre , de que ■ t 
eu tive a honra de ser o orador, até a Emancipadora P i \  
auhyeyise. os rapazes, reunindo-se em colonias, conforme 
as províncias do seu nascimento, entravam na liça, ar­
mados de todos os enthusiasmos juvenis.

Tão suggestivo quanto esse movimento piedoso da 
juventude, foi. no mesmo periodo. a creação da Ave 
Libertas, composta de um gentilissimo grupo de senho­
ras das mais distinctas familias pernambucanas.

E desde que o elemento feminino, com a delicadeza 
dos seus affectos e a volatilização do seu perfume, en­
trava em campo, podia-se dizer que a hora da abolição 
se approximava.

Entretanto, não foi este o unico beneficio trazido 
pela Folha do Norte ao meio pernambucano.

Os moldes yelhos do jornalismo foram completa­
mente alterados n’aquelle jornal. Era o tempo em que 
o Diário não admittiria, por interesse algum, do mundo, 
que os garotos o andassem apregoando pelas ruas; e 
quem o quizesse comprar teria de ir ao seu escriptorio 
buscal-o respeitosamente, a 320 rs. o numero.

A Folha do Norte annunciou-se um jornal barato, 1 
para todas as classes, a 40 rs, como um prato de sabor \  
predilecto a todos os paladares, offerecendo aos seus J 
leitores o maior numero de informações uteis, ao envez > 
do Diário que era o orgão do governo e o informante ’ 
exclusivo das classes abastadas, em cujo grêmio era 
recebido com o chapéo na mão.

No seu artigo programma dizia não ser orgão de 
partido, cotcrie ou grupo de qualquer natureza ; não 
vir á luz para defender esto. ou aquelle interesse de­
signado; não ter compromissos com indivíduos ou cor­
porações, nem se propor a fazer propaganda de um 
certo numero de idéias assentadas de antemão : e ter­
minava declarando acreditar nas forças impulsivas do 
ornalismo no tocante á evolução humana.



MARTINS JUXIOR, O JOKXAl.ISTA 109 f
Era o jornal moderno, encabrcstado apenas pelos 1 

escrúpulos da intelligencia e do caracter do seu re- 
dactor chefe.

Por isto, ao meu ver, Martins annunciou-se jorna­
lista na Folha do iVorfe, dirigindo a opinião com um 
critério que a muitos pareceria incompatível com a sua ' 
idade e os seus tons romanescos de poeta.

Morto aquelle orgão, após dczeseis mezcs de vida . 
gloriosa. o seu redactor chefe não esmoreceu, e algum 
tempo depois escrevia no Jornal do Recite brilhantes 
artigos, sob o titulo X a Brecha. i

N ’esse periodo de collaboração encontramo-nos 
ainda na mesma columna, discutindo assumptos pal- . 
pitantes de actualidade. 1

A phase dos seus concursos na Academia, no intuito 
louvável de obter uma cadeira de mestre, affastou-o i 
da imprensa e deu ao seu espirito operosu a atmos- , 
phera do gabinete, onde a planta preciosa do seu ta­
lento deveria fortalecer-se com o humus poderoso do 
Direito. 1

Quando em 188'), elle fundou n Norte, não poderia . 
dizer, como nos bons tempos da Folha citada, que não , 
representava grupos nem coteries. Era um jornal de 
partido, preso ás conveniências e aos odios. Foi um 
meteoro pelo seu brilho e rapida passagem e não che­
gou a ver a terra da Promissão, porque fez ponto dias 
antes do lõ de Novembro.

No actual regimen .Martins escreveu para 0 Jornal 
do Recife, na qualidade de seu redactor chefe, alguns ■ 
artigos no periodo de um anno, brilhantes na forma, ' i 
mas sem o calor de outros tempos. E’ que o seu tem­
peramento delicado e atfectuoso não se coadunava com 
o estylo que precisasse tirar sangue da reputarão 
alheia no bico da penna. E o fogo das paixões parti- 
darias não permittia no momento outro alvitre.

O mesmo succedeu na Gazeta da Tarde, onde a sua 
collaboração pessoal foi escassa, deixando ás mais das , 
vezes a outros a incumbência irritante da troca de 
doestos.

São de sua lavra n’esse orgão vespertino os arti- ' 
gos contra o Governador JJarbosa Lima, publicados 
depois em folhetos, bem como uns outros em defesa
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cie sua coherencia, quando accusada por um seu ex- 
correligionario.

Ao tempo em que eu fui director d\4 Concentração, 
Martins era um dos chefes dos partidos pernambuca­
nos á sombra d’aquella bandeira.

A folha começara com uma redacção de grande 
valor intellectual e, em sua maioria, acostumada a es­
crever au jour le iour.

Como succede, quasi sempre, a redacção foi de- 
crescendo em enthusiasino e em numero, no correr dos 
dias. Restavamos eu e Adelino Filho, que se bateu 
ao meu lado até o ultimo dia de combate.

De uma vez, Adelino retirou-se da cidade e eu 
adoeci gravemente, sem que tivéssemos substituto.

A folha sahiu pobre durante alguns dias, deixan­
do as questões á mareem. Quando ou desci pela pri­
meira ve/ á rua, na convalescença, encontrei Martins, 
e tive meios de leval-o até o escriptorio da redacção. 
Pedi-lhe que escrevesse alguma co.isa para o dia se­
guinte, e, como a hora estivesse adiantada, o meu no­
bre amigo, sentando-se á minha mesa, traçou alli 
mesmo, rapidamente, um artigo vibrante.

O editorial causou sensação, e aos que me procu­
raram depois da folha publicada no intuito de dar-me 
parabéns, eu tive de descobrir o auctor para não me 
enfeitar com as pennas da aguia.

Conto esse incidente caseiro de um jornal, no 
proposito de mostrar que Martins foi verdadeiramente 
um jornalista, porque dispunha da facilidade de pro­
duzir, sem que esquecesse as linhas do programma e 
o ponto de vista da arte.

K’ preciso não confundir o que faz simples chro- 
nicas, cheias de ironia e de torneios da phrase, no 
seu gabinete, Anatole France ou Jules Lemaitre. com 
o jornalista, o que escreve de um jacto a sua tarefa, 
quando a figura sinistra do administrador da typogra- 
phia lhe vem dizer que o jornal precisa do artigo de 
fundo, á hora de ter começoo trabalho da paginação.

Por isto, eu digo que Martins não foi um simples 
chronista.

Com a maleabilidade de espirito necessária para 
fazer todas as secções do jornal, desde a noticia ao

\
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folhetim, dos versinhos picantes ao solemne artigo de 
■ fundo, tudo isto arranjado nos impetos da improvisa­

ção, sendo preciso, eu julguei-o sempre um jornalista 
, no sentido technico do termo.

' A o  j o r n a l  d e u  el le o s  p r i m e i r o s  r e b e n t o s  do  s e u  
e s p i r i t o ,  a f ib ra  s u p e r i o r  d o  s e u  p a t r i o t i s m o ,  a l i m p i -  

c dez  d a  s u a  a l m a  n a s  g r a n d e s  n o i t a d a s  d a  i m p r e n s a .
Soldado heroico da propaganda, foi nos desvãos 

do prelo que elle armou o seu reducto, e d’alli elle 
1 fez as melhores pontarias contra o regimen decahido.

Tinha talento, e, sobretudo, a fortaleza do caracter — 
, o que eu considero as qualidades primaciaes do jorna­

lista.
Por isto, a imprensa foi o terreno em que elle 

i reuniu adeptos fervorosos, systematizou os seus prin- 
, cipios, fez-se director da opinião, esgrimiu de maneira 

, fidalga as armas com que defendeu orilhantemente os 
ideiaes modernos.

Nos dias da mocidade ruidosa, no periodo prima- 
; veril da alma e da saúde, em que eu fui seu compa­

nheiro de jornalismo, elle, na ascenção victoriosa da 
intelligencia, pregava o evangelho da Patria aos do 
seu tempo, em vez de ensinar, comodiria Jules Simon, 
o scepticismo aos ephébos.

I)'ahi, porventura, o carinho commovente com que 
a imprensa de todo paiz tem feito essa piedosa roma­
ria ao seu tumulo, cantando-lhe, n’um côro magestoso, 
o hymno triumphal da im mortalidade.

P h a r l a n t e  d a  C amara
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Cherubim de mintfatrrja 
Vamos voar ?. . .

Jobias £arr*tio

J>iniart] o amor alado e eu rjào lhe vejo as azas, 
Tendo anjor, muito amor...

Se Cila as tivesse. . . então ter iam os voado 
J{a muito, mjinha flor!



> M / ^ —

j f i  bordo...
([Duranfe uma viagem por mar.J

Escarnecem de num o m ar e a noite, 
Riem  de mim o ceo profundo e a tua, 
Zom ba o vento de mim no seu açoite 
E  gargalha-m e em face a vaga nua.

Veem que eu prefiro  as vagas do teu seio, 
D o teu tabeUo a noite luminosa,
D o teu olhar a luz mvsteriosa 
E  o teu hálito bom, de arom a cheio...

E  vingam-se, cruéis... Çuizera eu ter-te  
Agora ju n to  ao peito  que m e estúa,
E  zom bara também, só  p o r  querer-te,
D o mar, do céo, do vento cru. da lua !



jVoites de ausência
1 a J/oite

Tudo negro na terra en a m in h ’atuía ! Desce 
Sobre mim o /tegror de uma saudade enorme 
Que atfinge ao desespero e que cresce, que cresce, 
One agrilhoa, que dóe, que tortura e não dorm e /

2. J/oite
Cahe a chuva Ui fora e estende-se a neblina 
Pelos m ontes de atem, pelas desertas ruas. 
p m  minh 'a/ma também, como cruentas ptias. 
Chovem tristezas m i! e a saudade ferin a!

3 a J/oite
p ila  escreveu- me... pm fun a luz fez-se em meu peito  
p  parece que o ceo deixou de ser escuro.
Já não sinto que cahe o tem pora l desfeito.
D óe menos minha dòr e tudo e branco e p u ro !

4  il J/oite
Como m e bote alegre o coração! T á  fára  
P ode tudo m orrer na som bra e na tristeza,
E lla p o r  sua vez tem saudades e chora...
Corno a noite está  clara e cheia de belleza!



Se azas ilida possues, alma ! podes aBril-as 
Vela azulea amplidão dos sonlíos encantados! 
‘Podes sorver a luz que reverdece os prados, 
‘Podes mirar dos céos as rufilas pupillas !

‘Podes liBrar- k , exul, podes cantar gloriosa, 
‘Podes k r  força e fé, podes illuniinar-íe 
P-oni o sereno clarão da noBre lua d’?Tríe 
H pairar, e viver 11a espliera radiosa

‘l)a ercadora lllusão ! 'Pu rcsurjjisfe, ó alma!
Tu saliisfe do pó, da modorra, da morfe,
K viBras dentro em mim como ao tulão a palma !

|á ine sinto viver de novo como um forte,
Já não nie afundo mais em somnolenía calma : 
Tenfio amBição e amor, fenlio ideal e norte!



ffum cartão postal
Cjfí pedido do fè ila c )

Como em circo rorqano o att[leta subjugava 
€m contorsões de musculo as feras da Jdunjéa, 

f ia  idéal arena d' j/Jrte hei de eu fa$er escrava, 
Presa ao r\ervo do Verso, a implacável Jòéa !

19 0 2 .

Cartão posta l
j 7 ’ Jyime. S ouza  Jjaqdeira.

fia  gaiola gerjiil deste cartão, aperjas 
Caberia, se tanto, urq beija-flor dourado; 
ffunca o pcssaro exul do Verso atormentado 
Que do meu Jdéal esvoaça nas geb[enas!

Jígosto--1903



ffesta estrada sonjbria uma só luz avisto 
Que meu incerto passo alumia e orienta- 
— €  fogo fatuo exul ? Õu astro que fermenta ? 
€  vagalurqe ? é sol ? é sar]teimo ?... 2>esisto 
J)e sondar-lhe o fulgor, de examinar-lhe a esserjcia...

Jvfariposa febril, vou morrer-lhe na arâencia !



Podem  peran te  mim p assar  todas as glorias  
D a  belleza e do fausto, esturdias ou serenas, 
. l í  historias do amor, do am or as m il historias... 
Ah f  tudo p a ssa rá !  Ficarás tu apenas!

Ficarás conto um so t dominando um planeta, 
Ficarás como um ceo arqueado sobre um mundo, 

C m undo de minh alm a estridu/a. inquieta, 
C p lan eta  do am or fuzindo em ceo profu n  do !
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Bibitothecario da  fa c u ld a d e  de ])ireito. BIMESTRAL

U t n r t in a  J u n i o r

Hoje coino hontcm. amanlul 
como sempre, rep e rcu t i rá  dolo­
rosamente a  noticia d a  morte 
do notável b ra s i le i ro  D r .  José 
Izidoro M ar t in s  Ju n io r .

H a  mortos (]ue p assam  de­
p ressa ,  cu ja  memória se a p a g a  
com brev idade no lusco-fusco 
d a  d is tan c ia  ; outros h a  cuja  
recordação, apezar do fluxo c re- 
fluxo dcm ovim ento  social,  m ais

se in tensifica  cm nossas memó­
r i a s  e em nossos corações.

Aquelles que  souberam  a p ro ­
veitar  a  ex is tência  em prol de 
ex is tênc ias  a lh e ia s ,  que  vive­
ram  exclus ivam entc p a r a  o liem 
e p a r a  o llello, legando  aos 
do seu tempo e aos d a  su a  P a -  
t r ia ,  licções e exemplos ed if i ­
cadores, certamente, co n tin u a ­
rão  a  viver a  vida subjectiva  
nos recessos do ser  moral de 
cad a  um de nós.

O i ) r .  M a r t in s  Ju n io r ,  a 
quem a . I C ultura Acadêm ica  r en ­
de hoje in te i r a  homenagem dc 
J u s t i ç a  e Amor, es tá  nessas  
condições.

E m  todos os d epartam en tos  
d a  ac tiv idade h um ana ,  em to­
dos os te r renos onde o homem 
pode d is t r ib u i r  o ouro do cerebro 
e o a rm inho  do coração, o glo­
rioso p e rnam bucano  cxtincto 
deixou os maiores  documentos 
de ce reb ra l  e de alfectivo inex- 
cediveis.

P o e ta ,  o rador ,  ju r i s t a ,  phi- 
losopho, jo rn a l i s ta ,  mestre, po­
l í t ico— M ar t in s  Ju n io r  foi, co­
mo ra ro s  o têm sido, um dos 
vultos m a is  sa l ien tes  do  nosso 
P a iz .

E ’ que elle t in h a  a s  qua lida ­
des im m ortaes  de que  fa lava

<
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Schell ing , as  q u aes  só possuem 
os eleitos , os con tinuadores d a  
obra dos an ces t rae s  i l lu s tre s— 
vivos sem pre  no espaço e no 
tempo.

E ’ difficil, e muito , quando, 
r a r e ia m  os esp ír i to s  super iores .  

■ --dev ido  rção só ao c repúsculo  
d a  n ossa  r a ç a  como tam bém  á 
infe lic idade d a  direcção que 
se está  im prim indo  em a nossa  
educação  moral, es the tica  e c í­
vica, encon tra r-se  u m a  o rg a n i ­
zação in te llec tua l egua l á del- 
le, capaz  de r e s is t i r  im p av id a  
e s e ren a  aos em bates  d ’um a so­
c iedade  em via  de d isso lução .

O Dr. M a r t in s  J u n io r  foi um 
dos ra ro s  do B ra s i l  do nosso 
tempo, razão p e la  q u a l  o m aior  

1 elogio que se lhe pode fazer é o

I
 segu in te  : aquelles  que  a lm e ja ­

rem ser  puros e g r a n d e s  ie jam 
os seus  livros e s ig am  os seus 
exemplos.

jfo  Capital fe d e ra l
A morte de M a r t in s  Ju n io r  

realizou-se no d ia  22 de Agosto, 
depois de 19 d ia s  de um a molés­
t i a  rude  e tra iço e ira .  Adoecido 
no d ia  3 de Agosto, foi medicado 
pelo Dr. F a ja r d o  que d iag n o s t i­
cou pneum onia  du p la .  T r e s d i a s  
depois foi cham ado  o Dr. Azeve­
do Sodré, q ue  combinou com o 
t r a tam en to  proporcionado pelo 
seu collega e m a is  ta r d e  o Dr. 
C a rn e iro  d a  C u n h a  que  tam bém  
se mostrou de completo accôrdo 
com o t r a ta m e n to  seguido. Como, 
porém, a moléstia  au gm entasse  
progressivam ente, tornou-se ne­
cessário ,  em v ir tu d e  de tele- 
g ra m m a  d a  fam il ia  do Dr. M a r ­
t in s  Ju n io r ,  c h a m a r  o Dr. J o a ­
qu im  M urtinho , que, como s a ­
bemos, n a d a  conseguiu infeliz­
mente. A fina l ,  no d ia  22, c e rc a -

, ■" ■ 1 II»

do de seus m a is  intimos amigos, 
veiu a  e x p i r a r .  O Dr. José  Ma- 
r ianno, que  es tav a  á cabece ira  
do enfermo, poz-lhe a  vela n a  
mão, no momento em que e x h a -  
lava  o ultimo suspiro.

Logo em seg u id a  ã  morte do 
Dr. M a r t in s  Ju n io r  chegou a  
su a  re s idênc ia  o Dr. Q uin tino  
Bocayuva, que poz á  disposição 
dos seus amigos e p a ren tes  não 
só os seus prestim os pessoaes 
como tam bém  os do P aiz.

A o p ro p a la r -s e  a noticia d a  
morte do egregio  republicano , 
começou a affluir p a r a  a r u a  do 
Riachuelo, g ra n d e  numero de 
pessoas, amigos políticos, ad m i­
radores .  etc.

F ic a r a m  velando o cadaver  os 
S rs .  Drs. S am p a io  Ferraz , J o a ­
quim  da  S i lva  Rocha, cap i tães  
R odrigues  Ju n io r ,  J .  Manoel 
Alves, Dr. A lberto  M aia , D iau- 
la s  de Abreu. Joaq u im  T a s s u -  
ra ,  D r. João R odrigues  d a  Cos­
ta ,  Jeronym o L essa ,  Drs. A r-  
th u r  M araca já ,  E uc l ides  Quin- 
teiro, Jesu ino  G usm ão e João 
W anderley .

P o r  autorização do m in is tér io  
d a  G u e r ra ,  o corpo t in h a  de ser 
depositado, a té  o d ia  do e m b a r ­
que p a r a  P e rn am b u co ,  n a  ca- 
pe l la  do an tigo  a r s e n a l  de 
g u e r r a .

A t r a s la d a ç ã o  d a  r u a  do R i a ­
chuelo p a r a  o A rsen a l  revestiu- 
se d a  m aio r  imponência.

O corpo do Dr. M ar t in s  J u ­
n ior vestido de c a sa c a  e botinas 
de verniz foi collocado em um 
rico a tau d e  de a r a r i b a  com ineia 
t a m p a  de c ry s ta l .

A ’s 5 h o ra s  d a  ta r d e  foi o 
a ta ú d e  re t i rad o  d a  s a l a  de vi­
s i ta s ,  t r a n s fo rm a d a  em c a m a ra  
arden te ,  e levado a té  a p o r ta  d a  
ru a  pelos Drs. L im a  Dnum- 
mond, R osa  c S ilva , L a u r o  So- 
dré ,  J .  J.  S e a b ra ,  Q u in tino  Bo­
cayuva,  Leonel L oreti ,  L u n a

—  ■ ' —  ' » ' - * »  " —
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F re ire ,  E d m u n d o M u n iz  B arre t-  
• to, F lo r iano  P in to ,  Euc lides  

Ouinteiro , e a lg u n s  outros.
O extenso pres tito  começou a 

I pôr-se em movimento logo depois 
de collocado o corpo n a  c a r r e ta  
que v inha a b r i n d o - o  cortejo: 
logo após  a  b a n d a  de m usica  
do corpo de b om beirose  pessoas 
c a r r e g a n d o  g r in a ld a s .  S egu ia -  
se o coche fúnebre, p u xado  a 

I seis  cavallos, t r a ja n d o  os cochei­
ros l ib ré  a Luiz XV. Fechava 
o pres tito  a  b a n d a  de m usica  
do 3." b a ta lh ão  d a  b r ig a d a  po­
lic ial .

A ’s 6 h o ras  c 10 minutos o 
l p res tito  chegava  ao A rsen a l ,  

sendo recsbido o corpo pelos 
ofticiaes d a  A dm in is t ração ,  com­
posta  dos S rs .  coronel Cândido, 
J a cq u es ,  m ajor  Rego B arros ,  
cap i tã e s  T e l le s  P i r e s  e X av ie r  
de Britto, tenentes  C osta  Filho  
e D escham ps C ava lcan t i ,  a l -  
feres S a n t ’A n n a  Benthemulere 

, D urva l de A b ie u  e B ustam an t,  
que o conduziram até  o ca ta fa l-  
co e rgu ido  n a  c ap e l la  do A r ­
senal.

Ahi, depois de collocado o 
esquife sobre o ca ta fa lco , falou 
o Dr. L a u r o  Sodré , que fez o 
paneg v r ico  do i l lu s tre  morto.

D u ra n te  vários d ia s  ficou o 
corpo depositado n a  cap e l la ,  
velado d ia  e noite pelos seus 
amigos, a té  que, a t in a i ,  se 
cambinou o em b arq u e  no M a- 

' rtinhão, p aque te  d a  C om panh ia  
L loyd  B ras i le iro .

No d ia  29 foi o corpo en tre -  
1 gue  pelos S rs .  B e lla rm ino  C a r ­

neiro, José M ar ianno ,  Leopoldo 
Cirne, cap i tão  R odr igues  J u ­
n ior e Manoel Alves, a  commis- 
são d e s ig n a d a  p a r a  recebel-o 
que  se com p u n h a  dos d e p u ta ­
dos P e rn am b u can o s  Drs. Bri- 
cio Filho, M oreira  Alves, Ju l io  
de Mello, H ercu lano  B an d e ira ,

P e d ro  P e rn am b u co  c P e r e i r a  
de L y ra .

Depois de fa l la rem  os Drs. 
José  M arianno ,  que  pronunciou 
um a b r i lh an te  allocução sobre 
a  v ida n o b il is s im a  do morto 
querido , P e r e i r a  de L y r a ,  E u ­
clides Q uin te iro  e T h ia g o  d a  
Fonseca , poz-se o p res ti to  em 
m arch a .

P a r a  bordo do M a ran h ão  foi 
o corpo t r a s la d a d o  pe la  lan ch a  
T ayu ty  do A rsen a l  de G u e rra ,  
acom panhando-o  os S rs .  D rs .  
José  M arianno , E uc l ides  Q uin- 
teiro e Luiz Benedicto Ottoni, 
A rm ando  P e re i r a ,  F ranc isco  
Coelho, Menezes P ra d o ,  F r a n ­
cisco B astos Mello. Joaqu im  d a  
S i lva  R ocha e J a r b a s  Loreti .

A ’s dez e m eia a t r a c a v a  a la n ­
ch a  no M aranhão, ao toca r  de 
commovente m a r c h a  fúnebre, 
sendo o esquife tran sp o r tad o ,  
pelo pessoal de bordo, pa i  a  a  
c a m a ra  a rden te  a rm a d a  no p r i ­
meiro cam aro te  de boreste.

F alou  n essa  occasião o D r .  
M oreira  Alves, deputado, que 
fez o elogio do Dr. M ar t in s  J u ­
nior, seguindo-se- lhe com a  p a ­
lav ra  os srs .  J a r b a s  L ore ti  e 
A ugusto  M acar io , e de ixando  
de f a l l a r  um A cadêmico com- 
missionado p e la  F a c u ld a d e  de 
Direito , pois o p aque te  t i n h a  
necess idade de por-se em m a r ­
cha.

ISo c o n g re s s o
Logo que  chegou a  notic ia  d a  

morte do eminente republicano  
ã C a m a ra  dos D eputados,,  o 
Dr. B a rb o sa  L im a ,  que  se a c h a ­
va d iscu tindo  o projecto de reor- 
g an is a ç ã o  nava l,  suspendeu  o 
seu d iscurso  em homenagem ao 
g ra n d e  morto.

E m  seg u id a  o Dr. P e r e i r a  de

■si-Wi
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L y ra ,  d epu tado  de P e rn a m b u ­
co. m anifes tam en te  commovido 
depois de o r a r  a lgum  tempo 
sa l ien tan d o  os dotes peregrinos 
que  exornavam  a sy m p a th ica  
in d iv id u a l id ad e  do Dr, M ar t in s  
Ju n io r ,  te rm inou que fosse l a n ­
çado n a  ac ta  um voto de pezar 
por tão luctuoso acontecimento.

O I)r. M ore ira  Alves, secun­
dando  o seu com panheiro  de 
b a n c a d a ,  pediu que  a C a m a ra  
não sómente lan ça sse  um voto 
de pezar,  como tam bém  su sp en ­
desse a sessão  e env iasse  um a 
commissão p a r a  rep resen ta l -a  
no enterro.

Ein ultimo logar  o S r .  O l i ­
veira  F igueiredo ,  em nome d a  
b a n c a d a  fluminense, rememo­
rou os g ra n d e s  serviços p r e s t a ­
dos pelo Dr. M a r t in s  Ju n io r  
ao E s tad o  do Rio de Jan e iro ,  
ao lado de Q uin tino  Bocayuva, 
na  q u a l id ad e  de secre ta r io  do 
interior.

Logo depois , approvados a l ­
g u n s  requerim entos foi levan­
t a d a  a  sessão  sendo nom eada 
p a r a  aco m p an h ar  o en te r ro  a 
seguin te  commissão : M oreira 
Alves, O live i ra  F i g u e i r e d o ,  
E d u a rd o  Ramos, P a u l a  Ramos 
e Homem de C arvalho .

O senado  em sessão de 23 de 
Agosto deliberou in s e r i r  na, 
a c ta  um voto de pezar profundo 
p e la  morte de M ar t in s  Jun ior .  
Requereu-o o Dr. Rosa e S ilva  
p ronnnc iando  as  seguin tes  p a ­
lav ra s :  « S r .  P re s id en te  V. Exc, 
e o S enado  já  tem sc iencia  do 
goipe p ungente  que feriu o e s ta ­
do de P ern am b u co ,  a  P a t r i a e  
a  R epub lica ,  fallecendo hontem 
victimado por atroz pneumonia, 
o benemerito  p ro p a g a n d is ta  da  
R epub lica ,  o Dr. José Izidoro 
M a r t in s  Ju n io r .

N ao  me proponho fazer o h is ­
tórico d e s s a  fu lg u ran te  e x i s ­

tência .  Moço a in d a ,  o Dr. 
M a r t in s  Ju n io r  já  e r a  um nome 
feito n a  política, n a s  le t t r a s  e 
n a  sciencia .

Venho a p e n a s  ped ir  ao S e n a ­
do o voto de su a  homenagem ao 
g ra n d e  morto, que  tan to  honrou 
a  P a t r i a  q u an to  elevou o nome 
P e rn am b u can o .  R equeiro  que 
se ja  inserido  n a  ac ta  um voto 
de profundo pezar pelo infausto  
e p rem atu ro  p assam en to  do pre- 
c la ro  pernam bucano ,  a quem 
a P a t r i a  e a R ep u b l ica  devem 
inolvidaveis serviços, p res tados  
com talento, bri lho , aenegação 
e patr io t ism o inexcediveis .»

O requer im ento  foi unanime- 
mente npprovado.

D u r a n t e  a V i a g e m

A s m anifestações de pezar que 
aco m p a n h a ram  a morte de M a r ­
t in s  Ju n io r ,  não se l im i ta ram  
exclus ivam ente  ao Rio de J a ­
neiro. onde seu nome ticou bri 
lhando  eternam ente .

Em c a d a  um dos portos, onde i 
tocava o p aque te  conductor do 
corpo do eminente republicano, 
e r a  de ver a e x t r a o rd in á r ia  ro­
m a r ia  de todas  as  au to r id ad es  
super iores ,  civis e ecclesiasti-  
cas, represen tan tes  d a  im p re n ­
sa. etc. No E sp ir i to -S an to ,  d u ­
ran te  as  poucas h o ra s  que  o 
«M aranhão> demorou no porto, 
foi constantem ente visitado.

N a  Uahia, desde o momento 
em que ancorou o navio, um a 
m ultidão  im mensa alf lu ia  n 'u m a  
in f in idade  de escaleres,  la n c h a s  
e saveiros p a r a  ver um a u l t im a  
vez os despojos d ’aquc lle  que, 
t a n t a s  vezes em su a s  consecu ti­
vas viagens, co n sag rav a  sem pre  
h o ras  p rec iosas em v is i ta r  a 
P r in ceza  d a s  M ontanhas .

' W i
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Todos se sen t iam  com pungi­
dos p eran te  o morto i l lus tre ,  
tam  cedo roubado a g lo r ia  de 
su a  t e r ra ,  e, involuntar iam ente , 
de ixavam  ra s a r - s e  os olhos de 
la g r im a s  ante  a im ponência d ’a- 
que l la  m an ifes ta rão  posthuma 
t r ib u t a d a  a  u m a  d as  f iguras  
m a is  vultuosas nos d o m in iu sd as  
sc iencias  e le t ra s  b ra s i le i r a s .  
A Colonia p e rn am b u can a  d a  
F ac u ld a d e  de M edic ina  foi de­
por, cheia  de re sp e i to ,  sebre o 
feretro  de seu com patric io  inol- 
vidavel as  homenagens de su a  
admiração.

A s 4 h oras  la rg av a  o « M ara ­
nhão» em d em an d a  de Maceió, 
onde se reproduziram  as  mes­
m as  v is itas, che ia s  de tr is teza  
e compuncção.

A redacção  do «Gutemberg» 
mandou por um dos seus r ep re ­
sen tan tes ,  dep o s i ta r  um bellis- 
simo ramo de ílôres a r l i l ic iaes  
sobre o esquife de g ra n d e  mes­
tre  : o Club R ad ica / P ernam bu­
cano tam bém  se fez rep rezen ta r  
por meio de um de seus mem­
bros.

No d ia  seguin te  an corava  o 
M aranhão  no porto do Kecife, 
a g u a rd a d o  anciosam ente  por to ­
dos quan to  tiveram  o prazer s u ­
premo de conhecer pessoalmente 
ou por t rad icção  os inexcedi- 
veia serviços p res tados  ,í P a t r i a ,  
por quem sem pre t r a b a lh o u  e 
por amor de quem consumiu a 
melhor de su a s  en e rg ias .

A ncorado  o navio ás  7 h oras  
d a  m a n h a n ,  somente ás 10 h o ­
r a s  poude ser  feito o d e sem b ar­
que na  flotilha offerccida gen 
tilinente pelo Club N áu tico  : d u ­
ran te  as  poucas h oras  que 
p recederam  ao desem barque ,  
velava o cadaver  a  commissão 
m a n d a d a  ao Rio pela  A cadem ia 
de Direito  e C lub Acadêmico, 
composta dos snrs .  A raú jo  J o r ­

ge, D avetle  Demos e C a r lo s P e n -
tes.

NO FkEC*FE
A penna nno pode bosquejar, 

d a r  uns tonges sequer, do que 
foi a  apotheuse feita por es ta  
g lor iosa  te r ra  ao seu glorioso 
t i l h o - M a r t in s  Jun io r .

H a  acontecimentos tão e x ­
t rao rd in á r io s  na  vida de um 
povo, que em bora  se p rocure  
poi ineió d a  p a la v r a  e sc r ip ta  
ou f a l a d a  d a r  um a idea  do que 
el les foram — não se consegue nem 
mesmo tocando aos cimos do 
ex aggero  !

A apotheose de M a r t in s  foi 
um acontecimento inenar ráve l ,  
representou um a excepção no 
meio d a s  m anifestações posthu- 
m as  t r a b a lh a d a s  em homena­
gem aos nossos mortos iminor- 
ta e s  !

P e rn am b u co  deu g r a n d e s  pro 
vas de c a r in h o  e amor an te  os 
túm ulos de N unes M achado, 
Severino B arbosa ,  Maciel P i ­
nheiro, José  M ar ia ,  A prig io  
G u im a rã e s  e P a u lo  de A r ru d a ,  
m as , a  nenhum  destes deu m ais  
do que ao inexquecido poeta 
ilas Cisões de H oje !

A im p ren sa  de todo P a iz  sem 
distincçào  de cõr polí tica , os 
homens públicos notáveis em 
todos os sitios do s ab e r  h u m a ­
no, curvaram -se ,  r e l ig io sa m e n ­
te, ante  a  memória do ju r i s t a  
d a  H is to r ia  do /D ireito  A  'a- 
cional.

Soluçou em toda P a t r i a  um 
gemido só, todos os corações 
b ra s i le i ro s  fundiram -se  n ’um 
só coração, todos os cerebros 
e s t re i t a ra m -se  n ’um só cere 
b ro  houve, portanto , um só

I I
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sentimento e um só pezar n a ­
cional !

No d ia  22 «.le Acosto, i s  2 ho­
r a s  ;da  ta rd e ,  um te leg ram m a 
descido do Kio de Jan e iro ,  af- 
lirmou aos ti 1 lios des ta  t e r r a  o 
perecimento do g ra n d e  P e r n a m ­
bucano  !

Vimos, com os o lhos cheios 
de la g r im as ,  o q u an to  im pres­
sionou a notic ia  de d e sg ra ç a  
ta m a n h a ,  pois, por encanto, 
todo Necife n a d a  m a is  fez n ’a- 
quelle  d ia  do que comm entar 
am arga irad am en te  o luctuoso la- 
cto, cpie encheu dc t r i s te /a s  
p ro fundas  um a população i n ­
te i ra  .

N a  F acu ld ad e  de Direito  o 
lente l)r.  P h a e la n te  da  C an ta ­
ra  ao lado do P irec to r  Dr. 
Jo aq u im  T a v a re s  tomou as 
prov idencias  n ecessá r ia s  em se­
m elhante  emergencia  ; reuniu  
aquelle  os e s tu d an tes  atim des­
tes rec lam arem  o cad av e r  do 
Mestre extincto, a lv itre  que 
foi a b ra ç a d o  pelo Uirector d a  
F acu ld ad e ,  o q u a l  sem demora 
te leg raphou  ao ri r .  M inistro  do 
In terior em nome dos corpos 
docente e d iscente, c.unmuni- 
cando-lhe o desejo d a  mocidade 
acad êm ica  e dos collegas do 
mortoqueyido.

Im m edia tam ente , o Dr. P h a e ­
lan te  d a  C a in a ra  acom panhado 
dos acadêm icos de Direito  che­
gou ao P a lac io  do Governo, 
e pediu ao D ezeinbargador rii- 
g ism undo  Gonçalves p a r a  te- 
le g r a p h a r  tamliem aos P oderes  
d a  União, a tim  destes autori-  
sa rem  o einbalsam am ento  do 
cad av er  do adorado  M ar t in s  e 
p res ta rem -lhe  a s  considerações 
fúnebres a  que t in h a  direito  
como um dos m aiores  vultos d a  
N epublica .

O G overnador do nosso Ksta- 
do in contineiiti  a ttendcu á eom-

m issão  s o l ic i ta d o ra , dizendo- 
lhe merecer M ar t in s  Ju n io r  
toda a veneração de su a  P a -  
t r ia .

A p a r t i r  d ’ahi, a im prensa  
ind ígena,  as associações de 
toda a  natureza , todos os filhos 
d es ta  t e r r a —desde o intellec- 
tu a l  a té  o operár io ,  desde o di- 
nheiroso a té  o homem do povo 
— com eçaram  unisonos, n ’um 
crescendo de sempre, a  d a r  
áquelle  que tão cedo p a r t i r a  — 
a aguia  m orta  — n a  p h ra se  do 
b r i lh a n te  C arlos  P o r to  C a r re i ­
ro, a s  maiores provas de Amor 
e Ju s t iça .

A a lm a  de P e rn am b u co  t i ­
nha , naque lle  momento, ap e ­
n as  um a v ibração, esquecera  
todos os sentim entos que lhe 
esm altam  o amngo, p a r a  só vi­
b ra r ,  p a r a  só s e n t i r -  a  Dôr 
c a u s a d a  pela  morte do seu 
tilho adorado  que lhe soubera  
ad o ra r  sem pre !

No d ia  J  de Setem bro do cor­
rente  mez, depois de a t r a v e s s a r  
o m ar  que  o em b a lav a  q u a tro  
d ia s  com a m usica  de su a s  va­
g a s ,  chegou a  es ta  cap i ta l  o 
corpo de M a r t in s  tran s fo rm ad o  
pe la  sc iencia  m edica  n ’um a e s ­
t a tu a ;  ao vel-o, o nosso amor 
julgou, que  d a s  q u a tro  tab o as  
do tere tro  onde jaz ia ,  s e r i a  t i ­
rado  e conduzido p a r a  u m a  
p ra ç a  publica ,  atim de rep re ­
se n ta r  erecto e terso---o symbo- 
lo d a  V e rd ad e  !

N ão  ha  pincel qne debuxe, 
não h a  buri l  que delinee, não 
h a  p en n a  que rascunhe ,  a im ­
ponência  d a  t r a s la d a ç ã o  do co r­
po do m orto sem pre vivo--A o  
caes  do pateo  do collegio p a r a  
o sa lão  nobre d a  F acu ld ad e  
de Direito tran s fo rm ad o  em c a ­
n ta r a  a rd en te  !

Foi suprem am ente  doloroso
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mas, foi tam bém sunrcm am ente  
bello, aquelle  acto !

E n t re  a m a s sa  com pacta  for­
m a d a  pelo povo, que, de chapéo 
na  mão, a b r i r a  a las ,  subiu  os 
de tr i to s  d a  escada  d a  F a c u ld a ­
de de Direito, e loco depois os 
do cata fa lco  a rm ad o  no sa lão  
nobre, o corpo do valoroso pro 
p a g a n d is ta  d a  Republ ic a -g u a r-  
dado num feretro custoso, o q u a l  
e ra  envolvido carinhosam ente  
pela  b a n d e i r a  nacional.

Um si lencio profundo sc e s ta ­
beleceu então, e do seio desse 
silencio mairestoso ergueu-se a 
voz do I)r. J a r b a s  Loreti,  que, 
naquellc  momento inesquecível, 
entregou A F acu ld ad e  de Di­
reito, cm nome do Riu de J a n e i ­
ro, os despojos queridos de tão 
querido  extincto.

O si lencio vinha de ser pe r­
tu rb ad o  pelo psalmo d as  l a g r i ­
m as  !

Ao Dr. J a r b a s  Loreti respon­
deu o Director d a  F acu ldade ,  
Dr. Joaq u im  T a v a re s ,  (pie com 
a m ages tade  dos seus cabellos 
b rancos  c supe r io r id ad e  do seu 
esp ir i to  de escol —jurou g u a r d a r  
os despojos do P e rn am b u can o  
que lhe e r am conliados a té  o 
momento d a  p a r t id a  p a ra  o tu- 
mulo.

g regação  comprehendeu que e ra  
impossível lhe d a r  o u ltim o  
a d em  no sa lão  nobre, resolveu 
conduzir p a ra  a  p r a ç a  pu b lica  
a t r ib u n a  d es t in ad a  ao seu or- 
gão. Ahi. ao a r  livre, o Dr. 
P h a e la n te  d a  C um aru  em nome 
dos seus collegas, acom panhado  
por uma o rches tra  de violinos 
á s u rd in a  pronunciou um d i s ­
curso  escu lp tu ra l  como os sabe  
b u r i l a r  a  su a  pennu p r iv i leg ia ­
da. Em seguida , represen tando  
o corpo discente, falou o b a c h a ­
re lando  A r lh u r  A raú jo  Jorge  — 
um dos maiores da  g e ração  a c a ­
dêmica do seu tem po—que do 
alto d a  t r ib u n a  com a s u a  ea- 
be l le ira  revolta, o seu pine,.-noz 
de vidros de c ry s ta l ,  fez-nos re ­
co rd a r  M ar t in s  com a su a  phy- 
siouomia sym pathic .i  e a t t r a -  
hente.

Depois d a s  d u a s  orações, s e ­
guiu  caminho do cemitério de 
S an to  Amaro, o corpo do ado­
rad o  M ar t in s  acom panhado  de 
vinte mil pessoas, segundo a e s ­
ta t ís t ic a  d a  im prensa  in d ig en a  
a receber em todas as ru a s  por 
onde passou , 'v iv iss im as  demon­
s traçõ es  de subido apreço  : llo- 
res, lag r im as ,  d iscursos e phra-  
ses en treco r tad as  de soluços !

E ’ impossível descrever até
Desse d ia  até o d ia  s e g u i n t e . m d e  chegou a  g ran d eza  de

o sa lão  nobre d a  F acu ld ad e  de 
Direito  transformou-se num tem­
plo. v is itado por fieis que lá 
iam em romagem piedosa e 
s a n t a  1

N a  ta rd e  de 4 de Setembro, 
ás  12 h o ras  do d ia ,  j a  hav ia  
g r a n d e  numero de senhoras,  de 
amigos, de discípulos,  de co rre ­
lig ionários ,  de adversá r io s  e de 
inimigos de M a r t in s—esperando  
o momento d a  s a h id a  do corpo 
p a r a  o Cemiterio de S an to  A m a­
ro. A ’s t res  h o ras  d a  ta rde ,  
n inguém  m a is  podia mover-se no 
edif ício d a  F acu ld ad e ,  a  con­

P ern am b u co  p eran te  a g r a n d e ­
za do morto tão amado.

Ao ch eg ar  elle ao tu m u lo —o 
sol alufou-se nooccaso, e começou 
a chover : —a natureza  chorava , 
acompanhava-nos no pran to  !

A o ser  collocado no u ltim o  
pouso  do poeta, fa l la r a m  : Dr. 
H ianor de Medeiros, Dr. A r th u r  
Muniz, O r r i s  Soares ,  Dr. João 
T e ix e i ra ,  U lysses  V ian n a  Filho, 
Antonio de Urdes, D r .  J a r b a s  
Loreti ,  C h a r le sK o n ry ,  Dr. Aris- 
ta rcho  Lopes, Dr. Felu iano Co­
mes, José de l la r ro s  L im a, Alce- 
b iad es  L im a ,  R ena to  P h a e la n te



•»

J ,

0  Correio Acadêmico
d a  C am ara ,  Dr. A p ' ig io  Castro, 

• Joaq u im  de Góes, Cleto Cam- 
pello, José Campello, Octavio 
Gessa, S ym phronio  M agalhães ,

' | Domingos de O liveira ,  Belero- 
phonte Chaves, F e r r e i r a  Jun ior ,  

1 Monteiro P essoa , Dr. P e r e i r a  
, Ju n io r ,  Dr. R ibeiro  de Britto 

e H enrique  de Figueiredo.
A ’s sete h o ras  d a  noite t e r ­

minou a  apotheose de M ar t in s  
1 Ju n io r ,  a  m aior que temos feito 

em nosso período histórico.
Que o e sp ir i to  do g ra n d e  

morto continue a  g u ia r  os g u e r ­
r i lh e i ro s  do Bem, do Bello, em 
prol do nosso P a iz .

NOTAS

Ao ter  conhecimento do dese­
jo d a  fam il ia  do D r .  M ar t in s  
J u n io r  que dese java  receber o 
corpo cm b a lsam ad o  do Rio de 
Jane iro ,  o nosso d is t inc tiss im o 
amigo Dr. Manoel Cicero im 
media ta inen te  d i r ig iu -se  ao Dr. 
Costa Ferraz, o rdenando  o em- 
ba lsam am en to  e re sp o n sab il i ­
zando-se por todas as  despezas 
fe i tas .  l i s t a  su a  resolução co­
incidiu com a  dos moços d a  
A cad em ia  e do corpo docente 
que, por te leg ram m a, re q u is i ­
t a r a m  o cadaver  em ba lsam ado  
do glorioso mestre .

Consta que o Dr. H enrique  
M ar t in s ,  d igno  irmão do Dr. 
M a r t in s  J u n i r  e secre ta r io  d a  
F a c u ld a d e  de Direito  do Recife, 
p re tende re u n i r  em volume, to­
dos os escr ip tos  consag rad o s  á 
mem ória  do ineaquecido poeta, 
philosopho e ju r i s t a .  E s te  li­
vro s e rá  p re fac iado  pelo notável 
homem dé le t t r a s  p e rn a m b u c a ­
no Theotonio F re i re ,  amigo in ­
timo do morto que tam bém  lhe

prefaciou um livro de versos de 
su a  lav ra  sob o ti tu lo  «Lavas» .

D ia r iam en te  continuam  a af- 
f lu ir  ao cemiterio  de. S an to  
Amaro, in n u m eras  pessoas  a 
v is i ta r  o tum ulo  do g ra n d e  Mes­
tre.

E ’ e x tr a o rd in á r io  o sen t im en­
to que a in d a  re in a  por todas 
as  c lasses  sociaes. em razão d a  
morte do eminente p e rn am b u ­
cano.

P u b l ic a ra m -se in n u m e ro s  car-  j 
toes postaes i l lu s t rad o s  com o 
re t ra to  de M ar t in s  Ju n io r .  A 
a c re d i ta d a  p h o tograph ia  O l i ­
veira, a lem  dos re t ra to s ,  pho- 
tographou  tam bém  em d iversas  
oceasiões, o g r a n d e  pres tito  que 
acom panhava  a  c a r r e ta  p o r ta ­
d o ra  dos despoios do i l lu s tre  
p ernam bucano .

Ao ter  no tic ia  do ía llccimen- 
to de M a r t in s  Ju n io r ,  o nosso 
d irector ,  Dr. J  E .  d a  F ro ta  e 
Vasconcellos, te leg raphou  im- 
m ed ia tam en te  ao Dr. Manoel 
Cicero, pedindo-lhe p a r a  que 
fizesse r e p re se n ta r  a  «A C u l tu ­
r a  A cadêm ica»  n a s  ex é q u ia s  
do i l lu s tre  pernam bucano .

Os tr a b a lh o s  pub licados  n es­
te numero d a  A  C ultura A cadê­
m ica  não obedeceram de modo 
a lgum  á p re fe renc ia  a  e s ta  ou 
aq u e l la  ind iv idua l idade .

F oram  ty p o g rap h ad o s  a  p ro­
porção que nos iam  chegando  
ás  mãos, motivo porque não con­
seguimos estabelecel-os n 'u m a  
ordem d e te rm in ad a ,  como p r e ­
tendêram os.

X. Ri
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